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SERVICIO TELEl íRAFICO 

DHL 

Diario de l a Mar ina . 
A l . D I A K I O DB L A AJAISINA. 

HABANA. 

T E X i E G r R A M A S D E H O T . 

l í ad rUt , 12 de octubre. 
H a n l l e g a d o c o m i s i o n e s } do e s tu 

d i a n t e s de B ó l g i c n , F r a n c i a y P o r -
tupral . 

A l a s dios: d e l a m a ñ a n a s a l d r á l a 
m a n i f e s t a c i ó n d o l a U n i v e r s i d a d 
C e n t r a l á d e p o s i t a r c o r o n a s e n l a s 
e s t a t u a s de C o l ó n é I n a b e l l a C a t ó l i 
ca . C a l c ú l a s e q u e a s i s t i r á n á e sa 
m a n i f e s t a c i ó n die.?: m i l p e r s o n a s . 

l A i i . ' o r n s p o m h ii< i ( i (le [ • ^ • ¡ u n ' a des
m i e n t o l a n o t i c i a p u b l i c a d a p o r 1CI 
í i u p n r r i a l , y q u e t e l e g r a f i ó a n t e r i o r 
m e n t e , a c e r c a d o l a a c t i t u d d e l G e 
n e r a l M a r t í n e z C a m p o s . 

NKCIKI Yotjc, IÜ á$ octubre. 
T e l o g r a f i a n d e B u e n o s A i r e s q u e 

o l Sr . S a e n z P e ñ a h a f o r m a d o r . u o v o 
G a b i n e t e , f i g ^ i r a n d o e n é s t e e l s e ñ o r 
L a t o r r e , c o m o M i n i s t r o d o J u s t i c i a ; 
y o l Sr . A n c h o r i n a , c o m o M i n i s t r o 
de R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s . 

Lisboa, 12 ÍÍC octubre. 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de l a s i s 

l a s do C a b o V c r d o , e l d i a 1 2 d e l pa 
s a d o m e a do s e p t i e m b r e d e s c a r g ó 
a l l í u n v i o l e n t o c i c l ó n q u e o c h ó á 
p i q u o v a r i o s b u q u e s , d e s t r u y ó g r a n 
n ú m e r o de e d i f i c i o s y f i n c a s d o c a m 
p o , p e r o c i e n a o a d e m á s centoxaoros 
d o c a b e z a s de g a n a d o . 

Londres, 11? tío octubre. 

E l X c i r s p u b l i c a un. t e l e g r a m a de 
B o u l o g n e , e n e i q u e se d i c e q u o o l 
c a p i t á n de u n a b a l a n d r a h a m a n i 
f e s t a d o q u o h a l l á n d o s e á d i s t a n c i a 
d o d o n m i l l a s do l a p o b l a c i ó n d o S a n 
V a l e r y , d e p a r t a m e n t o d e l S o m m e , 
a v i s t ó 4 0 c a d á v e r e s y g r a n c a n t i d a d 
de r e s t o s d o u n a e m b a r c a c i ó n q u e 
f l o t a b a n s o b r e l a s o l a s . 

A g r e g a e l c i t a d o c a p i t á n q u e o l h e 
c h o o c u r r i ó e l d o m i n g o p a s a d o , e n 
t r e u n a y t r e s de l a m c i d r t i i f a d a , 
e n m o n - ' o n t a s e n q u e c o r r i a d e l a n t e 
de u n f u e r t e t e m p o r a l , y q u o e n s u 
c o n c e p t o l o s c a d á v e r e s p e r t e n e c í a n 
á l o s p a s a j e r o s y t r i p u l a c i ó n de \ i n 
v a p o r . 

Bu'.laPcsth, 12 de octubre. 

E l l u n e s p a s a d o h u b o o n e s t a c i u 

d a d 3 8 c a s o s de c ó l e r a y f a l l e c i e r o n 

1 6 a t acados . 

U L T I M O S T E L E G R A M A S . 

Madrid, VI ifc octubre. 

H o y h a c e l e b r a d o s u ú l t i m a s e s i ó n 
e l C o n g r e s o de A m e r i c a n i s t a s r e u 
n i d o o n e l M o n a s t e r i o d e l a R á b i d a , 
b a j o l a p r e s i d e n c i a d o S. M . l a R e i n a 
R e g e n t e . 

P n d e l e g a d o do S u e c i a , a g r a d e c i ó 
e n n o m b r e do s u s d e m á s c o l e g a s ex
t r a n j e r o s , l a a c o g i d a q u e l o s h a d i s 
p e n s a d o " l a n o b i l í s i m a E s p a ñ a , de 
l a c u a l , a ñ a d i ó , c o n s e r v a r á n e t e r n a 
m e n t e i n d e l e b l e s r e c u e r d o s . " 

A l h a c e r o l d i s c u r s o r e s u m e n de 
l a s t a r e a s d e l C o n g r e s o , e l Sr . F a b l ó 
s a l u d ó á l o s d e l e g a d o s de l a s d e m á s 
n a c i o n e s , m o s t r á n d o s e a g r a d e c i d o 
e n n o m b r o do E s p a ñ a , de l a s f r a se s 
c a r i ñ o s a s y e n t u s i a s t a s q u e o n r c -
p r e s e x a t a c i ó n do a q u e l l a s a c a b a b a 
d e p r o n u n c i a r e l d e l e g a d o de Sue-
cifc. 

E l Sr . C á n o v a s d e l C a s t i l l o , dec l a 
r ó e n t o n c e s e n n o m b r e d o S. M . l a 
R e i n a , t e r m i n a d a s l a s s e s i o n e s d e l 
C o n g r e s o A m e r i c a n i s t a . 

Á l l e v a n t a r s e d i c h a s e s i ó n f u e r o n 
a c l a m a d o s c o n e n t u s i a s t a s v i v a s , 
S S . M M . e l R o y y l a R e i n a . 

Madr id , 12 de octubre. 

E n e l M o n a s t e r i o do l a R á b i d a S. 
M , l a R e i x i a R e g e n t e h a f i r m a d o e l 
d e c r e t o d e c l a r a n d o f i e s t a p e r p e t u a 
e l d í a 1 2 de o c t u b r e . 

Se h a c o n c e d i d o e l T o i s ó x i de O r o 
a l D u q u e d o V e r a g u a s . 

S . M . l a R e i n a h a f i r m a d o u n de
c r e t o c e d i e n d o e l M o n a s t e r i o do l a 
R á b i d a á l o s F r a i l e s F r a n c i s c a n o s y 
e i i n d u l t o de c i n c o r o e s de m u e r t o . 

Madrid , 12 de octubre. 

S. M . l a R e i n a R e g e n t o h a f i r m a 
do e l i n d u l t e de l a c u a r t a p a r t o de l a 
p e n a de l o s c o x i d e n a d o s á p r e s i d i o y 
p r i s i ó n m a y o r ; de l a t e r c e r a p a r t e 
de l a p e n a de l o s c o n d e n a d o s á c o n 
f i n a m i e n t o , i n h a b i l i t a c i ó n absohx ta , 
e s p e c i a l y t e m p o r a l ; l a m i t a d d o l a 
p e n a de l o s c o n d e n a d o s á p r e s i d i o y 
p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l , l a s u s p e n s i ó n 
do l a p e n a á l o s q u e s u f r e n d e s t i e r r o 
e x c e p t o c u a n d o h a y a n s i d o aexxlen-
c i a d o s á i n s t a n c i a do parce; e l i n d v i l -
t o to ta l , á l o s q u o s u f r e n a r r e s t o m a 
y o r y m e n o r , c o n d o n á n d o l a s m u l t a s 
á l o s q u e , p o r i n s o l v e n c i a , h a n r e s 
p o n d i d o p e r s o n a l m e n t e de u n m o d o 
s u b s i d i a r i o ; e l i n d u l t o t o t a l p o r d e l i 
t o s de i m p r e n t a , e l e c t o r a l e s , y p o l í 
t i c o s , c o n a l g u n a s e x c e p c i o n e s . So 
e x c e p t i v a d e l i n d u l t o á l o s c o n d e n a 
dos p o r i n j u r i a y c a l u m i a i a á p a r t i 
c u l a r e s , a t a q u e s á l o s s o b e r a n o s , 
p r í n c i p e s y d i p l o m á t i c o s do n a c i o -
xios a m i g a s . S o n i g u a l m e n t e ex
c e p t u a d o s d e i n d u l t o l o o f a l s i f i c a d o ' 
r e s , p r e v a r i c a d o r e s , r e o s d o c o h o 
c h e , m a l v e r s a c i ó n , f r a u d e , e x a c c i o 
n e s i l e g a l e s , i i icox- id ios y d e l i t o s cas
t i g a d o s á i n s t a n c i a de p a r t o . 

E l i n d u l t o se h a c e e x t e n s i v o á U l 
t r a m a r , e x c l u j ' - o n d o l o s coxxdonados 
á p e n a do d e g r a d a c i ó n y p é r d i d a d o 
o m p l o o do m i l i t a r o s y m a r i n o s . 

Nueva York, VI de octubre. 

L a s f i e s t a s q u e se e s t á n c e l e b r a n 
d o cxi e s t a c i u d a d e n c o n m e m o r a , 

c i ó n d e l c u a r t o c e n t e n a r i o d e l de s . 
c u b r i m i e n t o do A m é r i c a , h a n a l c a n 
z a d o h o y s u m a y o r e s p l e n d o r . 

L a g r a n p a r a d a c o m p u e s t a d o t r o 
p a o r e g x U a r o s d e l e j é r c i t o y de l a a r 
m a d a , c o m o a s i m i s m o de l a s m i l i 
c i a s , c u e r p o s de b o m b e r o s , v e t e r a 
n o s d o l o s E s t a d o s - U n i d o s y o t r a s 
c o r p o r a c i o n e s , p r e s e n t a b a u n g o l p e 
de v i s t a a d m i i - a b l o . 

L a e o m p a c t a m u l t i t u d o c u p a b a u -
n a d i s t a n c i a d e c i x i c o m i l l a s . 

B a n d e r a s d o t o d a s l a s n a c i o n e s y 
b e l l í s i m o s e s t a n d a r t e s s o v e í a n o n 
d e a r p o r t o d o s l a d o s . 

L a c e r e m o x n a d o d e s c o r r e r e l v e l o 
d e l m o n u m e n t o e r i g i d o á C o l ó n f u é 
e f e c t u a d a e n m e d i o d o l m a y o r c tv tu -
s i a s m o . 

E l A r z o b i s p o C o r r i g a n o c h ó s u 
b e n d i c i ó n á l a m u l t i t u d q u o p r e s e n 
c i ó e l ac to . 

E n l a p r o c e s i ó n c í v i c a q u o se efec
t u a r á e s t a n o c h e , ex i t ro l a s v e i n t e 
c a r r o z a s i l u m i n a d a s p o r p o t e n t e s 
focos e l é c t r i c o s , r e p r e s e x r t a n d o l a s 
e r a s d o l a h i s t o r i a a m e r i c a n a , f i g u 
r a r á u n a c o n e l t í t u l o de " H o m e n a j e 
á C o l ó n " , c o n i xn g r u p o de co r t e sa 
nos de l a é p o c a de I s a b e l l a C a t ó l i 
ca, r e p r e s e n t a d o s p o r u n a de lega
c i ó n d e l " C i r c u l o C o l ó n - C e r v a n t e s , " 
y o t r a l a c a r a b e l a " S a n t a M a r í a , " 
con. ana c a b a l g a t a d o e s p a ñ o l e s . 

E n o t r a s c i u d a d e s de l a U n i ó n 
a ' u e r i c a n a t a m b i é n so e s t á n ee le -
b r a n d o e s p l é n d i d a s f i e s t a s e n hoxxor 
de C o l ó n ! 

En Baltimorc, con motivo de la 

e r e c c i ó n de l a e s t a t u a de C o l ó n , e l 
C a r d e n a l G i b b o n s p r o n u n c i ó u n be
l l í s i m o d i s c u r s o e n e l o g i o d e l c é l e b r e 
n a v e g a n t e . 

Londres, 12 de octubre. 
E l c a d á v e r d e l c é l e b r e p o e t a i n g l é s 

M r . A . T e n n y s o n h a s i d o e n t e r r a d o 
e n l a A b a d í a de W e s t m i n s t e r . 

L a c e r e m o n i a r e v i s t i ó l a m a y o r 
p o m p a y s o l e m n i d a d . 

Londres, 12 de octubre. 
E l ' l ' i n t r s p u b l i c a u n d e s p a c h o de 

S h a n g h a i , e n e l q u e se d i c e q u e e l 
p o p u l a c h o a t a c ó á l o s m i s i o n e r o s 
i n g l e s e s e n K i o n g y o n g , p r o v i n c i a 
de F o k i e n , q u e m á n d o l e s e l e d i f i c i o 
q u e c h u p a b a n , y q u e a q u e l l o s l o g r a 
r o n e s c a p a r m i l a g r o s a m e n t e . 

Londres, 12 de octubre. 
E n H a m b u r g o h a n o c u r r i d o 1 9 

n u e v o s c a s o s d e c ó l e r a , y f a l l e c i e 
r o n 2 a t a c a d o s . 

E n S a n P e t e r s b u r g o , 1 4 y 2 , r e s 
p e c t i v a m e n t e . 

riiLE(>lí£A.«AkS C O Ü E l i C ' I A L E S . 

N u e v a - Y o r k , oc tubre 1 1 , d l a* 
ñ i de t a t a r d e . 

(Una cspaflolas, Í1S15.70. 
Getatenesi A * Í . H O . 
Doscuouto pupol comorciul, <»0 d iv , , de 5 lü 

C por cleuto. 
Camlilos sobre Loudrcs, 00 div. (banqueros^, 

lUcm sobro P a r í s , «0 div. (banqueros), a 5 
IVaneos 201. 

(deíu sobro l lnmburgo, 60 div. (bnuqnercs), 

;<ii;.is rexís t rados »lo los Estados-Uuldos, 4 
por ciento, á l l i í i , e s - cupón . 

D m t t ñ b c l u n. 10, pol . 86} de 8j ñ ¡i OilO. 
BMlrtar & baou retino, de i) A .'H. 
\ • de tuiol, do 21 & 2J. 
É (eltM de Cataj cu bocoyes, de 10 l i noininal. 

mercado. Orino. 
VENDIDOS: 75 bocoyes do azúcar . 
f iuteon OVilcox), en tercerola , á f 8.60. 

I ¡..-.¡HÍI Slhsiui-.tjtn. *-t.80. 

j M n d r e * , oc tubre 1 1 . 
i / Jcnr de remolncha, & 18¡8}> 
iOTlcnreontrtruga, pol. 0<>, & 15l3. 
l 'leiu rfg.'iilar retino, de l i l i & l t ] | ; { . 
i 'oi:mlidados, ft 07 ó i lO , ex-iuterC's. 

> MIO, Uancodc lní,'liit<>mi, 2 i por 100. 
¡latro por cleuto español , ti ü i i , ex-Iu-
lertta. 

FwMs, octubre 1 1 . 

b j i i a , 8 por 100, & 99 IVuneos ." í t Jk ' fe . , ex-

quo so cinuiiiiiciiba anf el Unto du iiiiciúu nuia fu 
cuín M').],.,T,.;ÍÍUI!I l IM banderas Sueca. Ñor 

ÜÓiHANDANOIA (ÚSNBRAXi 1>K WAIUNA DKI, 
AIMÍSTADICKO ItK UA llADASTAi 

NKCOCIAD») l'K lNSi |;ll'( IÓN AI.VKfTIMA. 
A N t ! \ ( l o . 

So ha n rilmlo en rsta ('otimndiincia General la si
guiente Jíoat Orden expedida por el Ministerio do 
Marina ol 4 dol mes próximo pasado, la cual so pu-
bloa por diqiosición del Esomo. Sr. Comandante 
Gteneral dol Apostadero, para noticia de los nave-
gantos. 

"Exoup. Sr.:—El Sr. Ministro de Estado, eu l í ca l 
• h d. n de 1¡7 del ñu s próximo pasado, dice & este M i -
nntorlp lo licuiente:—Eterno. Sr.; -ICl (,'ónsul de 
l'i-p»Sía on ol ü m ro, en D^spaelio n? ¡¡5, fecha 4 del 
comento, ino ilioo lo cine sigile:—Tengo el honor do 
roinitii-á V . 10. copia litoral do la circular quo este 
Afiulfitprio do Marina ha ilirnidu á los Comaudaiites 
de los puerto . respecto al derorfio de pilotaje y sohre 
hlindoraj asiuiiladas, cuya copia lio logrado adquirir 

•HoUi al rtiismo liomno participar á V. E., «pie a 
i . - n . i r a r ' i c u l o '.JJ iie.l ReglAmento do Pilotos di 
piiorto, los bqqncf) extraoJeT^s. u'o ftstiuitados á los 
nfaueeaÍM por'falta áe trsladós de nave- t r ión, j 
|i.ir di recluís do jiilot.i.je, una mitad llUu del i-ulario 
prinoical: do mudo que un lnii|iiu asimilado paga, 
franooi lio.-o j.or oada cien ¡..moladiis do registro, y el 
ipiu no t-ri ftsthúladü Trancos diez y nuevo cincuenta 
o^nllmos, (¡no es lo <iiie desde la lecha do la circular 
so o'.ij • :t autíatro pbbelltfn.—Kcspcoto del derecho 
tpbre la diitapoia . i ouo ol práctico ó piloto va á. reci-

ir el hu.iiic, «a oi JOIÍSTUO para los asimila
dos qilt) pava lOS «pío no lo MUÍ, oiiiitiiiuando el aifltoma 
inioso'.nwio sioiiicndo.—Dé lloal Orden lo digo á 
V. 10. para su conocimiento, con inclusión de la copia 
do referencia." 

c i K r r i . A l l IJUK 8E CITA. 
'•M'.nUierio du Estado.—Sección 8?—Copia tradu

cida,— Viuih.U iio de Marina.—Imiuu-stos do pilotaje. 
—ISandoras asimiladas.—Párts, diez do Julio de mil 
dcliocletitqs hoVcsta v do»!—Señores:—Despuíis de ral 

ir. n! a de dio/, do Mayo último, 15. O. p, 471, en la 
favorc-

»t<,», noruega, 
Ctricga, ncluaj ílólaildesa, han surgido dudas sobre 
••I n'o,iinou aplioalile (i las potencias no mencionadas 
oa o ot cláusula.—Tengo la honra do participar á ns-
ledes, nuc no so ha veriflpado ninaún cambio en el 
trato de esas potencias, excepción hecha de España y 
Portugal,—Kstos dos Ivslados, cuyos tratados han 
sido denunciados, D0 gozan de la asimilación de bañ
il i i. Aprovocho «.Ve.—Oiivainee," 

l l ibana, 11 de octubre do 18U2.—Lni/i O. Carho-
i t i l l . »-13 

b U D E N A O I O N DE MAUÍNA D E L APOSTADE
RO m : LA H A B A N A . 

I n s t r u c c i ó n do expediente A d m i n i s t r a t i v o . 
Dobiondo vorilioarso el día 2'.> de Octubre próximo, 

i l la una do su mafiana en esta Oficina, la venta en m i -
b!ii;a Hiibasta de una oasa situada en esta capital, lia-
rri.i del Vedado calle 10. nV 1, hoy Daños onti cladeS? 
y 7'.' con '.f^ült-CO metros cuadrados quo linda por el 

I 1 o.oi la oitada i'nllo, por el Norte con la calle 5" 
por «•! ( tete con id solar n'.' 7 de la misma manzana, y 
p0? e] ^ur con los solaros ni'nioros 4, 5 y 7 de la man -
rana iiii.n. 1.'.'rospoi liva.nonte y lasada en la suma 
do l'-VilU pesos f.O oontaviia iir«>; hacmndoso la rebaja 
dol gravámon do 1,500 que reOOUtféé dicha linca, en el 
noto de mljinlicacióii al mejor postor, se hace público 
box eate medio y térniinn ae quince «lias, á'iin-di que 
las perdonas quo IIOM OH inloresarsc en la subasta, se 
|iroson;oii on osla < »riloiiaoiiin el día y hora scñala-
il • :• li:i.'"i'i.ro | i i .-ioiunrs con arreglo al pliego tío 
(^indiciónos, queii OIHIIÍMII M-ÍOII se insorta¡ HaDIUUI 
;'. do ( ) . tul)ro de IM'J. -101 (»rdonaili)r, (ieronimo 
Jlaarhoi i . 

r L i u o o n p . C O N O H l O M K S . 
I'.1 Las proposici i so harán en ¡diegos cerrados 

do' s. lio l í , no admitiéndole la que no cubra los dos 
IITOI.M del precio do la tasación. 

3? Para Untitl porte en b mhasta dtdicrán loa l i -
« il.ulur.'s acompañar al pliego de pi\)posic¡oiiesla car-
I i ilc bai o 'iiie acredite haber depositado en la Toso-
roi ia l ' r i . i inrial do la Sección de Hacienda del (!o-
btéfQo (loneral, ol importo del 5 por 100 del valor do 
la lasaoión. 

8? La subasta se abrirá á la una en jiunto, adiui-
tléridi • pliegos por esn'aito de medta honi. transcu
rrida oda, se procederá á la apertura do los mismos 
por el Hr. l'rosidonto d.- la .lun'.a. adindicándosc la 
••asa pro\ Uionalmoníe al mejor ¡mstor. 

4'.' Si dos ó más proposiciones resultaren iguales 
so sliriiM puja á la llana en sus. autores durante diez 
oiinutiiM. 

¡V.1 101 pago del importo del remate se hará al con
tado, ingn'sando en la expresada Tesorería mo«liaiile 
ivnlon quo ni efooté se le dani al rematante la eanti-
d id por (me so lo haya adju«licado provisiomilmonto 
i . ' , los 1,000 pesos de gravámen que continuará a 
fecto á la linca. 

pl transo a nidos los tres días hájiilcs siguientes no 
|iresontaie on esta Ordenación la carta do pago «ine 
justillquc el ingreso espresado, i |uedará nula la su 
tor ta y iiordorá id adjudicatario el depósito previo. 

tí? Serán de cuenta del rematador tos gastos de es 
crilura, tasación pericial, anuncios, costas y demás 
que se originen fasta ponerla en posesión de la casa, 
onjAl rooílios so cniia garán en la Ordenación referi
da para unirlos al expediente de su razón 

7? Presentada la carta de pago de que trata la 
condición 5'.' y los documentos «ino justifiquen el pa 
gn do lo ; gastos quo índica la li '. ' , se íc adjudicará de 
linili i ainoiito pan que pueda otorgarse hi escritura. 

Del expediento origen do «ÍSIO remato y demás au-
tocodenles jiodnin tomar datos y enterarse los intere
sados en la olicina niencionada. 

MODELO UK ritOPOSIClÓN". 
Don N N vecino 

('alio número enterado del anuncio 
piildícado en «Id dia y do las cláu
sulas iMiiiriiidas en el pliego de condiciones hace pro-
poMtolón á la subasta de la cusa núm. 1, Calle K., 
noj li iños, barrio oel Vedadoi por la suma «lo pesos 
(on lot' a) on oro. nagaderos al OOOtádo y obligándose 
á ouniplir las condiciones consignadas en el pliego. 

Pecha y firma. 
C . . . »-9 

a O B B R N O ; iMi,ri'A!i DI LA r u o v i N C i A v 
P L A Z A I»K LA I IAliANA. 

A N U N C I O . 
1). Alanasio Bonilla Aiiriidcs, [cx-alfíroz que fué 

del ffiéroHAj reofoo «pie fuó «lo esta ciudad, en el 
barno de Pueblo-Nuevo, v cuyo «lomicilio se ignora, 
M servirá prosontarso en el (íobierno Militar «le o-la 
KUtZf, para nolílicarlo la resolución de una instancia 
nue promovió. 

Habana. 11 de «ictubro «lo 1892.—Kl Comandante 
Socndario, Muriniio Jlrtrtí. S-13 

IIANC'O KSI'AÑOI . ni: LA ISLA DK n HA. 
UHCAKIiAi , IÚN P | «'<>NTI{IBI!«:iONK8. 

So haoo sabor ; i los inilribuyi'iites de este ttTiniiio 
niunítdpal, que el dia 17 del corrienti', empozará en la 
Oliidna do kooaudai ' i i i i i , situada on oslo fM i'.ilooi-
mionl.i, el cobro de la contribución por el concepto 
lo Snlisídiit Industrial, correspondiente al ni iinor n i 

mostró dol «'jercicio eennómico do IHI'J a |s!i;!, asi 
como de los recibos «lo (yercic' oi anteriores «pie por 
modiliciición de cuotas ú otras cansas, na so hubiesen 
puesto al cobro en su «>iiortiiiiída«l. 

La cobranza se loalizará todos los dtus hábiles, 
silo las diez do la miiñana hasta las tres de la tarde, 

y el plazo para parar sin reoargo^ terminará el tlia lo 
d. l nos de noviembre próximo, continuámlose des-
ptttfa la recaudación con arreglo á las disposiciones 
\ i;;o'itos. 

IJO que se anuncia al público en cumplimiento de 
lo dispuesto por la Insírucción para el procedimiento 
contra diMidnros á la Raoinidfl Pública. 

Habana, (! tic ooiuhrc de iVJlí.—101 .Subgoberuador, 
José Ji'unión de IIuro. 
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Orden do la Plaza del día 12 de octubre. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 14. 

Jefe de día: 101 Comandante del batallón de inge
nieros Voluntarios, D . Pablo Morillas. 

Visita do Hospital: 2V batallón de Tarragona. 
Hospital Militar: Batallón Ingenieros de Volunta

rios. 
Capitanía General y parada: Batallón Ingenieros 

de voluntarios. 
Hospital Militar: Batallón Ingenieros Voluntarios. 
Batería de la Uelna: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento infantería Isabel 

'a Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: K l 

2,.) do la Plaza, D . Rafael Menéndez. 
Imaginaria eu Idem. El 1? do la misma, D . Carlos 

Jústiz. 
El Coronel Sargento Mayor, Félix del Castillo. 

wmm. 
LICHM i . u i o i.'.MMU.ri) NAVMÍÜKTI;, Secretario .1.1 

Juzgado segundo do lo Civil y de Hacienda de 
este De.iartamcnto Judicial. 

C K K T I P K ' O : Que en los autos de intestado del 
súbdito español D i Miguel Pastell Salvater, existe un 
eilicto «leí tenor siguiente: 

"Por el presente y en su virtud, cito, Hamo y em
plazo á los que se consideren con derecho á los bie
nes que quedaron por fallecimiento intestado del 
súlidíto español D . Miguel Pastell Salvater, vecino 
que fuó de esta ciudad, para que en el término de 
treinta días que se contaran desde la última publica
ción do este e«Mcto, se presonfen á deducir 61 q'ie les 
asMa, apcrciliidos que de no vcrilicarlo, ios parará el 
poi i iioío que eu derecho haya lugar. Dado su MtVida 
de Vucaláu á los veiute díuo del mes de septiembre 
de mil ochocientos noventa y «los afíos.—A. Pinleüs 
Troncoso.—i?. Kavarrele, Secretario.'' 

Y para su piibiicacion por el DIAKIO DK I A MARI
NA tres veces, de diez en diez días, como está preve
nido, libro la presente eu Mériila, capital del Estado 
de Yucatán (México), dios veinte y cuatro días del 
mes de septiembre de mil ochocientos noventa y dos. 
—7i'. S u n u r i l c , Secretario. 

11573 alt a-4 

V A P O K E S 1> R T R A Y E S X A . 

SE ESPERAN. 
Otbro 14 Alf«)U3o X I I : Cádiz y escalas. 

14 Julia: Puerto Rico y escalas. 
14 Kaltir Prince: Y'ti.icruz y escalas. 

.- 15 Ciudad Condal: Vei'acruz y escalas. 

. . 15 Alava: Liverpool y escalas. 

. . 15 St. Germain: Veracrua. 

. . Ifi Saturnina: Liverpool y escalas. 

. . 16 Mandarín: Filadelfia. 

. . 18 Gran Autill.-v tía.velona y escalas. 

. . 19 Murcian.j: Glasgow y escalas. 

. . 21 Amethyst: Ainberes y escalas. 

. . 24 Carolina: Livorpool y escalas. 
21 Buenos Aires: Cádiz. 

. . 25 Conde de AYifredo: Barcolona y escalas. 
S A L D R A N . 

Otbro 15 Aransas: Nueva-Orleansy escalas. 
. . IB Mandarin: Veracruz y escalas, 
. . 16 St. Germain: Saint Nazaire y escalas. 
. . 16 Kafllr Prince: Pila«lellia. 
. . 16 Saratoga: Nueva-York. 
. . 17'Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
. . 20 Alfonso X I I : Coruña y Santander. 
. . 20 Kanióu de Herrera: Pnerto-liico y etcnlas. 
. . ' i ! Julia: Canarias v (tseftbu. 

Y A P O R E S C O S T E R O S . 

SE ESPERAN. 
(MIKV 11 dnlia: de Santiago «lo Cuba y escalas. 

. . 16 Gloria, en Itatabanó procedente de las T u 
nas, Trinidad y Cienfiiegos. 

. . 19 Autinójcncs Menéndez en Batnbanó, pro
cedente do Cubil, Manzanillo, Santa Cruz, 
Júcaro , Tiinas, Trinidad y Cicnfuegos. 

S A L D R A N . 
Otbro 15 C«)smc de Herrera, pura Nuevitas, Puerto 

radie, (ütiara. Mayan', Baracoa, Guan tá -
namo y Culia. 

. . 16 Argoiiau;a, de Batabauu para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro , Santa Cruz, 
Man/aniilo y (.'uha. 

. . 20 Ramón de Herrera; para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Cuba y escalas. 

. . 23 Antinógcues Menéndez, de Batabanó para 
Cicnfuegos, Trinidad, Túnas, Júcaro , San
ta Cruz, Manzanillo y Santiago de Cuba. 

S'líEKTO m LA HABANA. 
E N T U M I A S . 

Día 12: 
De Taiiipa y Cayo-llucso, en 1 i días, vapor america

no Olivottc, oap. A'o K j y , trip. 45, tons. l i l i , " , en 
lastro, á La'n ton l ino . 

S A L I D A S . 
Día l l i 

Para Nueva-Y'ork, vap. amer. City of Alexandría, 
cap. HotTmann. 

Día 12: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivclte, ca

tán Me l íay . 
Matanz.as, vap. esp. Palentino, cap. Guerrica. 

M o v i m i e n t o fía p a s ^ j e r o a . 
S A I . Í E R O N . 

Para N U E V A - Y ' O R K , en el vapor americano Citij 
of A l e x a n d r í a : 

Srcs. D . Ronvan lasinski—Euvald Schoder—Fran
cisco V . Casíañer. 

Para V E R A C R U Z , en el vap. alem. Allrmainiid: 
Srcs. D . Anaclcto V a r o n a — J o s é O. González— 

José M. Acosta—Juan A. Rivero—Justo Rodríguez. 
Para CAYO HUESO <r T A M P A en el vapor ame

ricano OlivrUe: 
Srcs. D . José Rodr íguez—Gustavo Fischer y her

mano—Carlos Lvnn — María de la Cruz y 1 hifio— 
Mercedes Acosta y 2 hijos—Dolores Castro é h i j o -
Abelardo Rodr íguez—José Sa ladr igas—José L 
(Juerra. 

f í p r e Í B i r w l e . , 

iRTiPMiom S T M M Í H I P ' C I 
EIÍ IIGIl.MOSO VAl'Ol l [ N G ¿ M 

CAP.TAN Ol 1)11 AHI. 
PARA T A M l ' I C O V K K A C l i L Z Y PROGRESO. 

Saldrá el liia 16 de octubre. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los vaporeo do esta linca ofrecen á los señores pa

sajeros un esmerado trato y servicio. 
I 'KECtOS DP. l 'ASAJK TARA 

1? 2» 3? 

Progreso $ 20 $ 13 
Campeche 30 20 
Eran te ra 80 20 
Veracruz 30 20 
Tampico 30 20 
Tuxpam 30 20 

También so expenden pasajes directos paralaciu-
dad .lo l léxlco v Moi.tcrov. 

Para ni is ilormcs dirigirse á B I Í I D A T , M O N T -
ROS Y CO.HP. 

A M A R G t J S A N U M E R O 5 . 
11792 8d-7 8a-7 

K A F F I R PRINCE 
CAPIffAM OAMPBB&Ü 

Saldrá p.ira Kiladidlia sobre el 16 «leí octubre. 
Admite Hete para todos los Estados Unidos y con 

con... ¡miento «lirecto para Europa. 
Los vapores de esta linca ofrecen á los sefiores pa

sajeros un esmerado trato y servicio al precio do 
$ 3 0 e n p r i m e r a c á m a r a . 
$ 2 0 e n segrunda i d e m . 

Para más informes dirigirse á B R I D A T , M O N T ' -
ROS y CP., A M A R G U R A 5, 

11800 8«l-8 8a-7 

COMPAÑIA 
Getioral Trasatlántica 

de 
Bajo contrato postal con oí Gobierno 

francés . 

CORUÑA i - p s - P A M - A 

SANTANDER, j E S F A N - A . 
ST. NAZAIREJ F R A N C I A 

Saldrá para dicho puerto direclaraonto 
sobro el dia l l i do octubre ¡i las nuevo de la 
mañana , ol vapor-correo francés 

ST. GERMAIN 
Í Al ' ITAN D E K E R M A B I E C . 

Admito pas<ijoro8 y carga para toda 
Europa, líio Janeiro, Buenos Aires y Mon
tevideo con conocimientos directos. Los 
conocimientos do carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, deberán espe
cificar el peso bruto en kilos y el valor en la 
factura. 

L a carga so recibirá únicamente el dia 14 
de octubre on ol muelle de Caballer ía y los 
conocimientos deberán entregarse el dia' an
terior on la casa consignataria con especifi
cación dol peso bruto de la mercancía . Los 
bultos do tabaco, picadura, etc., deberán 
enviarse amarrados y sollados, sin cuyo re
quisito la Compañía no se h a r á responsable 
á las faltas. 

No so admit i rá n ingún bulto después del 
dia señalado. 

Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato quo tienen acreditado. 

De m á s pormenores impondrán sus con
signatarios, Amargura número 5, B E I D A T , 
MONT'ROS Y COMI5. 

U m a8-7 8d-8 

•EMPRESA: 
D E 

V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Correos de las Aul illas 

S 0 B K I I S 0 S D E H E R R E R A . 

C A l ' I T A D. J O S E lUAUlA VACA. 
Saldrá el día 23 de octubre, á las dos de la tarde, 

vía C.iiliarién, para 
SANTA C R U Z D E UA I M O I A , 

SANTA C R U Z Dlí T E N K i n K E Y 
PAI.AJAH D E G R A N C A N A R I A . 

A este rápido y hermoso vapor, que estará atracado 
á uno de los espigones ded muelle de LL/Z, se le lian 
puesto literas de lona, para mayor comodidad da los 
seüores pasajeros de Sí 

La carga se cniharcará por el M U E L L E D E C A 
B A L L E R I A haáta el 21 inclusive. 

Respecto al precio do pasajes y fletes, informarán 
su» armadores, San Pedro n, ¿6, plaza de Luz. 

137 78t 

E l vapor JULIA, 
fior fali;i de tiempo para despacharlo, demora su su
ida hasta el dia 27 de octuhrc á las dos de la tiude. 

Be dospacha por Sohrir.os do Herrera. 
I ó? 1S-11 ot 

Tapores-cprreos Alemanes 
de la Compañía 

HAMBURGÜESA-AIERICÁNA. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 

Snl.aá para dichos pnertos sobre el dia 11 de oc
tubre el vapor-correo alemán 

c a p i t á n P i e t s c h . 

Admite carga á flete y pasajeros de proa, y uno» 
cuantos pasajeros do 1? cámara. 

p r e c i o s de pasa j e . 

Jí?» l í cáinara. E n proa. 

PARA TAMI-I^O $ 25 oro. $12 oro. 
. . VEIIACRUZ $ 35 oro. $17 oro. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspoiidoucia rcilo se recibe en la Adminis-

traci íu de Correos. 

Para el H A V R E T H A M B Ü R O O , con escalas 
eventuales en H A I T V , SANTO D O M I N G O y ST. 
' H I U M A S , saldrá el día 22 «ie octbre el nuevo vapor-
corroo alemán 

c a p i t á n P i e t s c h . 

,v dmiíe carga para los citados pnertos, y tamldón 
trasbordos con conocimientos directo» para un gran 
i-ámer.. de puertos do EUROPA, A M K K l ' ' A ü t U 
SPK, ASIA, A F U I C A y A U S T R A L I A , se-án por-
menoi'ee «jue se facilitan en la car.a c«.ns;T!iataria 

N'OTA.—La carga destinada á puertoi n donde uo 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs o en el 
Ilavie, á conveniencia do la empresa. 

Admita pasajeros de proa v unos cuantos de prime
ra cámara para S!. Thoraas, Haity, Havre y Hambur
go. á prerina arreglados, sobre lo» «iue impondrán lo» 
consignatario». 

ADyERTENCÍATMPORTÁNTE. 
Los vapores de esia empresa hacen escala eu uno 6 

más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, fiemprc «IUO se les ofrezca carga sutlcieute para 
ameritar la csca.a. Dicha carga se admite para lo» 
puertos de su itiner¿:io y tambi ín para cuabjuier ntro 
punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgn. 

La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis

tración de Correos. 

Para mis pormenores dirigirse á los consignatarios, 
callo de San Ignacio u. 54. Apartado do Correos 847. 

M A R T Í N . F A L K Y CP. 
'! ( R-JI ISf! IH Mr 

P L A N T S T E A M SlTfP U N E 
A New-"S"ork e n 7 0 h o r a s . 

Los r^ni'Jo« vapoies-con eoK dincrlcnnos 

MASCOTTE Y OÍJVETTE. 
Uno de estos vapore» saldrá de esto puerto todot 

los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
er.cala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman lo» 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Char-
lestcn, Richipond, Washington, Filadelfla v Baltimo-
re. So venden billetes ¿.¿ra Nueva-Orleans St. Louis, 
Chio.n ; y tr.da.s las PTmclpales ciudades de los Esta-
dos-Uniilus, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores ipie salen «lo Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta a Nueva-York, $90 oro ame
ricano. Los conductores hablan el castellano. 

Los «lías de salbla de vaper no se despuebau pasajes 
despr.ls de las once du la mañana. 

Desde el 19 do mayo será requisito indispensable 
pura obtener pasaje la presentnciou del certilicado del 
Dr. i^urgciS, cuyo despacho está Obispo 21. 

Para más pormenores, dirigirso á bus consignata
rio:;, L A I V T O N H E R M A N 0 8 . Mercaderes n. 35. 

J. D. Ilasbag-Bii. 261 l>roadway; Nueva-York. 
D . W . Fitzgirald. Suiierlntendente.—Puerto Tamp» 

WORIS-CORESOS 
D E LA 

Compañía Trasatlántica 
ANTONIO* LOPEZ1 Y COMP. 

E L V A V O R C O K R E O 

C.U'JTAN (JARDON. 

Saldrá para la Corana y Sanlaniler el 20 de octu
bre á Iss cinco de la tarde, llevando la correspon-
deuc;ii pública y de oficio. 

Admito pasajeros'y carga general, incluso tabaco 
par.i dichos puertos. 

lícoilic ¡izúcar, cafó y cacao en partidas á líete co
rrido y con couociinionto directo para Vigo, Gyou, 
Bill)ao y San Seb^Miián. 

Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
dopasaje. 

Las pólizas de carga se linnarán po- los cousignuta-
rios antes d.; correrlas, sin cuyo requisito serán uula*. 

Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatario», 

M . Calv'i y Comp., Oficios número 28. 
I 38 312-1 E 

E l v a p o r - c o r r e o 

c a p i t á n C a r m e n a . 

Saldrá para Progreso y Veracruz, el 17 de octubre 
á las 3 do la tarde, llevando la correspimiencia p ú 
blica y de oficio. 

Admite carga y pasajeros pura dichos pnertos. 
Los ¡..i íapor.es se entregarán al recibir los bdletes 

de pai-ajc. 
Las pólizas de carca so firmarín por los consigna-

tario" antes de correrías, sin cuyo requisito serán nu
las. 

Re. ibe carga á bordo hasta el dia 10. 
De más pormenores imjioudrán sus consiguatarios, 

M Cabro y Compañía. Oficios número 28. 
13 8 312-1E 

LINEA D E Y E W - Y O H K . 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 

S u r o p A , V e r a c r u a y C e n t r e 
A m é r i c a . 

Se h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n 
d o l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d i a s 1 0 , 2 0 y 3 0 , y d e l de New- 'STork 
l o s d i a s 1 0 , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 

NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de
más, bajo la cual puedeu asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sTls «aperes. 

I 38 312-1 K 

LINEA D E LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta línea como para todas las Je-
más, bajo in cual pueden asegurarse todos lo» efecto» 
que se embarquen en sus vapores. 

M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 

m - Y O R K & CÜBA, 

MML STEAM SH1P G O M M ! 
H A B A N A Y N E W - T O P K . 

Los h c n a o i í o s vapores de esta Couipaflía 
saidruu comu signe: 

D e I T u e v a - T o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 

á l a u n a de l a t a r d e . 
Y U C A T A N Otbre. 1? 
S A K A T O U A 6 
O R I Z A B A ; , H 8 
N I A G A R A 11 
G Í T l ' OF A L E X A N D R I A 15 
e r r y 0F W A S H I N G T O N I<J 
YUMURJ . . 22 
l i f l VTOGA 26 
Y U C A T A N . 29 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a Y o r k l o s 

v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s o c h o 
e n p u n t o d e l a m a ñ a n a . 

N I A G A R A Otbre. 7 
C | TV OF WASB1XGTON !i 
C I T Y . ) F A L E X A N D R I A 10 
Y K M U R I 11 
SARATOGA 16 
V J C A T A N 21 
N I A G A R A 23 
(>RÍZABA 28 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 80 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y tegendad d e s ú s viiyes, tienen erccleiito» 
ooawdidades ¡«ara pasajeros en sus espaemsas cámaras. 

También se llevau á bordo oxcelout-jf cocineros cs-
paijo'.eí. y franceses. 

La carga se recibe eu el muelle do Caballería hasta 
la risperí» «leí día de salida y se ««Imite carga para 
; iti m i . Hamburgo, Brt;men, Ansterdam, Rotter
dam, Havru y Aujucres; Hucuos Aires, Moutcvideo, 
Sal'tns y Rio Janc'ro, con conociinitutos directos. 

•rrcspondencia se aomitirá únlcamento en la 
V .inistratióu General de Correo» 

i^e d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s v a -
p^-'-es de e s t a l i n e a d i r o c * é i m e n t e á 
L< .ve rpoo l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
Ü i i e a s C u n a r á , W h i t o títar y c o n es
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
POalaa l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N o w - T T o r k y e l H a v x e . 

L i n c a e n t r o N u e v a - Y ' o r k y C i e n í u e -
fuegos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 

I S ^ L o s hermosos vapores de hierro 

B A R T T I A G r O 
capitán P l E R C E . 

capitán C \ L L A W i C Y . 

¿alón eu la forma siguiente: 

L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - T o r k . 

S A N T I A G O Otbre. 6 
i C ICNFUEGOS . . 20 

D e C i o n í u e g o s . 
C I E N F U E G O S Otbro. 5 
S A N T I A G O 19 

D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Otbre. 8 
S A N T I A G O . . 22 

R' 'Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para tictes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-

pía número 25. 
De - |.' i'"''^i"res irapomlráu sus cousiguatario». 

Obrapla fiiimí í H I D A L G O Y C C M P 
C n. J381 312-1J1 

D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
Ia .flO—2? $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 

D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
I? 2» $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 

oro espafiol. 
Hidalgo y Cp. 1 l -Jn 

Este itinerario está sujeto á variaciones que oca
sionarán la cuarentena impuchta á los vapores, las 
cuales so harán saber al público oportunamente. 

VAPOR "CLARA." 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las oei» do la 

tardo, llegará á Sagua los marte» al amanecer y á 
Caibarión los miércoles por la mañana. 

R E T O R N O . 

Saldrá do Caibarión los jueves después de la llegada 
dol tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará a la Habana los viernes, do ocho á nuevo 
do la mañana. 

CONSIGNA T A R I O H . 

Saijua: Rres. Puente y Torre. 
Cailmrién: Sr. D . Florencio Gorordo. 

A V I K O . 
Se despachan conocimientos dilectos para la Cbin-

cliílla, cobrando 28 conlavos por el caballo de carga, 
además del líelo del vapor. 

NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
la» condiciones que reúno dicho buque para el tras 
porte «it gana«lo. 

Se despacha por sus armadores Sobrinos de Horre 
ra. Bau Pedro 26, plaza do Luz. 

I 37 24- ag 

VAPOR "ARELA." 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á la» sois 

de la t í rde , y tocará en SAGUA los sábado» y llegará 
á C A I B A R I E N los domingos por la mañana. 

R K T O R N O . 

Saldrá de C A I B A R I E N los martes después do la 
llegada del trfen do pasajeros, y tocando en Sagua el 
mi-nu día y llegará á la H A B A N A los miércoles, da 
eolio á nueve de la mañana. 

Sobrinos de Herrera. San Pedro 2ü, plaza de Lnr . 
137 312-1B 

E M P R E S A D E A L M A C E N E S D E D E P O S I T O P O R H A C E N D A D O S . 
BALiNCEEN80 JíL" EflTtESEBBE l ) l i l S í ) 2 . 

- A . V X S O -

EI vapor A B E 
transfiere su calida para el sábado 15 del corriente, á 
«•ansa de las lie-tas del Cculenario.—Por Sobrinos de 
l l i ' r rcra 4-11 

Á 

VAl'OK K S l ' A M U . 

h 

A . D E L C O L L A D O Y C O M P . 

(SOCIUDAD E N COMANDITA.) 

Capitán D . R I C A R D O R E A L . 

V I A J K S PUÍIAÍULnSDII LA HABANA k BAHÍA-HONDA, 
KÍO BLANCO, SAN OAYE'fAXO T MALAS-AGUAS 

V V 1 C E - V K K S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á Ia« diez de la 

noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
Urde, y á Malas-Aguál los lunes al amanecer. 

Ing lesará á San Cayetano (dundo pernoctará) lop 
mi nios lunes, y á Kio-lilaiico y Bahía-Honda los 
murtes, suliondo á lastres do la larde para la Habana. 

K. oiof < ;irga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los lletcs y pasajeros se nagan á bordo. 

De DM8 poinieiiorcs impomlrán: cu L A P A L M A 
(( «leí Norte), su gerente. D . A N T O L I N 
D E L COLLA PO. y en lallaliana, los Srcs F E I i -
N A N D E Z , G A R C I A Y COMP.. Oficios ns. 1 y 3. 

«' . ' a 150-2 Ag 

Víipor ALAVA. 
Con motivo de ser hoy dia festivo, es(c vapor saldrá 

direclami tite para Caibaaidu, mañana jueves, á la 
hura de <-.sl-:mbrc.—Mabana, 12 de oeli'bre «le 18112. 

i C 1725 la-12 Jd-13 

VAPOR iLAVA 
Capitán U R R U T I B H A S C O A . 

P a r a Sagrua y C a i b a r i ó n . 

HAMDA. 

Saldrá los miércoles do cada semana, á lassei» do la 
tarde, del muelle do Luz, y llegará á SAG UA los jue
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 

R E T O R N O . 
Sablrá «le C A I B A R I E N , tocando en Sagua. para 

la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a d o f l e t e s e n o r o . 

A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 

A C A I B A P - I ' - N 
Víveres y ferretería con lanchaje $ 0-40 
Mercaniiias idem idem 0-05 

US^NOTA.—Estando en oomblnácMu con el feno-
oarril de Chiijchilla, se despachan couociinianto» di
rectos para los Quemados de Güines. 

So despachan á bordo, é informes Cuba número 1. 

A C T I V O . 

Coja 
P K O r i E D A D K S : 

Terrenos, almacenes, muelles, cct. 
Muebles y utensilios 

CIIÉDITOH VAHÍOS: 
( ín ulas por cobrar 
Cuenta» corrientes 

$ 1.097 
27.122 

Coulribuciones... 
Gastos generales. 

P A S I V O . 

' 
CAPITAL: 

Acciones emilidas. 
Pondo do reserva.. 

Divid«'ndos por pagar 
Obligaciones á la vista: 

Cuentas corrientes 
Conlrilun'ioni's 

(i WANÍHAK v PBBOXOABi 
Saldo ntilidudcs, anterior I $ 14.622 

65.C81 Producios. 

MUNOS: 
Dividendo nájm ñ p8. $ 12.410 

0&t 

.$ «0.204 | 18 

78 13.004 73 

$ 582.034 
17.440 

23 

ORO. 

!}! 36.578 

600.380 

28.810 

810 
33.698 

* 700.287 

B I R L E T E S . 

173 

$ 1,061 

18 

23 

622.000 
•.\.\m 

771 

771 

30 

O l í O. 
! 

I ! 

i l 

625.028 

2.681 

4.423 
144 

67.109 

$ 700.287 

45 

73 

B I L L E T E S . 

290 

771 

$ 1.061 

11 

11 

NOTA.—Exisl . n en los almacenes de esta Empresa 16 enjas, 2 bocoyes y 14,448 sacos do azúcar y 
otros efoctou «(uo producirán aproxiinadamcnle á su extraixión $7,0.'. 1 L8 en < )RO. 

Habana, septiombro 30 de 1802,—El Contaibir. J o a q u í n A.riza.—W.o. Bno.: E l Presidente, N i c o l á s 
Alfonso. C7(¡1 3—13 

IÍIUICO del CoiniMcio, Farrocarnlcs UnldM do la l labunay Almacoues do Regla . 

SU MTlI .CK'.N E S LA T A K I l E D E L V I E R N E S .'10 DE HIOI'TIEMimE D E 1892. 

A C T I V O . 
CAJA: 

Kn cl'.-. i ívo eu el Itmieo 
[flém i.lem en el Paneo ISlpifitU 

CAiirni iA: 
Préstamos y descuentos 
Contrates «le frutos con garantías 

CUENTAS VARIAS: 
Cuenta» i Uqatdax 
Cuentas ul cobro 
Corresponsales 

Cambio 
l ' . ' l i i r iEDADKS: 

Procedentes do la fusión 
A D y U L S K U O N E S Y ORHAS NUEVAS: 

Sateniu roaantfl 
Adquisioncs 
Ramal do Regla 
Canailo 

Obras cu constniecirtn 
Adquisiciones en 1892 

UTILES: 
M.'ileiiab's y utensilios 
KobilUrio 

l-aiini é dito inglés: partidas amorlizables do 
I VM a 1930 

Obnu á purtieulares 
Intéreses de emptésiltás. 
Pri ' 
De 

lucios repartidos do 1892.. . . 
«jiiilo do vabircs (nominal). 

Gasto» de todas clases. 
O en eral ofl 
Banco 
Almacenes 
Eerrocarrilcs 

1 .638 .4» fl] 
495.5119,79 

1.587.362 53 
97.(¡i:i 

.'t77.!il!i I I 
210.4);! 32 
321.2:15 22 

D.213|46 

Ot^ÜO^H 
ferino 

428.284 50 
500.606 

289.097 

233.653 
•15.51,:! 
.1(1.315 

* 13.130.000 

014.871 

148.357 

«16.963 
15.000 

32 

56,666 80 
86116518] 

110.116,27 
1)38.:! 14 37 

ORO. 

* 2.018.91! 

1.681.975 

310.552 

143.890 

14.193 228 

281.263 

$ 937.890 50 

289.097 

810.332163 
28.901167 

214.890 -• 
350.000 .-
552.170:81 

1.141.262 

11$ 21.739.419 

tiü 

JOlii! 1.226.988 i a 

PASIVO. 

1619 1 Oc 

! 

So avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
cnarentena en Nueva York, deben ir provistos do un 
csrtificado del Dr. Burgesb.—Obispo 21, altos. 

wmi mam. 
Htm ie Í W M Merato} Ca 

V A P O R 

Este buqnc demnra s-u salida de Batabanó para 
Cuba y escalas hasta el D O M I N G O 16 del coiriente 
por la noehe. 

Iv'ecibe e nga « n el almai en de Villanueva el jueves 
13, viernes 14 y sábado 15. 

Los señores paMijeros deberán tomar el tren (|iic 
sale de la Estación de Regla á los 2 y 60 do la tarde 
del estado dnniiug«>. 

¿e despacba San Ignacio 82.—Habana, oetubre.12 
de 1802. 11925 Sa-12 M Ifl 

BANCO D E L C O M E R C I O , 
FerrocjiiTíIes Unidos de la Halmna 

y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 

Artminlstrodtfn de los Ferrocarriles. 
Habiéndose declarado tiesta nacional el día de ma-

fian.r cotí motivo do la festividad del 49 Centenario 
del Descubrimiento de América, no se reciliirán mer
cancías para su despacho en las Estaciones de lu Ha
bana (Villanueva) y Regla. 

Con tal motivo, los días subsiguientes, hasta el sá
bado 15 inclusive, sólo se admiliráu hasta las dos de 
la tarde, n i vez «le bas'a UIH cuntió, como se bi'ee hoy. 

Habana, 11 «le octubre «le 1892.—Al AdmhMradoi 
General ó Ingeniero Jefe^ Francisco J'arndela y 
Ocsutl. C 1722 I 12 

Empresa de Almacenes de l í epás í ío 
por Hacendados.—•Secretaría. 

Por acuerdo de la .lunta Directiva cclidiruda el «lía 
de hov, se procc<lerá á repartir un «iivulendo «le iré* 
/io)-ri( n/'^ "ro sobre el capital social por utilidades 
«Ulaíio de i8',l2, i ludiéndolos señores aceloni uas a-
eudir á hacerlo efectivo en la Contailuría de la E m -
pretia, Mercaderes 28, altos desde el dia 21 del actual 
«le doce á dos de la tanl.-. 

Habana, octubre 10 de 1892. — K l Secretario, C<(r-
iQtdiZaMo. 1761 8-12 

IDA. 
S A L I D A . L L E G A D A . 

De la Habana el día ú l 
timo de cada mee. 

. . Nuevitas el 2 

. . Gibara 3 

. . Santiago de C'-.ba. 5 
. . Ponce 8 
. . Mayaguez 9 

A Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba.. 4 
. . Ponce 7 

Mayagilez 1 9 
. . Puerto-Rico 10 

P . E T O R N O . 

S A L I D A . L L E G A D A . 

De Puerto-Rico el 15 
. . Mayagüez 16 
. . Ponce 17 
. . Puer to-Pr ínc ipe . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 

Gibara 21 
. . Nuevitas 22 

A Mayagiiez e l . . . . . . 
. . Pouce 
. . Puer to-Pr ínc ipe . . 
. . Santiago do Cuba 
. . Gibara. 
. . Nuevitas 

15 
16 
19 
W 
21 

. 22 
Habana 24 

N O T A S . 

En sn viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga v pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 

En sn viaje de regreso, entregará al correo que salo 
de Puerto-Kico el 15 la carga y pasajeros que condnz-
ea procedente de los puertos «leí mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 

En la época de cuarentena, 6 sea desde el 1? de 
mayo al 30 de septiembre, se aiímlte carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasi^jeros sólo 
para los último» pnertos.—M. Calvo y Comp. 

138 1-E 

LINEA BE LA M B A M A COLON. 
Ea combinación con los vapores «lo Nueva-York y 

con la Co:iipaüía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
do la costa Sur y Norte de' Pacifico. 

Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravío 

que sufran los b.tlto» de carga, <iue no lleven estam
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclaniaciones quo se 
hagan, por mal envaso y falta de precinta en los mis
mos. 

S A L I D A S . 

De la Habana el d í a . . 6 
. . Santiago de Cuba.. 9 
. . La Guaira 13 
. . Puerto Cabello. . . . 14 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón 20 

Puerto Limón (fa
cultativo) 21 

M . Galroy Comj. 

L L E G A D A S . 

A Santiago de Cuba el 9 
. . La Guaira 12 

Puerto Cabello 13 
Santa Marta 16 

? Sabanilla 16 
Cartagena 17 

. . Colón 19 

. . Puerto Limón (fa
cultativo) 21 

. . Santiago de Cr.ba.. 26 

. . Habana 29 
I8S 813-18 

CORMOS DE LAS ANTILLAS Y IRASrOKTRS MILITARES 
DE SOBRINOS 1>E HERRERA. 

VAPOR 

COSME do HERRERA 
CAPITAN D. KKANCISCO AI.VA11KZ. 

Esto vapor saldrá do esto puerto el día 13 de octu
bre & las 5 «le la tarde, para los do 
NCEVITAS, 

PUERTO PADUK, 
G I B A I t A , 

ñJLGVA DK T A N A M O . 
BAJtACOA, 

U CANTAN AMO, 
CUBA. 

CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Srcs. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco P lá y Picabia. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagna de Tánamo: Srcs. Panadero, Sobrino y C? 
Baracoa: Srcs. Monés y Cp. 
Guautánamo: Srcs. J . Bueno y Cp 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp, 

Se ilespacha por sus armadores, San Pedro 20, plaza 
de Luz. I 37 312-1 E 

VAPOR 

Ramón de Herrera, 
C A P I T A N D. B A L D O M E K O V I t A R . 

Este vapor saldrá do este puerto el día 20 de oc
tubre á las cinco do la tarde, para los de 

N U E V I T A S , 
G I B A R A . 

BARACOA, 
CUBA, 

HANTO DOMINGO, 
PONCK, 

M A V A G U K Z , 
A G U A U I M . A Y 

P l KRTO K U ' O . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi

ten hasta el día anterior de su Salida. 

CONSIGNATARIOS: 
Nnevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. I ) . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Slesa y Cp. 
Sanio Domingo: Sres. Miguel Pon y Comp. 
Ponce: Sro». Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Srcs. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, K.mpisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro núme

ro 26, plaza de Luz. 137 312-1 

VArOR "MORIERA 
C A P I T A N J . VIÑOIiAS. 

Viajes oxtraonlinin ios y fomporalos entre 
este puerto y el de («iliara, eou escala 

al retorno en Nuevila^. 
Salidas de la Habana los días 6, 16 y 26 á las doce 

del día. 
Idem de Gibara los dias 8,18 y 28. 
Idem do Nuevitas los dias 10, 20 y 30. 

¡Gran rfibnja do íletesl 
Para Gibara á 40 centavos oro caballo de carga «'e 

víveres, ferretería, loza y cigarro, puesto en el muelle. 
Para Nuevitas á 35 cts. el caballo de carga de v í 

veres, ferretería, loza y cigarros, puesto en los alma
cenes de los Sres Vicente Rodríguez y Cp. 

Los fletes de ida iguales á los de retorno. 
Las mercancías según tarifa y costumbre anteriores. 
Habana, septiembre l1.' de 1802,—Sobrinos do He

rrera, San Pedro 26, plaza de Luz, 
Í37 7»t 

Um U i a k Cártaas y Jicaro. 
La Directiva ha señalado el «lia 20 del corriente, á 

las doce, para «pie tenga efe •t.i «'il la «'asa niíniero 5, 
calle del Haratillo, la junta general ordinaria en la 

;«iue so dará leeiura á la memoria que présenla 
las eiienlas del añu seeial vencido en 30 «le junio úl
timo, v al orenittdeito do gastos ordinarios para «1 
aflo Se 1893 á 94; y se procederá ; i l mnnbramionlo do 
la Comisi.iM «iuo habrá de glosar aquellas y exaBllll U 
ésto, asi como á la clecc.Wn «le cuatro Sres. Direeto-
r«'s, AdvirtiiMidooc que dicha Junta se «'elebrnrá enn 
euabiuier ñntuíl ro (M e.iiienrienteK, padieadQ los se
ñores accionistas ocurrir a la Sncretana por la refe
rida memoria impresa.—Habana, 11 de octubre de 
1892.—El Secretario, Guillermo F e r n á n d e z de Cas
tro. C 1723 14-12 

Capital 
Fondo «lo reserva . . . . . . . 
Saneamietito del Activo. 

OBLIOACIONEH k LÁ VISTA: 
Cuentas corrientes 

Dividendos: 
Fu efeei'vo 9 21.867|36 $8.462 
En acciones. . . . . . . . l i l i 

ORLIOACIONES k PLÜSSO! 
Empri'-stito IngléK: nueva emisión 

Id . KL inir «•onveriii núm. 3 . . . . . 
Plazos de materiales 

l.'e-aii.laeii'm de l'errurarriles («le septiembre) 
Cuentas ¡i pagar do ferrocarriles 
Cuenta ceiviente de valores y electos públ i 

cos (nouiinull 
Contrato con el Ayuntiimiciito 
Combinación «-«m ..iras empresas 

GANANCIAS Y TÍUDIDAH: 
Producto de los ferrocarriles 
Idem de loa RlUUMeHjM 
Idem generales del Banco 

$ 3.200.!I21 

26.111 

$ 667.114 

8.462 

$ 7.700.r,i.0! 
2!i6.500|.. 
50.859 16 

1.960.961 
217.670, 
101.767187 

7.000.000'.. 
50.4 If),1 

298.IOI 80 

3.326.335 

8.007,869.16 

182.21857 
13.21075 

552.170181 
•i.r.or 
8.780;97 

2.286.390 

$ 875.607 

351.380 

ij!2I.739.419¡'10$ 1.226.988 

15 

95 

10 

N O T A . 
Sacos «lo azúcar recibidos dcsilo 1? de enero, 
Sal«l«) «lo 31 «lo diciembre do 1891 

Total 

Sacos enlrogaduR 

E X I S T E N C I A lliqnldiur ulmacenujes 

Idem en sacos de abeno 

721.232 
137.055 

861.287 
787.531 

73.756 

Habana, septiembre 31 do 1892.—El Contador General, Pedro A , Scolt • 
rnón Aryiiellr.H. C 1689 

256 

-Vto. Bno. E l Presidente, Jta-
6-7 

T H E W E S T E R N K A I M V A V O F II A -

V A N A u j v i r n : » . 

( F o i T o c i i m i del Oeste de IJI Ef abana.) 
Desde el «lia «le boy be tomado po.seHÍón «le.l Ferro-

añil del < léate qne na sido íroapáÉadto á la "Western 
Nailuav ef llavana l,iiiiil«'«l" de Londres, por . seri 
tura, «!t«irga«la iivi'i'unte «•! Notario D. Joiii|iiin Lan • 

\ A Huir o: lo «|ue s«' publica para general uunoci 
miento, llal.ana. uelulin'. 7 de 1802.-Kl Adininis 
liad.ir general, Jaiue» Malbín. C. 1708 5-9 

JJíinco Español de la Isla de Cuba. 
A V I S O . 

Con motivo de las tiestas quo han «le celebrarse en 
conmemoración del 49 Centenario del Descubrimien-
to do Aieériea, el Cebernadur del lianeo Español do 
la Isla «le Cuba, y el Director del Banco del Comer-
ei.i, .pii' suscriben, ponen on conoeimienlo del pú
blico «¡uc ul 12 «l«d corriente, «lía de tiesta nacional, 
permanceeráii cerrada.s las (^ajas de ambos estabh'ci-
mientos. En los días 13 y 14 solo oslarán abiertas d i 
chas Cajas desde las diez á las doce de la mañana, y 
el día 15 se abrirán también á las diez de la mañana 
para « errarse á las «los de la tarde. 

Habana, octubre 10 de 1892.—Por el lianeo Ripa 
ñol de la Isla de Cuba, el Gobernador, Luciano l ' u -
(¡u.—Vor el Banco «le Comorcio, el Director, ./. M . 
d e A r r a r l e . C 1115 3-11 

El diá 7 del prúxiino mes do noviembre, á las 10 de 
la muñana, lo celebrar,. Juiilii general «le aeeiouistas 
en lí&nps (>it.v, con otéelo de eléglr seis miembros «lo 
Ll 1 l i r . i í iva «¡c estro la.s péMttÜM rcHidentos cuesta 
ciiiuail. Lu i|iie se anunciii para «iuo los señore . ae 

i.inistas acudan á dieba junta «'i nombren sus re)ire-
senlanles en ella. 

[labaua, 10 de octubii' de 1K!)2.—El Secretarlo, 
Tibureio Oaétoñéda, 1716 l i t - l l 

Fomimñía del Ferroi'aiTÜ del Oeste 
de la Habana. 

(Tlic e s lmi Rnilnav orHnvanaLimitod.l 
Se iiarticijia á lo s MOeaei accionistas «lo la Compa

ñía del t 'e i i . j .arr l l del Oeste, «^10 ibvde el día de 
mañana deberán acudir á las oflcinas en Cuba n. 10, 
cnlr. suelos, «le 8 á 11 de l. i mafiaiiH, á tin do bae. r el 
cange de los ccrtiticad.i.s .pie p.e.ei'ii por los |irovisio-
na es i|iie los enlreeará esln iMnpri'sa, y .(lie desde 
esa misma feclni «pieila abierto el d«>spaehp de tnins-
(erenciai de acciones, todos los «lías hábiles, á las ho
ras imlíciidas. 

Habana, octubre (i de 1802.—YV/MÍI-CÍO Cuslaiuda. 
C [800 la-7 0.1 8 

GIB08 BE LETEÍ8, 

BANCO D E L C O M E R C I O , 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 

y Almacenes de Kegla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 

Adinlnlslraciou do ios Ferrocarriles. 

Habiendo de subastarse el suministro de carbán 
mineral, se pono en conocimiento de las personas q M 
quieran tomar parto en la subasla. 

El pliego do condiciones puede verso en la Secreta
ría «lo esta Administracián, altos de la Estacián de la 
Habana, (Villanueva) todos los días hábiles, «le deM 
á tres de la tarde. 

La subasta so vcrilicarrá en la casa de la Sociedad, 
Mer. aderes número 36, el hábado 5 do noviembre 
práximo, á las tres de la larde; admiti(SudoM las ¡iro-
posiciones en pliegos cerrados, en dicho lugar, por la 
Comisión (eunida al efcido, desde media hora antes 
de la sefialaila para eso acto. 

Habana, 8 «le octubre «le 1802,—El AdminiHtrador 
eeneral «'• Ingeniero Jefe, Fruneiseo Parad ría y (les 
tal . 0 1712 22-11 ü c 

«ANCO D E L C O M E R C I O , 
Ferrocarriles Tnidos di ' lu llaltaun y Aima-

cenes de Re^la. 

(SOCIEDAD A N O N I M A ) 

Admimslraclrtn de los Ferrocarriles. 

Apr.ixiinándnse el 15 del corrionle mes, se avisa 
al públie' 'pie en esa fecha vence el nuevo idazo «ine, 
con el carácter «le improrrogable, se concc«li«j en 13 
do seutiembro próximo pasado para la admisión de 
medallas en pago de pasaje cu los lorniiiuetes «lo Luz 
y Guanabacoa. 

Habana, 7 de octubre de 1892.—El Administrador 
(teneral ó Ingeniero Jefe, Francisco Parudr la y 
Gestal. Ü 1691 12-8 

Coinimñía Unida de los Ferrocarriles 
de Caibarien.--Secretaría. 

De orden del Excmo. Sr. Presidente, se cita por 
este medio á los señores accionistas, para que so sir
van concurrir á las doce del dia 21 del mes actual, á la 
junta general extraordinariii «ine tendrá lugar en las 
oficinas de la Empresa, Jesús María número 33, con 
el objeto de dar cuenta á dicha junta general del pro
yecto do empróstito que prepone la Directiva y de 
tratar, además, del proyecto de prolongación del chu
cho de Vía Estrecha conocido por el nombro de 
"Tarrada ó Turran." 

Para la constitución de la junta, se necesita que 
concurran á ella, por lo menos las dos terceras partes 
del número do los accionistas y las dos torceras par
tes del valor nominal del capital emitido, según pre
viene el vigente Código de Comercio y artículo 3. de 
los Estatutos de esta Compafiía. 

Habaua, octubre 8 de 1892,—El Sccrctwio, 
nwl mmu y Vnwolfa C 170ti { H 

J . B A I A L S T 
GIRO DE LETRAS 

C U R A N U M . 4 3 , 
E N T R E O B I S P O Y O B E A P I A 

Q i n n ir.tt-ui 

mBorjesyC-
B A N Q X J E H O S . 

2, O B I S P O , 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 

H A C E N P Á 0 0 8 P Q B E L C A R L E . 
F A C I L I T A N CAUTAS D E C U E D I T O . 

y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
SOUUE N E W - Y O H K , BOSTON, C H I C A G O , 
SAN KKANCISCO. N l ' K V A O l l L E A N S Vl ' .UA-
CnV'/ j , .MIMICO, SAN , )UAN DE I ' t l E l i T O -
U1CO, l 'ONCE, M A Y A G Ü E Z , L O N D K E S , I 'A-
LIS, l iL 'HDKOS, I .YON, UAYONA, HAM1UI1Í-
(ÜO, B R E M B N , B E I Í L I N , V1ENA, A M S T E K -
D A N , BKUSEl iAS, l íOMA, N A l ' O L E S , M I L A N , 
OKNOVA, ETC., ETC., ASI COMO SOHUE T O 
DAS LAS C A I M T A L K S V l 'UKRTOS D E 

E S F A f s í A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N It EN TAS 

ESPADOLAS KUANCKSAS E INOLESAS. I tO-
UOa I i EE LOS ESTADOS U N I D O S Y C U A L -
OIJII ÍRA OTRA C L A S E DE V A L O R E S P U U L I -
( i n n V. 12X5 

H I D A X . Q O Y C O M P . 
,25, 0 B B A P I A 2 6 . 

Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan carias do cródito sobre Now-York. 
Flladelpbia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, It.ircclona y «lemás capitales y cluila-
deh uniiortantes de los ICKliidos-Unidos y Europa, asi 
como sobro todos los pueblos do Espafia y sus provín
olas. O 1114 156-1J1 

B. PIÑON T COMP. 
Mercaderes 1 0 , altos. 

H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 

A O O B T A V L A B O A V I S T A , 
sobre Londres, París , Uerlfn, Nuova-York ^ demás 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, así como sobro Madriil , Unías las capitaleL de 
provincia y pueblos chico» y grandes do Espafia, Islas 
Hulearos v Canariaa. 

gei? v a m i 

A 
1 0 8 , - A . a X J I i l H , 1 0 8 . 

E S Q U I N A A A M A R G U R A 

B A G P PAGOS l'Oll E L C A B L i : 

F a c i l i t a n caertas do c r ó d i t o y g i r a n 
l e t r a s ¿ c o r t a y l a r g a v i s t a 

sobro Nuova-York, Nueva-Orloans, Voi-acruz, Méji
co, San .Juan d«i l'ncrU) Kieo, liO'idros, l 'ar ís , IJur-
deos, L.yon, Uiiyona, iliiniburgo, Roma, Ñapóles , 
Milán, (iémiva, Aliir.sella, Havre, L i l l e , Nantcs, Saint 
Ouintfn, Dieppo, Tolousa, Venocla, Florencia, Pa-
leRBO. Turln, Alesiua, «fe, así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S . 

Q 12K4 1511-̂  A 

L. EUIZ & C-
8, ( y K E Í L l t Y H. 

ESQ» INA A M E R C A D E R E S . 

H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r ó d i t o . 

Oirán letras sobro Loinlres, New-York, N « w - O r -
le.ms, Milán, Turín, Roma, Venocla, Florencin, Ná/-
p«d«is, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Broraon, Hambur
go, Parí», Havre, Nanles, Durdoos, Marsella. Li l lo , 
Lyon, A l f i co , Veracruz, S. Juan «lo Puono-luco, & . 

ESPAÑA 
Sobro todas las canitales y pueblos; sobro Palma de 

Mallorca, Ibir,a, Mahón, y Santa Cruz do Tenerife, 

Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Ilemedios, Santa Clara, 

Caibarión, Sagua lu Orando, Trinnlud, Cicnfuegos, 
Sancli-Splrilus, Santiago de (Juba, Ciego de Avi ln , 
Uanianluo', Pinar del Río, Gibara, Puerto-Principo, 
N.ie . l l .M, oto. 0 1113 150-1.11 

MISOS. 
I OS SEf!t)RES Q U E T E N G A N C U E N T A S 

JnenilleiiteH en la Espendoduria «le ICfectoS T i m -
1.ra.ios del distrito se .servinntliquiilarlus á la ma
yor brevedad posible, 11790 4-0 

A V I S O . 
Con esta fecha y ante el Notario D . Manuel Fo r -

naris, «jueda d¡Kiicli;i la sociedad «¡uo girana cu esta 
plaza hujo la ra tón de Borroll y Aguirro. on Inca l ió 
O l i m p i a iniinerii 'XJ, «lonósito y taller de, nia(|uinnria; 
i |ue«liiiidii eomo único iluefiii «le la i-asaD. J a u n o Ho-
rr«dl y Valls, que también «iiiedn bocho cargo de los 
eré.lila, active:; y pasivos de la misma. 

Habana, 'JV «l«; sepliembro de 18ÍIU.—Jaime Horroll . 
11288 alt 8-27 

T A S O C I E T A D I M Ü T U O SOCCORSO I N V I -
JLita alia Colonia Italiana a voler asisterc alia pro-
e. Kf ii.i • In memoria di Cristoforo Colombo.—La D i -
rcttlva. 11785 3-9 

A V I S O 
La suctsii'.n «le 1). Miguel de Vil la (q. e. d.) supli

ca á bis señores autores herederos ó encargados do 
bis niismoB quo tengan «b-recho á obras do su propie
dad, pusi'ii á recogerlas á la calle «leí Obispo núm. 46, 
librería do I ) . Francisco Vázquez, donde so entrega
rán hasta él 81 «le diciembre pr«'>ximo previo docu-
inento «|iie, aiTiiditc .-I contrato conilici !S lirmado 
por Vil la penona autorizada al efecto; pasado eso 
tiempo ó sea «lcs«lo 19 de «'iiero so manilarán á depo-
situr por eu.-uta de los intercBados.—Habana, o e t u -
hre 1'.' de 1HÍI2.- Kl Tutor. 

Iin09 alt 10-2 

S o c i H a I l i i l i s u i R <!i Muluo Soccorso 
n é l l ' A v a n a . 

La Dircttiva accordá i l 10 p. p. che lut t i i soci 
assistono al bailo che «lará i l 14 etc. alie 8 nella Sala 
didbi Soeictu Sn. Nic«ilás 203 in Oncrc di Cristoforo 
Col bo.—La Comissienc. 

11784 3-9 
E X P E N D E D O R E S D E L E C H E E N Ü Ó T I J A S . 

-Por motivo de tener quo abonar al camposino 
o al 50 por 109 acordaron en la .junta celebriula 

el iln'Jfj de septiembre, que desdo el IV ]irrt.\imo Uo 
novionibre regirán los precios en oro al típo de 50 por 
100. Habana. 7 do octubre do 1892. 

11799 4-9 

V ] 

I N T E R E S A N T E . 
Con todas las condiciones propias para fábrica de 

tabacos, se alquila la casa callo do las Virtudes n ú -
nioro 90, donde estaba L i i Flor do Murías; tanibián 
por su capacidad puede servir para cnaHuior otra i n -
duslria. ^ La llave i i íppojldrto í l Sft^ l*e 1,1 ' " l 0 ' 
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JUEVES 1& DE OCTÜEEE I>E 1892. 

Nuestro "Alcaiicfi" fle ayer. 
Ln, ex t ens ión que tienen la "Cróni

ca de las Fiestas del Cuarto Centena
rio d e l Descubrimiento de AP ' er i ca" 
y los demás materiales insertos en 
nuestro "Alcance/5 de ayer, nos mue-
Ten á no reproducir do estf, en el 
presente niámero, otra cosa que los 
telegramas, remitiendo á los sns-
crh, ¡res de proyincias, como hemos 
hecho otros días, el expresado " A l 
cance." 

Nota uiscordaute. 
A ú u sonaban on nuestros o ídos las le

vantadas y vibrantes palabras dichas por 

el eminente l i terato y americanista señor 

J o r r í n en la solemne sesión celebrada an

teanoche por la Real Sociedad Económica 

de Amigos del P a í s , en c o n m e m o r a c i ó n del 

Cuarto Centenario del Descubrimiento do 

A m é r i c a — p a l a b r a s quo p u b ü c a m o e ora tex

tualmente, en nuestro A L C A N C E de ayer, 

ora en extenso y substancioso extracto 

—cuando le ímos cón verdadera e s t r a ñ e z a 

el a r t ícu lo , tan inoportuno como desrazona

ble, inserto por U l P a í s , en s u n ú m e r o de 

ayer, bajo el t i l ulo d^. Cuba en el CentenarÍO, 

en el cual resplandecen el propós i to de achi

char el sentido é Importancia de laa fiestas 

conmemorativas en esta Isla y el ostensi

ble intento de condenar toda la obra colo

nizadora de nuestra patr ia en A m é r i c a , so

bro todo en Cuba; en cuya v i r t u d estampa 

nuestro adversario estas frases finales, que 

sintetizan el e sp í r i tu que le anima: 

"Conmemoro E s p a ñ a regocijada, lo quo 
fué y ostente A m é r i c a con orgullo lo que es. 
Cuba, impotente, muda, envuelta en los ha
rapos de su antigu;; opulencia, sólo puedo 
saludar con tristeza á uno y otro lado, y a-
Jejarne do la fiesta con dignidad." 

Difícil ser ía dar con ejemplo m á s palma

rio do inexact i tud ó inoportunidad, porque 

ni E s p a ñ a y Cuba son dos pueblos diversos, 

ni el segundo está sumido en 1? miseria, n i 

puede saludar ni saluda con tristeza las 

fiestas colombinas, n i , por ende, debe con 

dignidad de ellas alejarse. 

¡Verdadero contraste ofrecen, con todo el 

colorido y todo el relieve de las a n t í t e s i s , 

la palabra docta, inspirada, p a t r i ó t i c a y 

justiciera dol señor J o r r í n , ponderando, 

dentro de la ciencia y do la cr í t ica , con ca

lor en la frase y emocióu en el sentimiento, 

como única , la h a z a ñ o s a real idad de los 

empeños descubridores y colonizadores de 

los nautas castellanos en este hemisferio, y 

la nota acusadora y pe^ -mista de E l P a í s 

on medio del u n á n i m e regocijo de t o 

dos, insularos y peninsulares, para con

memorar la fecha del descubrimiento!— 

D í a de profunda emoción el 12 de octubre 

de 1892, en que sa c u m p l í a n cuatrocientos 

años de la llegada casi m í t i c a de las naos 

españolas á t ierra d e s p u é s nombrada ame

ricana; en que, por ese grande y noble mo

tivo, se aunan aquí como en el resto del te

r r i tor io nacional los cora: ones de los espa

ñoles, sin ruinos diferencias de local idad n i 

de partido; y en ese mismo día l e v á n t a s e 

E l P a í s , con asombro de todos, y lanza á 

los vientos la nota maldecida de la discor

dia, como si quisiera ufanarse con la repre

sentac ión de la intransigencia polí t ica, 

aqu í ya casi definitiramonte vencida en el 

ju ic io púb ' i có , y como si aspirase á atfüair 

l a fiesta moral que peninsulares y cubanos 

antes celsbran en la ident if icación, del pa

triotismo que eu las e sp lénd idas manifesta

ciones externas del pa í s . 

N i el pasado n i el presente, afirma E l 

P a í s , pertenece al pueblo cubano, tomadas 

estas dos ú l t i m a s palabras por el colega on 

el inadmisible sentido que las contrapone á 

las de pueblo español . N i las glorias de ayer 

ni las conquistas de hoy puado reclamarlas 

el pueblo cubano, agrega E l P a í s . 

Las glorias de ayer, glorias son del pue

blo cubano, porque son glorias e spaño las , y 

españo l es este pueblo cubano á quo se re 

fiere E l Pal>, como que desciende en l ínea 

directa de las generaciones e spaño la s á 

las cuales p e r t e n e c í a n aquellos "nuestros 

marinos—habla el Sr. J o r r í n , que es un cu

bano ilustre—que bien pudieron inscr ibir 

sin visos do jactancia en sus curtas Jo na

vegar, la épica frase, digna de Homero, 

Si-stimus ubi déficit orbis.n Puede y debe y 

quiere el pueblo cubano festejar como suyas 

las glorias espartólas, con el mismo amplio 

derecho con que las festejan los naturales 

de todas las regiones de la Patr ia e spaño la 

y de cada una de ellas. 

Pero agrega E l P a í s que sería contrapro 

ducente hasta el más inefablo ridiculo po 

ner de manifiesto los progresos morales y 

materiales alcanzados en cuatro siglos do 

coloniaje, porque, "prescindiondo (no sa

bemos por qué ) de los adelantos intelec

tuales, de las escuelas y otras instituciones 

docentes, de la cu l tu ra a r t í s t i c a , científica 

6 profesional—porque en las colonias ya su 

sabe que esas son lujosas superfluidades 

reservadas para los favorecidos de la Me 

t r ó p o l i — r e d u c i é n d o n o s al orden puramente 

material ¿qué p o d r í a m o s ostentar sin son 

rojo?" T a m a ñ a a p r e c i a c i ó n , sólo explica

ble, así y todo, á duras penas, por las ofus 

caciones que á las veces l leva al cri terio 

más ilustrado al espír i tu airado de la i n 

transigencia pol í t ica , no merece, en p u r i 

dad, el trabajo do una refutación feria y 

detenida, t r a t ándose de ün país como Cuba, 

que, después de haber pasado por larga, 

e m p e ñ a d a y asoladora guerra, quo consu

mió incontables riquezas, o s t é n t a s e hoy al 

mundo del comercio como el pueblo m á s 

próspero, relativamente, do la t ie r ra , s egún 

afirmó, en documento oflciai, no ha muchos 

meses, nuestra C á m a r a de Comercio, si 

bien actualmente sufre una crisis eco

nómica y social, producto de diversos facto

res combinados, ínlo.s, entre otros, como la 

mencionada guerra, !a crecida deuda quo, 

por consecuencia de la misma soportamos, 

la abol ic ión de l a esclavitud, la competen

cia do ia remolacha, la p é r d i d a para nues

t ro a z ú c a r de los mercados europeos, la ne

cesaria y pod^-osa t ransformación di» nues

tros ingenios, la p é r d i d a de la mi tad del cun-

sumo que se h a c í a én los Estados Unidos de 

nuestro tabaco elaborado y de la casi to ta

l idad del mismo eu algunas de las r e p ú b l i 

cas suramoricanas, y la p e r t u r b a c i ó n que 

produjo en nuestro sistema ren t í s t i co el 

bilí Mac Rinley, precisamente en el mismo 

año en que h a b í a m o s tenido l a fortuna de 

llegar á la tan deseada nivelación do n-as

tros presupuestos. 

Así y todo, es evidente que la isla de Cu

ba no ha cesado, en lo que va transcurrido 

de siglo, de aumentar sus riquezas mate

riales y de dar pasos de adelanto on la vía 

de todos los progresos. En el orden de la 

población, basta considerar que en 1811 sólo 

contaba esta M a 600,000 habitantes, sien

do así que on la actual idad asciende dicha 

poblac ión á 1.600,000. E n los once primeros 

años de este siglo, el comercio de exporta

ción estaba sólo l imi tado a l puerto de la 

Habana. De 1827 á 1838 sus productos ge

nerales no pasaban de $9.000.000, y la ex

por t ac ión do a z ú c a r en 1837 no e x c e d i ó do 

9.060,053 arrobas, ó sean 113,250 toneladas. 

C o m p á r e n s e estas cifras con las de nuestra 

expor t ac ión actual, superior á la de todas las 

colonias extranjeras en A m é r i c a , y d ígasenos 

cómo es posible sosti uer, s e g ú n lo hace 22/ 

P a í s , que.el solo intento do presentar nues

tro adelanto mater ia l p o d r í a resulta: 'con

traproducente hasta el m á s inefable r idículo . 

Por lo que toca al progreso pol í t i co que 

no reconoce E l P a í s , colocado, no en el 

punto de vis ta do aquella c r í t i ca serena 

en cuya v i r t u d aconse jó una vez á algunos 

de sus m á s impacientes correligionarios quo 

desistieran de su ac t i tud y reconocieran la 

gran verdad de la experiencia de que todas 

las reformas pol í t icas radicales son obra, 

ante todo, dol t iempo y do la moderac ión , 

sino en ol punto de vista de la estrechez 

pol í t ica de partido, ¿quién puede negar el 

inmenso progreso realizado, á cuyo amparo 

goza el pa í s do todas las libertades consti

tucionales, incluí'.o de la amplia l iber tad dol 

pensamiento, que permito á nuestro adver

sario l 'evar la expos ic ión do sus doctrinas 

hasta sus ú l t i m a s consecuencias, por m á s 

que el p a í s necesite reformas adminis t ra t i 

vas y po l í t i cas , por las que el D I A R I O DE 

LA. MAiyrwA no ha cesado de abogar? 

E l pensamiento de nuostro colega al p u 

blicar el a r t ícu lo que impugnamos no es, en 

realidad, otro sino el de probar que el r é 

gimen au tonómico porque suspira es con

dición indispensable hasta para poder con

memorar aqu í el Cuarto Centenario del 

Doscubrimiento de Amór ica , como si los 

sontimientos nacionales pudieran n u nca 

encerrarse en una fórmula pol í t ica , ó como 

si necesitara el cubano de dicho r é g i m e n 

para ser, como es, ciudadano de la n a c i ó n 

española . 

de la marina mercante. A Jas ¡ .mnerosas 
señoras y señor i t a s que acudieron á los b a l 
cones y azotea de la C a p i t a n í a del Puerto, 
se les obsequió galantemente con dulces, 
cerveza y exquisitos licores. 

E l 1 2 de o c t i i b r o , fiesta nacional. 

La Gaceta de M a d r i d pub l i có ei 25 del 
pasado mes de septiembre el real decreto 
declarando fiesta nacional en E s p a ñ a y sus 
provincias ultramarinas el 12 de octubre do 
este año , en . c o n m e m o r a c i ó n del descubri
miento de A m é r i c a . 

A ñ a d e el decreto que la Corona y las Cor
tes p o d r á n luego ins t i tu i r l a fiesta nacional 
del 12 de octubre á perpetuidad. 

E n el p r e á m b u l o declara el gobierno que 
liá indagaeo ei parecer de to-las las nacio
nes ainoritj.inas, así como (1 de I t a l i a , pa
t r i a de CoJón, para ver si, do c o m ú n acuer
do, p o d í a revestir aquel boraonaje mayor 
importancia. Casi t^dos los gobiernos de 
América se han adherido ya á ia idea en 
principio, así el do los Estados Unidos como 
los de las r e p í b l i c a s hispano-americanas, 
con cortas excepciones, t a l vez hijas de pa
sajeras circunstancias, que n u han de i m 
pedir probablemente una u n á n i m e resolu
ción, y, por su parte, el gobierno de I t a l i a 
t a m b i é n ha acogido la inv i tac ión del modo 
m á s cordial y satisfactorio. 

De celebrar es t a l unanimidad, y sobro 
todo quo ei gobiorno de los Estados Unidos 
baya debistido de fijar el dia 21 para la 
fiesta. 

Bomberos del Comercio. 
Nuestra distinguido amigo el Sr. D . Joa

quín l lu iz , primer jefe del " M u y B e n ó l > o 
Cuerpo de Bomberos del Comercio n? 1 ," en 
atento B . L . M . , que lo agradecemos, no3«4n-
vi ta para la i n a u g u r a c i ó n de l a " E s t a c i ó n 
Central" del Parquo, y al reparto de los diplo
mas de medallas ganadas por los Bomberos, 
actos que p r e s i d i r á el Excmo. Sr. Alcalde 
Munic ipa l y t e n d r á n efecto el domingo 16 
de los corrientes á las ocbo y media do. la 
m a ñ a n a . t i ' - ' j 1 a 

E n Matanzas. 
L a D i p u t a c i ó n i ' rov inc ia l de Matanzas, 

cumpliendo ol acuerdo por el cual , dicha 
Corporac ión se asociaba a l regocijo de la 
ce lebrac ión del Cuarto Centenario del Dos-
cubrimiento do Ainér iea , donando 500 pe
sos on oro á los Asilos benéficos de aquella 
provincia, lo ha llevado al terreno de la rea
l idad, el 11, haciendo la d i s t r ibuc ión en la 
forma siguiente: 

Casa de Beneficencia $50 
Asilo San Vicente 50 
Hospital San Nico lá s 70 
I d . Santa Isabel 70 
Asilo de Ancianos 70 
Hospital de C á r d e n a s 70 
i d . de Colón 70 
I d . ue Jovellanos 50 

T o t a l $ 500 
A d e m á s , dicha D i p u t a c i ó n ha donado 100 

pesos para las fiestas religiosas que han do 
haberse celebrado en ayer aquella iglesia, 
y l a limosna á los pobres. 

Los 500 pesos antes expresados, han de 
emplearse precisamente en ropas para los 
asilados, 

F O L L E T I N . U í ) 

¡ABANDONADA! 
N O V E L A O R I G I N A L 

ra 
C H A R L E S M E R O T J V E L . 

(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Ed i to r i a l " 
bulla de venta en la Galer ía Literaria, de ia itcñora 

Viada de Pozo é hijos, Obispo, 55.) 
(COKTirÚA.J 

—:Oh! s í—dijo Coletto con convicción. 
—Tanto mejor. Esto me peruf i t i rá ofre

céroslo todo y Lu.cermf» m á s t a i de yo mismo 
la j r acia de quo si os he amado, el dinero, 
t an ú t i l s in embargo, pero tan v i l á mis 
ojos, no tuvo l a m á s m í n i m a parte en m i 
p re tens ión . Os pregunto sencillamente: ¿que
ré i s casaros conmigo? 

—¡To!—exclamó Colo í t e . 
—¡A menos que os desagrade! 
—¡Oh! 
—No soy guapo, lo eó, pero en un h o m 

bre l a belleza no es indispensable 
— E n efecto. 
—Todo lo que yo puedo prometeros es 

quo os a m a r é mucho y siempre. No soy 
voluble . N o os ofrezco una fortuna, pero 
sí una modesta pos ic ión . Entrareis cu una 
famil ia honrada y de gentes muy sencillas 
en l a cual s e r é i s bien recibida, estad segura 
de ello. Mis padres son vinicultores. Si la 
filoxera entra en sus v i ñ a s , no les arruina
rá c mpletamente, pero no f a l t a r á mucho. 
Tengo un t io en buena p o s i c i ó n y soy su 
ú.iico heredero. E n fin, tenemos de qué 
v iv i r , y espero que las enfermedades no de-
sa p n ece rán s ú b i t a m e n t e y me proporcio-
I W I algunas rentas. E s t á i s a l corriente 
de todo. ¿Qué dec^s á esto? 

CRONICA 
DD L A S 

FIESTAS D E L CUARTO CENTENARIO 

DEL BESCÜBRM1EÍÍT0 DE AMERICA. 

L A ! * R E C A T A S . 

Ayer hubo extraordinaria an imac ión en 
los muelles. U n gen t ío inmenso h a b í a acu
dido á presenciar las regatas, anunciadas 
para ose d ía por el Excmo. Sr. Comandante 
de Marina D . Fernando M a r t í n e z . 

Los buques surtos en el puerto llenos de 
banderas do todas clases; las azoteas y bal 
cones atestados do gente; los remolcadores 
le vapor cruzando .a b a h í a en diferentes 
direcciones; la m u l t i t u d a p i ñ a d a en los t i n 
glados; el Jurado en l a meta y listos la m u l 
t i t u d do botes y esquifes que iban á entrar 
en liza, ol espec tácu lo era pintoresco, rei 
uando un tiempo fresco y agradable. 

En la primera regata de botes do 8 á 10 
remos paroles ó de punta, se l levó el primor 
premio de $luí). uno tripulado por mar ine
ros mallorquines. En la segunda regata, 
de botes do 4 a 6 remos, a l canzó la vic tor ia 
uno mandado por el Sr. Urrutibeascoa y en 
el quo h a b í a tripulantes vizcaínos . 

Cuando so iba á efectuar l a regata á la 
vela cayó un fuerte agnacero, a c o m p a ñ a d o 
de rachas de viento y la concurreucia so 
dispersó, gua rec iéndose en portales y cafes 
vecinos. E n ol p r ó x i m o n ú m e r o daremos 
más pormenores acerca de dicha fiopta ma
r í t ima . 

Las regatas empezaron á las 2 do la tar
de y fueron interrumpidas á las 3. L a l ínea 
de par t ida fué ol espacio comprendido on 
la cnfilacióu de las boyas dol puerto, marca
dos con los n ú m e r o s 1 y 2 

E l punto de llegada ó meta era una em
barcación anclada en la boca del puerto 
que ostentaba la bandera nacional. E! J u 
rado se componía de un Jefe do la Armada, 
dos Oficiales de la misma y dos Capitanes 

guro!. 
-Estoy muy conmovida ¡Os lo ase-

¿Poro me rechazá is^ E n verdad 
quo me desesperar ía , porque cuanto m á s os 
veo. Otóla comprendo quo os amo y ' q u e m i 
felicidad e s t á en vuestros ojos llenos de 
malicia y de fuego. 

— I Y si acepto? 
—Me colmar ía is do a legr ía . 
—¿Es cierto eso? 
—Os lo juro . 
—;Xo l amen ta r í a i s la fortuna que otra 

pudiera aportar al matrimonio? 
— J a m á s . 
—Se dice eso, y después se reconoce que 

uno se ha engañado . Se piensa quo las he
rederas que tienen la suerte de nacer en la 
opulencia, no son peores que las cí/ras y que 
se ha hecho mal eu un momento de i lusión 
on unirse á una pobre joven sin famil ia y 
sin recursos So la censura esto aun
que no sea suya la culpa y la división en
tra en la casa para no volver á salir de e-
11a 

Lo sé; pero creo poder garantiros u n 
porvenir m á s t ranqui lo . 

E n fin, ¿habé is reflexionado bien? 
Sí. 

—¡Nos conocéis de hace t an poco t iem
po! 

—No os ocupé is de mí. Yo he profundi
zado el asunto. Pensad en vos. 

—Vos me creéis , sin duda, mejor de lo 
que soy. Voy á decíroslo todo. Nos ha
béis visto trabajando. T o no tengo tanto 
valor como podé i s suponer. Hubiera podi
do ocurrirme cometer una falta grave por 
horror á la miseria, tan dura do soportar y 
que iba á agobiarnos. Yo no valgo m á s 
que las d e m á s . 

Adelantos industriales. 
P l á c e n o s registrar en nuestras columnas 

todo lo que representa el progreso moral y 
material de esta Isla, ora se trate de la Ha
bana, ora de cualquiera poblac ión de pro
vincias. Por esta causa nos complacemos 
on reproducir de nuestro ilustrado colega 
E l Comercio, de Sagua l a Grande, lo quo ha 
publicado recientemente acerca de l a mag
nífica fundición, que posee en aquella v i l la , 
el Sr. Bustillos. Es como sigue: 

Uno de los establecimientos industriales 
que m á s honran á l a V i l l a , es indudable
mente ol do la fundición á cuyo frente se 
halla ol condueño de la misma, nuestro par
t icular amigo é inteligente mecán ico , don 
Antonio l íust i l los , ol que con su constancia 
ha logrado colocarlo á una envidiable a l tu
ra, hasta el punto ü« quo hoy puede com
petir ventajosamente con los m á s acredita
dos de ocras jurisdicciones de la Isla, va
rios do los cuales arrastran una v ida l án 
guida, debido en parte á las tristes conse
cuencias que nos logó la insur recc ión . 

L a constancia en el trabajo y la buena 
marcha que á dicho eatablecimionto supo 
impr imi r ol Sr. Buatillos, han logrado quo 
no solo no decayera su importancia, sino 
quo de dia en di a haya ido en progreso no 
obstante los grandes inconvenientes con 
quo al igual de los de su clase ha tenido 
que vencer, como lo demuestran las impor
tantes reformas que en él se acaban de i n -
trodacir, talos como las de haberse dado 
m á s ampl i tud al tal ler y surtido! o todo lo 
necesario, lo cual lo p e r m i t i r á on io sucesi
vo hacer toda clase do trabajos, pues cuen
ta ya con un magnífico y potento torno que 
que acaba de sentar y gracias a l que que
d a r á n orilladas algunas dificultades que se 
presentan para cierta clase de trabajos de 
piezas de grandes dimensiones. 

De modo que, puede asegurarse, que des
de hoy en la fundición de Sagua se hace to
da clase de maquinaria. 

A todas estas ventajas de que hacemos 
méri to , debemos agregar otras do suma i m 
portancia para la localidad. O c ú p á n s e en 
el tal ler un crecido n ú m e r o do jóvenes hijós 
de esta V i l l a , donde van á aprender el ofi
cio de mecánicos . Allí tienen cabida los 
jóvenes de catorce años para arriba, donde 
empiezan por ganar un módico j o rna l y a-
caban por salir intoligontcs operarios en 
poco tiempo. 

Muchos quo han hecho all í su aprendiza
je e s t án d e s e m p e ñ a n d o magníf icas coloca
ciones on ingenios y ferrocarriles, á lo que 
no hubieran podido aspirar la mayor parto 
de olios, á no haber contado aqu í con esa 
facilidad para aprender el oficio. 

Es altamente satisfactorio qne dos hijos 
de Sagua, que hicieron su aprendizaje en la 
propia fundición, se hallan el uno al frente 
de los trabajos de p lan t i l l e r ía y ol otro de 
todo lo ¿oncern ien to á maquinaria, ganan
do muy buenos sueldos. 

Nada tiene que envidiar ya pues nuestra 
fundición á las m á s bien montadas de la 
late v por ello felicitamos sinceramente al 
Sr. Bustillo. 

Sección temporal de atrasos. 
Establecida la Sección Provincial de A 

trasos en el propio local en que radicaba la 
Ant igua Recaudac ión de Contribuciones: el 
Excmo. Sr. Gobernador Regional y do la 
Provincia, ha dispuesto que eu lo sucesivo 
no se practique pago alguno por dicho con 
cepto, que no sea por conducto de» esta Sec 
cíón, ún i ca autorizada al efecto para llevar 
á cabo los expresado0 cobros. 

L o que de orden de S. E. so inserta en el 
Boletín Oficial do la Provincia y diarios de 
mayor c i rculación para conocimiento de los 
contribuyentes. 

Habana, octubre Ü de 1892.—El Jefo de 
la Sección, Alejandro M a d r i ñ a n . 

—Teniendo noticias que alguno de los co
misionados ó Ejecutores de la antigua Re
caudac ión de Atrasos, conservan en su po-

r •-i'.7h»':.'3wrw!nsE': 

der expedientes de apremio, de los que ha 
tiempo los fueron entregados pnra su t r a 
mitaeión; ol Excmo. Sr. Gobernador Regio
nal y de la Provincia se ha servido ordenar 
que se prevenga ú los citados ejecuteu-os que 
si en ol improrrogable plazo de cinco d ía s 
no los devuelven á la Sección Provincial de 
Atrasos creada recientemente, se les exigi 
r á las responsabilidades á que se hagan 
acreedores de no cumplir loque se previene. 

L o que do orden de S. E. se inserta en el 
Bolet ín Oficialy diarios do mayor c i rculación 
á los efectos indicados. 

Habana, octubre 11 de 1892.—£1 Jefe de 
la Sección, Alejandro M a d r i ñ a n . 

Coletto a ñ a d i ó con aquellajovial idad que 
no podía abandonar: 

—¡Ya lo veréis! 
A•ibry la e s t r echó la mano en un acceso 

de a legr í a . 
—¿Aceptá i s , pues?—exc lamó. 
Colette Sé puso colorada. 
— | L o he d icho?—pregun tó . 

—Entonces, ¡sea! No me desdigo. 
Y tomando un aire grave, a ñ a d i ó : 
—Señor Aubry , h a b é i s hecho lo que vues

t ro amigo de Fresnayo. H a b é i s venido á 
nosotras cuando é r a m o s muy desgraciadas. 
Me dais la mayor prueba de es t imac ión que 
puede dar u n hombro á una mujer al ofre
cerlo u n i r á ella su suerte. ¿Pedís m i ma
n o ? . T o m a d l a . Os ju ro ser una bue
na y honrada esposa. 

E l doctor A u b r y no era galante. 
E r a un joven honrado, un trabajador de 

corazón firme y de ruéda les cordiales, sin 
exceso de pretextas y fórmulas do ca r iño . 

Pero aquellas sencillas palabras, le con
movieron profundamento. Inc l inó su cabe
za sobro la de Colette. 

L a joven le p r e s e n t ó la frente y ól apoyó 
on ella sus labios, mientras que una l ág r i 
ma de enternecimiento asomaba á sus ojos. 

E l convenio estaba hecho. 
— ^ C u á n d o n c s c a s a r e m o s ? — p r e g u n t ó el 

T u r e n é s después de un instante de'sileucio. 
—Cuando Juana pueda vonir á ' nuestra 

bod .—respondió Colette que se l e v a n t ó y se 
fué á la ventana á respirar. 

Su pecho so dilataba. 
Estaba segura de ser amada y s a b í a que 

á Pedro Aubry no lo movía el i n t e r é s . 
E l abuelo Gombault le h a b í a mostrado 

los doscientos francos que el doctor A u b r y 

C R O N I C A C I E N T I F I C A 
E S C R I T A E X P R E S A M E N T E V A K A E L "DIA< 

R I O « U J,A M A R I N A . " 

M a r í n , 27 de agosto de 1802. 
D e c í a m o s on el a r t í c u l o precedente, que 

la pr imera de las cuatro conferencias de M r . 
Boys so refiere á la tens ión superjiciaL de los 
l íquidos . 

¿ Q u é es la tens ión superficial do los l íqui 
dos? ¿Cómo podemos imaginarla? 

L o que son ias cosas en su fondo profundo 
y misterioso n i lo sabemos 1ioy n i es fácil 
saberlo, dada nuestra condic ión de seres 
relativos ó imperfectos. 

Pevo imag ina r como son las cosas, no es 
tan difícil y la ciencia humana no hace m á s 
quofabi iuar imágenes racionales, compa
rarlas, reducirlas á n ú m e r o s , á fórmulas y 
á leyes. 

Yo no sé lo que es una gota de agua, pero 
yo puedo fabricar con l a i m a g i n a c i ó n u n 
sistema mecán ico que tenga propiedades 
a n á l o g a s á las de ias gotas de los l íqu idos 
on general. 

Supongamos un conjunto de esferillas a-
pretadas unas contra otras: entre ellas no 
hay rozamiento y con facilidad extrema 
ruedan y so mueven, pero entre cada dos, y 
según la linea do los centros, existen atrac
ciones apreciables en conjunto y succptibles 
de medida en gramos. 

Esto basta para explicar la t ens ión super
ficial de ios l íquidos y para dar un sentido 
claro y preciso á todas las experiencias del 
primor capí tu lo , en el folleto de que vamos 
dpudo cuenta á nuestros lectores.' 

• Cuando vemos un l íqu ido eu una capaci
dad cualquiera, la superficie l ibre es como 
la ú l t i m a capa ó sea la capa superior de la 
masa de bolillas quo lo constituyen. 

Y estas bolillas no e s t á n sueltas: dos á 
dos e s t á n unidas por atracciones normales. 
De modo que esta capa superior es como 
una red, como una cu t í cu la e lás t ica , como 
una membrana de caoutehouc sumamente 
tenue. 

Igua l r ep re sen t ac ión podemos dar á toda 
suporíicie l ibre de un l íquido, sea en un va
so; en un estanque; en el mar inmenso; en 
una gota; cu un surtido de gotas. En suma, 
toda masa l íqu ida de agua, aceite, mercu
rio, alcohol, sea el l íqu ido que fuere, e s t á 
envuelta y como aprisionada en una red de 
gotas ó pel ícula e lás t ica . 

Es como una masa de bolillas rodeadas 
por una capa de otras bolillas y cada dos de 
esta ú l t i m a capa unidas por u n resorte muy 
tenue. 

Ahora bien, esta pe l ícu la es muy sut i l , 
muy débi l , á cualquier momento se desga
rra. 

Toda gota de agua es eomo u n saco elás
tico lleno de esferillas. 

Y aqu í empieza la serie de experiencias 
elementales de M r . Boys. 

Se moja un pincel, se saca mojado dol lí
quido en que se ha sumergido y se ve que 
los pelillos que lo forman se pegan ó ad
hieren unos á otros. 

¿Por qué? Sa dice que la humedad es la 
quo los aglomera. Exp l i cac ión inexacta ó 
incompleta. 

Nunca e s t á n m á s h ú m e d o s que a l ha
llarse sumergidos y, sin embargo, entonces 
flotan sueltos, no se les ocurre aglomerarse: 
al salir del l iquido es cuando se agiomeran. 

Es que al salir, el l íquido quo impregna 
al pincel forma una gota ó tiende á formar
ía; en una palabra, el pincel queda dentro 
do una membrana l íqu ida y e lás t ica que al 
encogerse aprieta dentro de un saco los pe
lillos dol pincel. 

Otra experiencia elemental. 
Del extremo ae un tubo estrecho se deja 

escapar lentamente el agua, como se hace 
por ejemplo en un cuenta-gotas. Pues bien, 
al agua no cao de una maneja continua: se 
forma una gota, crece poco á poco, so alar
ga y cuando ha llegado á cierto t a m a ñ o SQ 
desprendo do pronto. E n igualdad do cir-
cunstaneiag y procediendo con cuidado, la 
gota eu ol momento de desprenderse tiene 
siempre el mismo volumen y la misma for
ma; y esta regularidad, esta constancia, no 
puede sor resultado de la casualidad. 

¿Por qué se detiene un momento en el 
extremo del tubo? 

¿Por q u é necesita llegar á cierto t a m a ñ o 
para caer y no cae antes? 

¿Por q u é no sale ol agua de una manera 
continua sino div id ida en gotas iguales? 

Dos fuerzas a c t ü a n sobre la gota de agua 
ai extremo del tubo: la adherencia al borde 
que es la fuerza que ta retiene y suceso quo 
es la fuerza que la precipi ta : mientras l a 
primera os superior á la segunda l a gota 
e s t á suspendida, cuando la gota e¿ tan 
grande que su poso es superior á la fuerza 
que la sujeta, cae como hemos dicho, á mo
do de bolsón pesado, 

E n o os evidente, pero siempre subsiste la 
ú l t ima pregunta ¿por q u é so forman gotas; 
por q u é no os continua la salida? 

Esto sólo se explica por la t ens ión super
ficial. 

L o primero que salo es la pe l ícu la e lás t i 
ca á manera de saco: en ella va cayendo el 
agua: bajo su acción se va estirando; pero 
Riempro esto saco l íqu ido permanece adhe
rido á los bordes del tubo hasta que el lí
quido pesa tanto, que se desprende la pe
lícula con el agua que contiene, en forma 
á.Q pequeñ í s imo saco, es decir do gota. 

Las formas do una gota de agua han sido 
dibujadas en u n diagrama por M r . Wor-
thington, y en él se ve como sale la mem
brana l íqu ida , como so alarga, como se re
dondea, suspendida siempre por los bordes, 
como a l fin se destaca y cae. 

M r . Boys en esta primera conferencia dió 
una r ep resen tac ión en mayor escala y viüi-
blo para todos los espectadores de la for
mación de las gotas de agua. 

Suspendió á un t r ípodo un anillo de ma
dera, al cual suge tó como á un marco cir
cular una hoja de lgad í s ima de caoutehouc, 
y sobre la hoja e m p e z ó á verter agua, 

A l principio la hoja e lás t ica ora plana, 
después empezó á formar una bolsa muy a-
bierta, á medida que aumentaba ol agua, Ir 
bolsa ó saco se prolongaba, se formaba des
pués una especie de garganta ó estrecha
miento y do este modo se ve ía la formación 
gradual de una gota muy grande con pelí
cula de caoutehouc. 

Rep í t a se esta experiencia con la miama 
membrana flexible arrojando en ella mur 
ch'aS bolillas de plomo por ejemplo, y se 
t e n d r á una imagen exacta de la formación 
de las gotas de agua. 

Gotas grandes ó pequeñas , membranas ó 
películas do goma elás t ica ó de l íquido, agua 
dentro ó esferillas pesadas, todo es ano ba
jo el punto de vista mecánico y á las mis
mas leyes es tá sujeto el fenómeno físico de 
la formación de gotas ó su imi tac ión en 
gran escala. 

T o d a v í a en esta primera parte de la con
ferencia real izó M r . Boys otros experimen
tos curiosos con flotadores de cristal y telas 
metá l icas , á íin de probar la existencia de 
las membranas l íquidas , su elasticidad y su 
tendencia á envolver y sujetar en su inte
rior cierta cantidad de agua. Pero relatar 
todos estos experimentos nos ser ía imposi-

le h a b í a dejado para ella y su hermana, re 
c o m e n d á n d o l e no revelar su ind iscrec ión . 

¡El joven doctor las creía , pues, realmen
te pobres! 

F u é para olla una gran sat isfacción pen
sar en la sorpresa que e x p e r i m e n t a r í a m á s 
tarde. 

—¡Toma!—dijo Colette.—Hay gente en 
casa de vuestro amigo. 

—¿Allí enfrente? 
—En su ventana. 
—Es su t io—dijo A u b r y . — ¡ U n excelente 

y pobre b a r ó n que vive en una lauda y que 
se arruina por suministrar recursos á su so
brino para que se haga hombre! 

Era en efecto Santiago de Brandes, que 
acababa de llegar y t en í a una carta en la 
mano. 

L a carta que leía y releía, era la quo Ger
mana de Roye le h a b í a escrito algunos d ías 
antes. 

Una sonrisa e n t r e a b r í a sus labios. U n re
l á m p a g o de a l eg r í a br i l laba en sus leoninos 
ojos. L a victoria que esperaba la t e n í a en
tre sus manos, completa y m á s pronta que 
él pod ía esperarla. 

A d e m á s , su sobrino acababa de prevenir
le por escrito que la herida estaba fuei'a de 
peligro, que él no p o d í a salir del hospital 
por atenderla y quo le esperaba para reve
larle un secreto, 

—¿Qué secreto? 
Santiago do Brandes se encogía do hom

bros y sonre ía pensando en esto. 
Los t é rminos del billete do su sobrino de

jaban presentir la naturaleza del asunto. 
A n d r é s se anticipaba á eseusarse y prepa
raba á su t io para la indulgencia, ¡inviden
temente su misterioso amor no estaba ex
tinguido! 

ble sin reproducir ín t eg ro el folleto del i n 
genioso físico inglés . 

L; i segunda parte d é l a confornneia se re
fiere á las ascensiones y depresiones d ip i l a 
res. 

Esta materia que es on extremo curiosa, 
se enlaza í n t i m a m e n t e con la anterior. 

Son fenómenos diversos eu la apariencia, 
en el fondo idént icos y que por nu solo p r in 
cipio ó una sola h ipó tes i s se explica. 

Porque ¿qué es explicar las cosas y los 
fenómenos? 

¿Es llegar á su fondo profundo, á su esen
cia ín t ima? No, 

Exp l i ca r los fenómenos , es reducirlos 
unos á otros y todos ellos el menor n ú m e r o 
posible de hechos elementales. 

E l d í a en que, en la inmensa masa do le 
nómenos naturales so reconozca y so prue 
ho; qne no hay máf quo uno solo, repetido, 
mult ipl icado, combinado consigo mismo por 
leyes n u m é r i c a s y lo., es g e o m é t r i c a s , ose 
d í a la ciencia h a b r á realizado su unidad y 
la variedad inf in i ta e s t a r á encerrada en las 
fórmulas de las leyes racionales. 

A esto tienden en ei nmndo inorgán ico 
las hipótesis m e c á n i c a s y nadie desapasio 
nadamento puede negar n i su importancia 
ni su valor,, n i su focundidad inmensa, n i su 
alto esp í r i tu filosófico. 

¿Con és to se h a b r á pronunciado la ú l t i 
ma palabra? No, seguramente: s íemp:e 
q u e d a r á ess hecho p r imi t i vo , ún ico , elemen 
ta l : siempre q u e d a r á en suma lo incognosci 
ble. 

Asá l t e lo ia Metaf í s ica , procuren nuevas 
h ipó tes i s roducirlo á otro hecho m á s senci
llo, caigan sobro ól los sistemas filosóficos 
todo és to s e r á trabajar para ciencia, pero 
no es la ciencia propiamente dicha; la cien
cia á la vez experimental y racional , que 
parto de hechos y los acomoda dentro de 
moldes racionales y de fó rmulas m a t e m á t i 
cas. 

P e r d ó n e s e n o s la d igres ión que d e s p u é s de 
todo í n t i m a m e n t e relacionada se hal la en el 
asunto que nos ocupa. 

Tenemos dos hechos: la f o r m a c i ó n de una 
gota de agua, es el primero: la dep res ión ó 
la ascensión de los l íquidos en los tubos ca
pilares, es el segundo, 

A pr imera vista ¿en qué se parecen? en 
nada. 

Los sentidos niegan su parentesco: es que 
los sentidos no son t o d a v í a la ciencia: son 
la d ispers ión sensorial, si as í puede de
cirse, 

¿Poro se demuestra que ambos hebhos son 
uno solo, que dependen do las membranas 
l íqu idas ; que porque existen estas membra
nas se forman las gotas de agua y sube el 
agua por los tubos capilares? pues ya tene
mos l a ciencia con su unidad. 

Hay agua en un depós i to é introducimos 
un tubo abierto por los dos extremos y de 
gran d i á m e t r o . E l n ivel del l íquido es el 
mismo dentro y fuera dcl^tubo, exceptuando 
á una p e q u e ñ í s i m a distancia de los bordes, 
en donde el agua parece como si quisiese 
trepar por las paredes on v i r t u d do la atrac
ción que entre el sól ido y el l íqu ido se es
tablece, 

Pero el tubo es de p e q u e ñ o d i á m e t r o , de 
d i á m e t r o capilar; pues el nivel dentro del 
tubo está m á s alto que en la par te exterior. 
En los tubos capilares el agua sube. 

Repetimos esta misma experiencia con 
mercurio y obtenemos un resultado inverso 
del precedente. Cuando el d i á m e t r o del t u -
bo es grande, el n ivel es ol mismo dentro 
y fuera, menos en la proximidad de las pa
redes en que el mercurio so deprime como 
obedeciendo á una repuls ión ; pero si el tubo 
es capilar el nioel dentro del tubo es bastante 
m á s bajo que fuera . E u ios tubos capilares 
ol mercurio baja. 

En el caso del agua y dol tubo capilar la 
edumna l íqu ida e s t á terminada por una su
perficie cóncava hacia arr iba. Es algo así 
como si hub ié semos colgado una tela l íqu ida 
y de el la estuviese pendiente la columna do 
agua. 

L a imag inac ión busca involuntariamonte 
un parecido entre este caso y el á a M n p u e n 
te colgante con su cadena c ó n c a v a hacia 
arriba: sujeta por los extremos y sostenien
do las p é n d o l a s y el tablero, 

Y una cosa así es en efecto: no es una 
cadena aislada, pero os una red, una tela, 
Uná membrana l íqu ida pegada por los bor
des al cr is tal y suspendiendo la masa do 
agua sobro el nivel general. 

E n la pa rte exterior, sobro la membrana, 
pesa la a tmósfe ra . E n el inter ior pesa l a 
a tmósfe ra y la columna capilar, pero es
ta ú l t i m a e s t á sostenida por la membrana 
l íquida : l a a l tura de la columna mide en 
cierto modo la fuerza e lás t i ca resistente do 
la pe l ícu la superficial. 

Esta pe l í cu la explica la formación de 
las gotas l íquidas : esta pe l ícu la explica las 
ascensiones y depresiones do los l íquidos en 
tubos capilares, 

A l final de la interesante conferencia que 
nos ocupa, Mr , Boys define en n ú m e r o s la 
fuerza de la pel ícula , que es de 7 m i l i g r a 
mos y medio p r ó x i m a m e n t e po r m ilímetro. 

A d e m á s compara las fuerzas e lás t i cas de 
las pe l ícu las de varios l íquidos : el alcohol y 
ol*agua por ejemplo. L a del agna es mayor 
que la del alcohol. 

Si se vierte una p e q u e ñ a cantidad de 
agua (coloreada de azul para dist inguir un 
l íquido de otro) en un depós i to , de suerte 
que formo en el fondo una capa do peque
ñís imo espesor y si se v ier ten unas gotas de 
alcohol en el centro, una lucha se establece 
entre las dos pe l í cu las . 

L a del agua queda rota por el golpe y el 
peso y toda esta pe l ícu la tiende, como si 
fuera de goma e lás t i ca , á recogerse hacia 
los bordes. L a de alcohol resiste y pro cura 
encojerso eu un p e q u e ñ o espacio, 

Pero la t ens ión del agua es superior á l a 
del alcohol y en un momento el centro que
da en seco y el agua se re t i ra hacia los 
bordes, l luvándoso consigo a l otro l íquido, 
de spués de desgarrar su pe l í cu la e lás t i ca . 

Termina por fin l a conferencia con varias 
aplicaciones p r á c t i c a s de las experiencias y 
de los principios precedentes. 

Citemos una muy curiosa y or iginal . 
Se t rata de l impia r una mancha de grasa 

por medio de la bencina. 
¡Singular apl icac ión! ¡Y cómo la ciencia 

desciende y so humaniza y se hace bona
chona! 

¡Desde las teor ías m á s abstractas, desde 
los cálculos m á s sublimes, se rebaja á las 
aplicaciones m á s p rosá i ca s , m á s humildes 
y m á s caseras! 

Sí; la teor ía de las membranas l íqu idas y 
de la capi lar idad so da la mano con las m á s 
elevadas cuestiones del cálculo, do la elas
t ic idad y de la curvatura de superficies. 
Los geuios de la ciencia se ocupan en so
meter á fórmulas estos sutiles problemas, 

Y sin "mbargo, dosde tales alturas so 
dopciendo ú esto vu lgar í s imo problema: Uní ' 
p i a r una mancha de grasa con bencina. 

¡La curvatura do superficie y las man
chas de grasa! ¡Bonito ¿ í tu lo para una cró
nica científica! Pues, sin embargo, este se rá 
el t í tu lo do p r ó x i m a c rón ica quo hemos de 
escribir. 

JOSÉ E C H E G A E A Y , 

L I T E R A T U R A M I L I T A R . 
Estudios sobro la guerra f ranco-germana, por el 

general de división Don José Almirante. U n volu
men en 4'.' de495pag3. Madrid 1892.—Imprenta del 
Iiíomorial de Ingenieros. 

A R T Í C U L O 2? 
E n el a r t ícu lo anterior pusimos de mani

fiesto ol contraste que ofrecían las dos na 
cienes que iban á decidir eu los campos do 
batalla antiguos resentimientos. Impor t a 
que on és te nos fijemos en el pensamiento 
ex t ra t ég ico del Estado Mayor a l e m á n y en 
las circunstancias que favorecieron su de

spero en d ó n d e estaba el mal, puesto que, 
gracias á la s e ñ o r i t a de Roye, el b a r ó n po
d ía asegurar una verdadera opulencia á 
aquel á quien consideraba como á su hijo? 

¡Que A n d r é s se casase con la joven de su 
elección y quo nada le hiciera variar de sus 
propósi tos! Santiago de Brandes d a r í a su 
consentimiento do todo corazón. 

E n el colmo de sus deseos, él mismo, por
que esperaba ganar m á s tarde completa
mente á aquella mujer quo se entregaba 
por fin, ¡qué p o d í a negar á aquel cuya fe l i 
cidad deseaba ante todo! 

—¡Qué feliz parece!—dijo Colette a l doc
tor Aubry , 

— A fe mía—dijo el T u r e n é s abrazando á 
Colette,—que le desafío á que lo sea m á s 
que yo. 

F u é preciso separarse. 
Eran cerca de ías once de la m a ñ a n a . 
Pedro A u b r y que r í a que Colette, á l a cual 

consideraba ya como á su prometida, le 
a c o m p a ñ a r a á a l m o r z a r ; pero ella so escusó. 

Esperaba .al señor Peschenx y exp re só el 
deseo de estar sola para recibir lo, c s c u s á n -
dose a d e m á s con su deb i l idad y necesidad 
de descanso. 

E l doctor se re t i ró . 
A l pasar por delante de l a p o r t e r í a fuó 

detenido por el abuelo Gombault. 
—¿Qué h a b é i s dicho á esa joven para es

tar tanto tiempo con ella?—le p r e g u n t ó el 
buen hombre. v 

El T u r e n é s r e spond ió con franqueza: 
—No debo ocultaros nada, abuelo Gom

bault. L a he propuesto casarme con ella. 
E l j . i rdinero q u e d ó completamente sor

prendido. 
— ¡Uon la s eño r i t a Colette! 
—¡Sí, con l a misma! 

sarrollo para dar el debido valor á l a con
ducta de és tos . Desde luego el ejército ale
mán g a n é por la mano al f rancés en el acto 
primordial y t rai-cendentalúi imo do la movi -
ización. Dado el 10 de ju l io un simiAo a v i 

so telegráfico, la m á q u i n a comenzó á funcio
nar y el 21 del mes los r-.'oinanos t en í an ya 
dispuootos 340,000 hombreí ; con 1,584 pie
zas contra 210,000 hombres y 911 piezas del 
enemigo. Con aquellas fuerzas constituye
ron tres e jérci tos , el primero jun to á T r é v e -
ris, para coger do flanco al grueso del ejér
cito f rancés , si como so decía , ésto avanza
ba desde Sarrobruck contra Kaiserlantem y 
Maguncia; el segundo a l sur de esta plaza, 
«n dos l íneas ; y el tercero entre el Rh in y 
los Vosgos, sobre Laudan y Germersheim, 
Previsores hasta lo sumo, efectuaron su 
concen t r ac ión lejos de la frontera. De este 
modo el orden, el concierto, l a fuerza n ú -
mórica, les aseguraba indudable superiori
dad sobre sus contrarios. Sin embargo, no 
hubieran é s t a s bastado á procurar triimfos 
tan continuados y decisivos, do haber 
obrado los franceses con mayor previs ión 
y serenidad, pese al desconcierto qne rei
naba en el ejérci to y á debi l idad dol go-
biiírno imperia l . Perdidos por los genera
les franceses los d ías que mediaron desde 
ol 20 do j u l i o al 3 de agosto en que no pu
dieron ó no supieron ut i l izar la superiori
dad quo t e n í a n en el Sarre, á p a r t i r del 4 
de agosto en que comienza formalmente la 
c a m p a ñ a , pr inc ip ian t a m b i é n los descala
bros, y los alemanes que han penetrado en 
Francia por las tres direcciones principales 
de Sarrebruck, Sarreguemiues y Weismn-
burg, rompen el co rdón diseminado por los 
franceses desde Sierk hasta Strasburgo y 
Bclfort, y baten a l enemigo en Wisemburg, 
Woer th y Spicherem, Vencidos y vencedo
res pueden ya darse cuenta exacta de sus 
respectivas condiciones. Claro e s t á que los 
efectos de estas derrotas d e b í a n sor fatales, 
sobre todo habida cuenta del que produjo 
la apa r i c ión inesperadada de un enemigo 
formidable y bien dir igido. Poro ¿quién 
duda de que no siendo decisivas tales ven
tajas, no habiendo penetrado t o d a v í a los 
alemanes en el co razón de Francia, era po
sible adoptar un plan defensivo que mod i f i 
cara las condiciones de la lucha, obligando 
al enemigo á cambiar ol suyo? Lejos de es
to, el aturdimiento de los franceses aumen
tó; sólo se pensó en la ret irada, pero é s t a 
sin concierto alguno, divergente, descabe
llada, Bazaine, aprovechando la plaza do 
Metz deb í a reunir los cuerpos de su ejérci to 
y hacer de nuevo frente á los alemanes; 
Mac-Mahon, entre tanto, uniendo á sus t ro 
pas, cuantos cuerpos pudiera allegar había, 
do reorganizar otro ejérci to eu Chalons. 
Quedaba descubierta la l ínea del Mosela 
desde Metz hasta Nancy, y n i siquiera cui 
daron los franceses de cortar el paso al ene
migo volando puentes y destrozando calza
das. Esto y la victoriosa entrada de una 
patrul la de h u í a n o s en Nancy d á jus ta idea 
del pán ico dominante en la reg ión amena
zada. 

Sin exfuorzo ocuparon los alemanes la 
línea del Mosela; agruparon sus ejérci tos en 
la parte occidental de los Vosgos sobre el 
alto Sarre, y aseguraron el acordonamiento 
de Strasburgo, realizando una marcha de 
frente dificilísima, y a d e m á s complicada con 
una gran convers ión á la derecha, do que 
no supieron aprovecharse los contrarios. 
Lejos de esto, mientras los franceses se 
alejaban unos hacia M e t z , otros hacia 
Neufchateau y Chaumont, los alemanes d i 
r ig ían el pr imer ejérci to á tapar ol campo 
atrincherado do Metz, bajo los muros de 
cuya plaza l i b r á b a n s e los d í a s 14,16 y 18 
de agosto las tres batallas quo dieron por 
resultado el cerco dol ejérci to do Bazaine, 
cuya fuerza a scend ía á 180,000 hombres. Y 
mientras esto t-ucedía en el Mosela, el resto 
de las tropas invaseras, se dirige h á c i a 
Chalons, con objeto de bat ir al e jérci to que 
allí reorganizaban los franceses. Vacilantes 
és tos , lleno de confusiones el cuartel impe
r ia l , cada voz m á s deca ído el Emperador, 
bajo la influencia de las noticias quo reci
bía do Pa r í s ; dudoso Mac-Mahon, cuando 
se resolvió l a marcha h á c i a el Mosela para 
auxil iar á Bazaine, era tarde ya. Porque 
el enemigo, indeciso en un principio, apenas 
tuvo noticia de esta marcha, cambió con 
pasmosa r a p i d é z do frente y dir igióse hacia 
el Norte, sin encontrar obs tácu lo alguno, 
acor ra ló á los franceses en Sedan, y el 1? de 
septiembre, encerrados materialmente és tos 
on un circulo de fuogo, tuvieron que entre
garse, después de haber perdido entro muer
tos, heridos y prisioneros 120,000 hombres y 
400 piezas: ca tás t ro fe sin ejemplo en la his
toria, pero no inesperada y fortuit í i , puesto 
que era el desenlace fatal y previsto do las 
desdichadas marchas y maniobras del ejér
cito do Chalons en los d í a s 21 á 30 de agos
to. 

Comentando Almi ran te este hecho escri
be lo siguiente: 

"Pudo el ejército do Chalons optar entre 
dos planes de operaciones: uno, el m á s ob
vio, el que los alemanes tenian por proba
ble, replegarse al abrigo de P a r í s , retar 
dando el bloqueo de esta plaza; otro, mar
char a l socorro del mariscal Bazaine. Re
sueltamente se inc l inó al primero el maris
cal Mac-Mahon y hasta e m p e z ó á ponerlo 
por obra; pero fué atajado por mandato ex 
preso y reiterado del gobierno legal; y t am
bién, justo es decirlo, por ese rumor vago, 
inconsciente, indefinible, pero dominante, 
imperativo, que se i lama opin ión púb l i ca . 
Y mirado imparcialmente, esto deseo de ver 
unidos en una sola masa los dos ejérci tos, 
nada t e n í a de imposible ó desatinado; y m á s 
bien so ajustaba al precepto secular del ar
te, quo prescribe al mas déb i l concentrarse, 
para caer con mayor í m p e t u sobre los t ro
zos dislocados d e í mas fuerte. 

"Sobre la delicada cues t ión de si Mac-
Mahon debió declararse en abierta insubor
dinac ión , no sólo contra el gobierno legal 
de P a r í s , sino contra la persona misma del 
Emperador, presente on el Consejo, di f ic i l 
os resolver. Aceptada por muchos, sancio
nada por Napo león I e s t á la fórmula: de un 
general que debe d imi t i r , antes qne ejecu
tar un plan de operaciones que desaprueba. 
Sin embargo, el bravo y desafortunado ma
riscal v iv ia en su honrada conciencia de 
patr iota y de soldado, voces í n t i m a s que le 
desaconse ja r í an ta l extremo de despecho y 
do soberbia, que hasta pod ía tildarse en 
aquel instante supremo de coba rd í a , de 
t ra ic ión. N i una n i otra cabian eu el esfor
zado y leal pecho del vencido en "Woertb. 
Obedeció, se inmoló on aras del deber y del 
honor. Salvando ese estado de espír i tu ; 
salvando t amb ién las ineficacias del ins t ru
mento que t en í a en las manos, es como la 
cr í t ica imparcial debe entrar en el anál is is 
puramente técnico y profesional de sus de
saciertos, # 

"Indudablemente la empresa era di f ic i l ; 
mas para las de cate géne ro y no para las 
fáciles, se estudia el arte de la guerra. Sea 
Inferioridad n u m é r i c a solo puede compen
sarle con la act ividad e x l r a t é g i c a , con la 
agilidad t ác t i ca , con la dureza y sufrimien
tos en la fatiga. 

Pues bien, n i la actividad, n i la previs ión 
caracterizaron los movimientos del ejérci to 
do Chalons. Desatendidos todos los servi
cios, y desde luego el de subsistencias, su
jetos á repetidas ó rdenes y con t r aó rdenes , 
"supeditados á una impedimenta que cons
t i t u í a g rav ís imos obstáculos , los franceses 
quo concentrados sobre el flanco derecho 
do la extensa l ínea enemiga pudieron cau
sar á sus contrarios serios percances, dejá
ronse envolver, acorralar en Sedan por los 
100,000 hombres y las 4.00 piezas que allí 
amon tonó el a lemán , Y a ú n en los crí t icos 
momentos de la batal la dos cambios de ge
neral en jefe con planes opuestos, acabaron 
de complicar, si esto era posible, la dif ic i 
lísima s i tuac ión en que se encontraban, O-
pina muy bien el general Almirante al ha-

—¡Casaros! ¡Es una epidemia en los m é 
dicos! ¿Qué os ha contestado? 

—"Gracias, consiento gustosa." 
— ¿ D e veras? 
—¡Como os lo digo! ¡Qué alegr ía! 
—¿Cuándo se rá la boda? 
—Cuando su hermana es té buena. 
—¡No me canso de admirarme! 
—¿No os gusta esto, abuelo Gombault? 
— M u y a l contrario, á fe mía , ¿Y a d ó n d e 

— A dar l a not icia á m i amigo de Fres-
naye, 

—¡Mis recuerdos! Una buena persona, 
como hay pocas, ¡y cómo os env id ia rán las 
gentes de Tours! 

—¿No os verdad que me env id ia rán? 
L l doctor Aubry salió con el corazón 

inundado do a l eg r í a . 
A l a s doce entraba en el hospital Coch ín . 

I X , 
E n t r a d a l i b r e . 

E r a un jueves. Este dia las puertas de los 
hospitales se abren de par en par. 

L a hora de entrar es esperada por los en
fermos con tanta impaciencia como espera
ban los colegiales, aun los m á s estudiosos, 
la llegada de las vacaciones para i r á pasar 
unos d ías con sus familias. 

Desde las doce á las tres de la tarde hay 
l iber tad do acceso en esos asilos de la mise
r ia y del sufrimiento. 

E n el fondo de la sala n ú m e r o 1 dol hos
p i t a l Cochín, en l a h a b i t a c i ó n en que Juana 
Bar í leur estaba aislada, cuidada con m i l a-
tenciones que se adivinaban por l a v ig i l an 
cia, por el i n t e r é s de los internos, por los 
cuidados del cirujano en jefe y por la obs
t inac ión de A n d r é s de Fresnaye en pasar 

blar de esta batalla que, como en otras des-
«íraciadas, no se puede discutir á posteriori 
si t a l maniobra hubiera sido preferible á l a l 
otra: si la caba l le r ía ó las reservas estuvie
r o n mejor ó peor manejadas. "Sobre los 
desconcertados movimientos que la prepa
raron, añade , dicho es t á cuanto hay quede-
oir: sobre el campo do batalla no queda m á s 
que el t r í a te recurso de deplorar!?.crueldad 
con que l a fortuna r e h u s ó ol justo premio 
que merec ía la logendaria bravura fran
cesa." 

L a batalla de Sedan que produjo l a ca ída 
del imperio, c i avance de los ejérci tos ale
manes hác ia P a r í s , pone fin a l primer pe 
r íodo de la guerra. E n aquellos momentos 
crí t icos, decisivos para arnbo^ beligerantes 
los franceses, aunque vencidos, pudieron 
sacar mejor part ido de su s i tuac ión , puesto 
que no hablan perdido a ú n ninguna de sus 
grandes fortalezas, entre ellas Metz, y po 
d ían poner en p ié u n mil lón de hombres 
P >r otra p á r t e los alemanes h a b í a n perdido 
respetable cifra de combatientes, las enfer
medades y los rigores de la es tac ión les 
causaban no menos bajas que el fueg' 
é ra les indispensable atender cuidadosamen 
te á distintos teatros, sin olvidar las plazas 
que se de fend ían á sus espaldas. Pero 
preocupados ante todo por los asuntos 
polí t icos, alucinados por el cambio de bis 
t i tuc íones al que a t r i b u í a n milagrosa v i r 
tual idad, de já ronse aquellos arrastrar por 
insensatos optimismos; y como en la orga 
n izac ión de la defensa n i exist ió concierto 
n i so dominaron todas aquellas dificultades 
con que tropezara el imperio; la disolución, 
la mala a r m o n í a , la ^falta de disciplina, el 
em'rv imiento de una parte del pa ís , y so
bre todo los he te reogóneos elementos que 
compusieron los ejérci tos , el cambio en los 
mandos, no menos que la mala dirección 
suprema, contribuyeron á l a to ta l derrota. 
Así y todo, hasta que Metz cayó cu poder 
del enemigo, a ú n pudieron los franceses 
conservar sus optimismos. P a r í s sitiada 
pod ía parocerles un sueño; P a r í s rendida 
era una idea que no cabia eu el m a g í n de 
aquellos ciudadanos á los quo se habia pro
metido formalmente conservar á todo t ran
co l a in tegr idad del ter r i tor io . Ya veremos 
en el siguiente a r t í cu lo los resultados da 
esto segundo periodo de c a m p a ñ a . 

FKANCISCO B A R A D O , 
M a d r i d 15 septiembre de 1892, 

C R O N I C A C P E N H R A X J . 

H a fallecido en Sagua l a Grande, víc 
t ima de un ataque a p l o p é t i c o , el antiguo 
vecino de aquella v i l l a , D . J o s é Gonzá lez 
Díaz , 

—Ha entrado á formar parte de la Re
dacc ión de E l Comercio de Sagua la Gran
de, ol Sr, D , Felipe Obeso, 

— E l Sr. D . Alejandro Ruiz, abogado Fis
cal de la Audiencia de Santa Clara, ha ce
sado en dicho cargo. 

—So ha hecho cargo del Juzgado del par
t ido de Remedios el Sr. D . Miguel M a r t í 
nez Córdoba , nombrado para ese destino en 
la combinac ión por la quo so c reó la A u 
diencia Ter r i to r i a l de Matanzas, 

—Ha dejado de exist ir en Cienfuegos la 
Srita. D " M a r í a del Carmen Avi lés y S i 
m ó . 

— E l Sr. D . Anastasio Arango, Secretario 
de la Audiencia de Santa Clara, ha sido 
nombrado escribano de Guanabacoa. 

—Desde el martes 4 del corriente han de
jado do oírse en T r in idad las alegres cam
panas de la iglesia do San Francisco, la cual 
se ha cerrado, t r a s l a d á n d o s e la parroquia á 
la de la S a n t í s i m a T r i n i d a d . Las campa
nas de San Francisco no se o i rán en lo ade
lante m á s quo en determindas fiestas del 
ano. 

—Llamado por el Gobierno General á 
asuntos del servicio, ha salido para esta 
ciudad, el Presidente do la Audiencia de 
Santa Clara, Sr. Prieto Pereira. 

— E n atenta circular nos par t i c ipa el Sr. 
D, Migue l Blanco y Borard, haber trasla
dado su establecimiento t ipográ f ico á la 
calle de O b r a p í a n ú m e r o 44 | , 

— A p ropós i to de los semilleros de taba
cos escribo lo siguiente. L a Gacetilla de 
Consolación del Sur: 

"Las l luvias torrenciales caldas en estos 
d ías sin i n t e r rupc ión alguna y por lo tanto 
sin permi t i r que las tierras perdieran por la 
acción del aire y la de los rayos solares l a 
sa tu rac ión de humedad alcanzada, han he
cho gran perjuicio á los semilleros en gene
ral , pero m á s especialmente á los que por 
sti desarrollo d e b í a n ser trasplantados para 
las siembras tempranas, conocidas por esto 
nombre aquellas que se l levan á cabo en las 
dos primeras decenas del mes actual, porque 
así lo exigen m u l t i t u d de circunstancias, 
siendo una de ellas l a s i tuac ión del terre
no. 

Puede afirmarse que rama temprana y 
por consiguiente ligera no tendremos esto 
año, puesto que esta alcanza uti l izando las 
primeras posturas de este mes y fijándolas 
en terrenos altos y arenosos y ya nuoatros 
abonados han visto como las aguas se han 
encargado de producirnos d a ñ o s irrepara
bles no permitiendo poner la t ie r ra en con
diciones de siembra y destruyendo la si
miente de nuestro privilegiado fruto. 

L a comarca vuoltabajora que venia su 
friendo males sin cuento con l a no realiza 
ción de su cosecha anterior, agrava hoy su 
penosa s i tuac ión con los perjuicios quo los 
fuertes aguaceros han causado en todos sus 
terrenos y en part icular los dedicados al 
riego de la semilla." 

-«aB><«> 

C O R R E O N A C I O N A L . 
Por la v ía de Tampa recibimos per iód icos 

de M a d r i d con fechas hasta el 26 de sep
tiembre. He aqu í sus principales noticias: 

Be l 22, 
E l señor obispo de Bayona, como presi

dente honorario del comi té regional para la 
celebración dol 4? centenario del descubri
miento de América , ha dir igido una c i rcu
lar á los pár rocos de su diócesis , recomen
dándo les de una manera muy expresiva que 
remitan á las exposiciones h i s t ó r i ca s que 
han de celebrarse en Madr id , los objetos de 
arte y los cuadros que posean sus respecti
vas iglesias, y que sean probablemente obra 
de artistas e spaño les desde comienzos dol 
siglo X V á fines del X V I I , 

Expresa t a m b i é u el venerable prelado su 
deseo do que las comunidades religiosas ele
ven mensajes de fel ici tación á S, M , la Rei
na de E s p a ñ a , con arreglo á dos modelos 
que los envía y do los que entresacamos el 
siguiente pár ra fo , aunque todos ellos e s t án 
impregnados do un dulce amor á E s p a ñ a y 
son dignos de ser reproducidos, por el sen
timiento de piedad que los inspira: 

" L a Providencia—dice,—que h a b í a pre
destinado á Cr i s tóba l Colón á ser eu reali 
dad el porta-estandarte de Cristo en su pe
ligroso doscubrimiento, r e se rvó á V , M , , Se
ñora , el glorioso consuelo de ver proclama
dos por el Universo entero, y aclamados por 
ol soberano Pontíf ice , el valor, la generosi
dad y el olvido de su propia gloria , de este 
héroe quo fué un santo. Esta glor ia que ól 
no llegó á conocer, y que envuelvo su re
cuerdo de una aureola luminosa, es querida 
para todo corazón cristiano. Permi t id , pues, 
Señora , á los humildes servidores de Jesu
cristo, unir su voz á los millares de voces 
que expresan en c á n icos alegres la g r an 
deza de E s p a ñ a , su pode r ío y sobre todo la 
bondad de su Reina y do su joven Rey, 

Que este himno de regocijo una en un 
mismo amor á nuestras dos naciones para 
su propia dicha, para gloria de la Iglesia y 
para el tr iunfo del reino de Dios entro no
sotros. Bajo este sentimiento de santa u-
¡dón, nosotros exclamamos: ¡Viva E s p a ñ a ! 
!Viva Francia!" 

los d ías y las noches á la cabecera del lecho 
do la herida, se encontraba el sobrino de 
Santiago de Brandes tendido en la butaca, 
que apenas h a b í a abandonado desde la en
trada de la v í c t ima do Scrvoz en el hospital. 

Pero sus inquietudes se h a b í a n disipado. 
Con la cabeza recostada en las almoha

das, rodeada por sus magníf icos cabellos 
rubios, Juatia hablaba en voz baja con su 
enfermero. 

— ¿ D e modo que ya no hay cuidado?—lo 
dec ía . 

—No. 
—¿Es toy salvada? 
—Sí. 
—¿Y p o d r é abandonar esta casa? 
— A u n n o . . . . ¿No es t á i s b ien en ella? 
—¡Sí os debo l a v ida , A n d r é s ! 
— A mí no—so a p r e s u r ó á decir el interno. 
—No t r a t é i s de e n g a ñ a r m e ¡Lo sé 

todo! A u n cuando no p o d í a hablar os v e í a 
cerca de mí y vuestra presencia me daba 
án imo , ¡Qué bueno sois! 

— L o ignoro —dijo sonriendo A n d r é s ; 
—pero lo que sí sé , Juana, es que os amo 
con t oda l a fuerza de m i alma, que me ser ía 
imposible v i v i r sin vos, y que si h u b i é r a i s 
muerto os hubiera seguido! 

—¡Qué locura! 
—¡No hablé i s ! E s t á i s t an déb i l a ú n 
—¡Por el c o n t r a r i o . . . . me siento fuerte! 
—¡Tené i s dolores! 
—No. 
Callaron. 
L a blanca mano de l a joven se destacaba 

de entre las ropas de cama. 
E l interno puso su mano sobre l a m u ñ e c a 

de la de Juana. 
—¡Ya no tené i s fiebre!—la dijo con los o-

joa llenos de a l e g r í a y de amor. 

Ayer tarde se r eun ió el Consejo Supe-
ior de la Marina, empezando á discutir la 

nueva ley const i tut iva de la armada que 
presenta el general Beranger. 

E n ella se concretan los d e m á s reglamen
tos de ascensos y se marcan condiciones 
para obtenerlos, siempre sobre las bases de 
una d e p u r a c i ó n que afianza la ley de la an
t i g ü e d a d , d á n d o l a todas las condiciones de 
r emunerac ión . 

So establecen las bases de la escala de 
servicios de t ierra , pues la experiencia tie
ne demostrada la ineficacia de haberlas ce
rrado. 

Esta ley abre las escalas de dicho servi
cio, reglamentando aquellas, hoy tan para
lizadas, beneficiando los intereses del Es
tado y las economías que trae consigo, a-
rroglando la plant i l la de los cuerpos, ajus-
t ándo le s á las exigencias del servicio actual 
v de la moderna escuadra. 

-^-Sevilla 21,11,50 n . — E s t á ultimado el 
programa de los festejos para soleumizar 
el viaje de la Reina á Sevilla. 

Se e s t án construyendo arcos de triunfo en 
la calle de los Reyes Católicos. 

E u honor de S, M , se ce lebrará una gran 
retreta mi l i ta r , quo presenc ia rán los Reyes 
desde los balcones de la plaza Nueva, can
t ándose un himno á Colón con coros y mú
sica. Esta la compondrá el maestro Maria-
ni y la letra el Sr, Veli l la . 

Se ce l eb ra rá una carroussel on la plaza 
de toros. T a m b i é n se prepara un gran pa
rada, iluminaciones en el Guadalquivir, en 
el puente de Isabel I I , en el paseo do Cris
tina y edificios públ icos . 

Con t inúan los preparativos para que S. 
M . la Reina coloque la primera piedra de 
los edificios quo con destino á escuelas mu-
nicipalos costea la maestranza de caballe
r ía . 

Esta corporación l e v a n t a r á una suntuosa 
tienda de c a m p a ñ a en terrenos de la Maca
rena para el acto inaugural. 

L a función de gala en el teatro de San 
Fernando se rá costeada por la Diputa
ción. 

T a m b i é n se verif icará la inauguración de 
las obras de defensa del Guadalquivir con
t ra las riadas. 

Se r e p a r t i r á n abundantes limosnas de 
pan y bonos para las tiendas asilos. 

El dia ocho se ver i f icarán carreras de ca
ballos en el h i p ó d r o m o de Tablada. 

E l dia 12, exposic ión solemne dol retrato 
de Colón en el Ayuntamiento, y función re
ligiosa en la catedral, á la que asistirán las 
autoridades y corporaciones. 

T a m b i é n h a b r á regatas en el Gadalqui-
vir . 

So i n a u g u r a r á la exposición de Bellas Ar
tes por la Sociedad Económica . 

L a academia de Bellas Letras d a r á un 
solemne certamen li terario. 

En la plaza del Duque se i n a u g u r a r á la 
estatua de Velázquez, 

A los alumnos de la academia de Bollas 
Letras se los d i s t r ibu i rán solemnemente d i 
ferentes premios. 

E l Ateneo c e l e b r a r á t a m b i é n un certa
men l i terar io . 

— E l Banco de E s p a ñ a no ha puesto en 
Londres á disposic ión del Minis t ro de U l 
tramar 500,000 libras esteriinas, sino la can
t idad que este juzgue necesaria para las 
atenciones de su departamento en Cuba, 

E n esta operac ión el Banco ha actuado 
como simple banquero, sin conexión n i in 
gerencia del Tesoro en el asunto. 

Del 23. 

Aunque nada tiene resuelto el gobierno 
respecto al indul to con motivo dol Centona-
río, es casi seguro que se concede rá y que 
ol decreto de conces ión lo firmará en Huel-
va S. M . l a Reina. 

Toda? las instancias y antecedentes rela
tivos á este asunto los tiene en su poder el 
señor ministro de Gracia y Justicia, que 
estudia la cues t ión con preferente in te rés . 

E l cr i terio que, s egún parece, d o m i n a r á , 
se rá el de hacer el indul to todo lo amplio 
que pueda otorgarse, aunque no compren
de rá á todos los delitos, pues algunos, por 
su gravedad, q u e d a r á n excluidos de la 
gracia. 

—Anteanoche, a l salir del teatro y ret i
rarse á descansar, falleció repentinamente 
ol frcneral jefe de la brigada de cabal ler ía en 
Vaí lado l id D , Manuel Herranz, 

Del 24, 

L u n a y Novicio, el célebre pintor del 
Spoliar ium y de L a batalla de Lepanto, ha 
muerto hoy "en P a r í s á su madre pol í t ica y 
ha herido gravisamento á su esposa y me
nos gravo á su c u ñ a d a D* Felisa Pardo Ta -
vera. 

Esta tragedia se desarrol ló antes do me
dio dia en casa de Luna, 

L a noticia corr ió en seguida como pólvo
ra por todo P a r í s , donde el pintor filipino 
era bastante conocido, produciendo en to
das partes g r a n d í s i m a sensac ión . Esta f u i ; 
desdo luego extraordinaria en las colonias 
española ó hispano-americana, 

—Con arreglo á la nueva ley de t imbro, 
h a b r á quo poner u u so l lo de o inoo c é n t i m o s 
on cada telegrama, 

—Díjose anoche, con referencia á perso
nas quo deben estar muy bien informadas, 
que d e s p u é s de las fiestas del Centenario 
de j a rá el Sr, Bosch la a lca ld ía de Madrid, 
y que seguramente se le h a r á un huequeci-
to en alguna parte, con ascenso, sin duda 
en recompensa de los relevantes servicios 
prestados en la a lca ld ía , en la cual le sue-
t í t u i r á el Sr, Concha Alcalde, 

T a m b i é n parece quo e s t á fuera de duda 
quo el Sr. Concha C a s t a ñ e d a no quiere vol
ver á presentarse en las Cortes como m i 
nistro. 

—Para sucederle, apoyan ciertos elemen
tos conservadores y bancarios al Sr. I .a i-
glcsias, y el Sr. C á n o v a s al Sr. Navarro 
Reverter, que a d e m á s cuenta eon la pro
tección decidida del general M a r t í n e z Cam
pos. 

D€l2.b. 
E n los centros oficiales se aseguraba a-

yer que la Memoria del Sr. R o d r í g u e z Rey, 
de l a cual tanto so ha hablado, no es una 
Memoria de descargos, como se ha enten
dido, pues por el ministerio no se le h a b í a 
hecho cargos ningunos, sino una Memoria 
ó mejor dicho son varias Memorias de las 
que los gobernadores regionales de Cuba 
tienen por la ley obl igac ión de presentar 
todos los meses. 

E n esas Memorias se consigna el estado 
de los servicios de l a a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i 
ca, deficencias quo en ellos se nota y refor 
mas convenientes para remediarlas. Y esto 
es cuanto contienen las del mencionado 
funcionario. 

Ayer conferenció con el Sr, Ministro de 
la G o b e r n a c i ó n el embajador de Alemania, 
para quejarse de las medidas sanitarias 
impuestas á u n barco a l e m á n que, según 
dicho s e ñ o r embajador, t r a í a patente l i m 
pia, po^- haber salido de Bombay antes quo 
ocurriese n i n g ú n caso de cólera. 

E l Sr, Vi l l averde , obrando con la debida 
cor recc ión , no n e g ó crédi to á las palabras 
del s e ñ o r embajador, pero ha pedido deta
lles del asunto á las autoridades de vigo. 

Del 20. 
Córdoba 25 ( ó , l b tarde.) 

Desde las primeras horas de la m a ñ a n a 
presentaba hoy Córdoba ol aspecto de las 

raudos solemnidades. 
Casi todos los edificios l u c í a n vistosas col

gaduras, n o t á n d o s e ext raordinar ia anima
ción on las calles, 

A las nueve p a r t i ó de las Casas Consisto
riales la proces ión c ív ica con que este ve
cindario celebra el cuarto centenario del 
descubrimieuto de A m é r i c a , -

E l orden de la p roces ión era el siguiente: 
L a guardia munic ipa l montada, l a banda 

de trompetas del regimiento de caba l l e r í a 
jai—a———i——¿—^^^*Ba^g^^^M<^^^^*^^^l^^^l^* 
—Ella le r e s p o n d i ó con una de esas mira
das puras como el cielo, que penetraban 
basta el fondo del c o r a z ó n do A n d r é s . 

E n l a sala inmedia ta se o ía el ruido de 
las visitas, los besos dados y recibidos, ex-
chun aciones de a l e g r í a y á veces ahogados 
sollozos. 

E n la puer ta de esta sala, que comum-
caba con l a h a b i t a c i ó n en que estaba Jua
na, se p r e s e n t ó n n hombre. 

Aque l hombre era Pedro A u b r y . 
E l t u r e n é s t e n í a la cara expansiva, como 

la do las personas á quienes cae de las n u 
bes una herencia de un pr imo á quien no 
ha visto j a m á s y por el cual no pueden l l o 
rar por lo tanto, -

—:Eh!—dijo a c e r c á n d o s e de punt i l l as y 
dando un amistoso golpe on l a espalda do. 
A n d r é s — p a r e c e que se ama a q u í . 

Y viendo que el rostro de Juana se poma 
ligeramente colorado: 

—No os r u b o r i c é i s , quer ida h e r m a n a -
añad ió ;—el ejemplo es bueno de seguir. Yo 
lo he comprendido as í y os i m i t o , 

-¿Qué quieres d e c i r ? — p r e g u n t ó el i n 
terno, 

—Que hay personas t a n seductoras que 
no puede uno acercarse á ellas sin ser cogi
do en l a red , y que he quemado mis naves. 
Me caso con Colette. Vengo á par t i c ipá 
roslo. 

Se inc l inó hacia l a her ida y cogiéndola la 
mano l a di jo: 

—¿Me p e r m i t i r é i s be sá ros l a con t a l mo
tivo? 

Dos l á g r i m a s do silenciosa a legr ía se des
l izaron por las mejillas de Jnana. 

Y su mano e s t r echó l a del T u r e n é s , quien 
repuso: 

( S t c o n t i n u a r á . ) 



de VflTárrabledo, los dilbrentos gretcAoi del 
oouaerolo. escuelas y colegios parLiculHreH, 
E-ti'iiela Nonn.d de Maestros, Cámara de 
Oumerolo, representación de lá prfensa, Es-
oaela do Artos y Ofiokm, la música do caza 
dorefl de C.italiiña, Sociedad Económica y 
Academia do Ciencias, llevando veintisiete 
lian ¡oras y estandartes, ontro los (pío so-
brosallan los do la pruusa, ol comercio y 
Escuela Normal. 

Sc/uíau comisiones do omplcadoa civilos 
y oficiales do los cuorpos do la guarnioiónj 
Audiencia ])roviiU'iaI, cuerpo consular, el 
Ayuntamiento y la Diputación coa sua nia-
ceros, diputados á Cortos, sonadores y gran
des do España. 

Presidía el alcalde conol gobernador mi
litar, presidonto do la Audiencia, delegado 
do iraclcnda y \ lce< .'insul do Italia. 

Cerraba la comitiva la música municipal. 
Al cruzar por ol consulado do Italia salu

daron todas las banderas, siendo contesta
do ol saludo con til himno nacional italiano 
tocado por la banda municipal. 

E n la catedral fuó rocláida la procesión 
por ol cabildo y cloro parroquial, celc,'iáii-
doeo una solemne misa á tirando orquesta. 

E l magistral, Sr. González Francés, pro
nunció un Iirillanto discurso alusivo al acto 
que se conmemora. 

Tenninuda la ceremonia roli^ioBa, se pu
so do uuovo on marcha la procesión, que 
dobla continuar hasta ol Ayuntamiento, lo 
cual no pudo llcvarao ; ' i efecto porque un 
fuerte aguacero la diaporaó. 

La lienta ha resultado brillante. 
E l Colegio do abogados y los claustros de 

profesores de l Instiluto y KHi'uela do vete
rinaria no han asistido por una cuoatlón do 
etiqueta. 

Se nota gran animación con motivo de la 
feria. 

-Se han dosom halado ya las 37 cajas que 
contienen la preciosa colección do hierros 
dol señor Duque, cuya instalación din^e 
poraor aliñen te BU coleccionador. Tamhi.'n 
so han recibido las quo contienen el envío 
dol archivo histórica Biblioteca pública y 
Musco provincial de Toledo; las de Zamora, 
las 22 de la catedral de Córdoba, el Momo 
arqueológico do dicha provincia y BU Uiblio-
teca proviucial, y loa do la Colegiata do 
Alcalá do llenares. 

E l arsenal do la marina do Tolón envía 
cañones, mortoroa y sables do los sidos "tv 
y X V I . 

C O N C m i T O E N TACOK. 

Muchos fon loa tituloa con quo la sen., [ t i 
Luisa Chartrand se ha prosoutado ayer nu
che en nuestro Otan TéQtro, á recogen nue
vos ó inniarccMibles lauros. Taleuto, «nu 
exquisita or^auizaclón musical y h a l t i l i lad 
lama on el piano: l io a q u í la artista. Huiio-
za, juventud, grada, carácter bondadoso y 
Bimpailoo: ho aquí la mujor. Vpara que na
da faltara áesoconjunto de valiosas prendas 
y aptitudes, llevados apellidos,—Chattraud 
y Calvez,—quo han ilustrado y hecho po
pulares on Cuba, las ciencias, letras y ar
tes. 

Así ha sido el aplauso de amor y entu
siasmo con que fué recihidn por ,u|iu:li;i nu
merosa y selecta concurrencia; así la ovti-
ción quo ha alcanzado, his ÁlabfltbSás qae 
ha oido, la oxpontaneidad y sutisfacción con 
que fuó auxiliada on esa lienta por laa se
ñoritas Sautacana, Ualbín, Seva, Ilivero, 
Castro y Cañi/aroa, compañeras unas, ami-

y admiradoras todas de la amable be-
notlciada. 

E l programa quo ao cumplió con algunas 
pequeñas alteraciones, constaba do trece 
piezas, muchas do gran fama, repartidas en 
diozuúmeroa, y obtuvo una excelente eje
cución. Siento no poderme ocupar de las 
obras del Sr. Hubert do Blanck que on d i 
cho programa Agaraban, porque do hacer
lo, daría á esto trabajo una extención quo 
hoy no me permite el excoso de material 
quo ha caido sobre ol D I A I U O estos dias do 
justiílcado y ardiente júbilo. Si vuelvo á 
oirías, tondróel mayor gusto on dar mi pa
recer, valga lo quo valga. 

L a Srta. Chartrand on ol Conccrl Stiick de 
Wobor, obra do prueba, en oí Estudio de 
Concierto de Mr. I I . do Blanck, y on cuanto 
tocó y acompañó, estuvo como siempre, se
rena, tranquila, y á la altura de su talento; 
ejecutando con seguridad, limpieza, buen 
gat ta y oortecoión. Mo complazco muy mu
cho en repetir hoy, lo que do olla dyo on 
uno de mis anteriores trabajos. 

"jCuánto aontimiento, cuánta elegancia, 
cuánta poesía on la manera de decir do la 
amable y joven pianista! ¡Qué limpieza y 
SegBTidad en aquella Lempeslad de notas 
que brotan do sus dodos con perfecta igual
dad, con rápidéz vertiginosaf" 

L a señorita Charfrand. por Un, os una 
joven do talento indiacutible. ¡Que el cielo 
benigno la p ro te ja ! 

UaiMfiorltas Balbío, Seva, Kivoro, Cas
tro y Cañizares, en la Gran Tnrantella del 
Sr. lüanck se hicioron aplaudir por el aplo
mo y se^urM. id con que tocaron, v no es 
poco decir, decir esto, tratándose precisa-
monte do una obra en la cual como falte la 
claridad y precisión dol conjunto, falta el 
efecto. 

üa s Miorita María Teresa Sautacana quo 
por priméis voz 80 p¡ esenta'oa ante el pú
blico, es de familia de artistas. Su madre, 
la señora Cenoveva K - m i n i i , l a r no l ia nm 
cbo, como cantante aficionada, rico orna
mento de la suciedad habanera. E l señor 
1). .I iime Sautacana. su padre, uno do los 
segaBdos vlollnea del puartetq que, para la 
ejocución do algunas do las inmortales o 
bras do llaydn, Mozart, Boetho/en, etc , 
organizó on esta capital nuestro gran Bous-
quet. 

Y como quo, según el proverbio castella
no, <iuifn lo l i n r t l u nu lo hurta, á nadie 
sorprenderán do hoy en adelanto loa méri
tos quo concurren onesta encantadora se
ñorita. Su voz os de soprano, de gran ex
tensión y volúmon, con puntos gravea de 
contralto. E l registro alto es asimismo muy 
claro, limpio y d e - i an tuerza. Canta pon 
sentimiento, expresión y delicado estilo. Su 
afinación es perfecta. Hace poco ini\» fie nn 
año ¡pie esta joven progresa visiblomonlo 
bajo ladn eoción discreta y entendida del 
conocido profesor do canto, Sr. Jordá, á 
quien felicito sinceramente. 

Pero no es solo on el canto qu'ó Mayía Te-
reía so hace ap'audir. Con la misma facili-
dad y bÉron gusto con (pie le oímos a n o c h é d 
aria de Gioconda y la interesante melodía 
do For . i del Destino, que dicho sea de 
paso lacantóen su tono,con esemismo bne n 
gusto y facilidad ejecuta on ol piano la /, , 
CCMSC de Chopin, la sona ta <lo sostniido 
nwnor do Ueethoven, ó uno do los grandes 
oatudios do Heoseltt Si ftesto agregamos su 
dulco carácter, su plácido semblante, v d ¡ , 
tingnida fl>,riira, tendremos por lin, en las 
señoritas Sautacana y Chartrand, dos joyas 
de inestimablo va lo r . Eso si les ráegq no 
olviden nunca estos riquísimos modelo . ; : 
Condesa de Merlln, Kamona Bernal, Chucha 
Martínez y Natalia Broch. 

No viven ya , es verdad; pero sus méritos 
han hecho inmortales, para nosotros al me
nos, sus caros nombres. 

S E R A F Í N R Á H Í B B Z . 

V A R I E D A D E S . 

UN U I I K O UK ICCVi '.S. 

S. A. la Infanta i >1 l'az acaba do publi
car en .Munich una obra, única on lus ana-
loa biblio^ráticoa del mundo. 

EB UU libro osciito y primorosamente ilus
trado por ol Tapa , los enipeiadoros de Ale
mania y A n i n a , una emperatriz, dos re
yes, tros reinas, una reina regente (la de 
Bspafia), ca to rce principes y princesas Im
periales y reales y una porción de principes 
y princesas no reales, duques, duquesas y 
cundos emparentados con casas reinantes. 

Titúlase r / /an7í / .v y la infanla lo ha pg 
blicado con el objeto de destinar el pro
ducto do su venta al aailo bávaro do Santa 
María, do que os protectora y quo tiene por 
objeto la educación do niños pobres y do 
huérfanos. 

Ocupa on el libro el sitio do honor una 
hermosa poesía latina de León X I I I . 

L a reina regento do Kspaña ha contri
buido con una prociosa a«uarela repreaon-
taudo unas llores dol campo. 

De la emperatriz do Alemania hay una 
cabeza do niño, al lápiz, do perfecta ejecu
ción. Do la reina do Portugal, una acuare
la roprosentando una cabeza do burro alo-
gromonto adornada á la portuguesa con 
moñaa y cintas. L a infanta do Portugal, la 
princesa Antonia do llohenzollern llrma u-
na de lasmojoros ilustracionoB dol álbum: 
unas barcas pescadoras. 

Uasta aquí las reinas y princesas pinto
ras. 

Músicas hay una: la archiduquesa Mar
garita de Austria, la quo en la actualidad 
ocupa la silla abacial que antes do casarse 
con don Alfonso tenía doña María Cristina, 
tiene en el libro publicado por la infanta 
doña Paz una pieza musical compuesta por 
olla. 

('orno compositores también se presentan 
el infante D. Antonio de Oiieana y ol prin
cipo do Auhalt. 

Las oacritoras do Ghariias "-on la reina 
Isabel do Kumanía (Carmen Sylva), que flr-
n u una larga poeala autógrafa; la arebidu-
qaesa Esitrfania, quo describe uu viajo que 
hizo desdo líagusa á Chipre, y la princesa 
Torosa do lia viera, q;ie narra cómo fiubló 
&1 trono Nicolás I do l íusla, 

Nal uralmonte, una do las páginas del al-
buni que despiertan mayor curiosidad es la 
ipie .contieno el dibujo hecho por el empo-
n o l o r Guillermo; una marina do buen ta-
mafl», ejecutada con notable maestría y 
soltura y que representa un buque de gue
rra haciendo prácticas do artillería junto á 
la clsta. 

E l dibujo del Emperador Francisco José 
es rnuy bonito. A orillaa de uu canal vene
ciano un juglar hace juegos do manos, 
niieatras lo coutemplan un moro, un aolda-
lo, un marinero y un muchacho del pue

blo. 
E l rey de Portugal se revela igualmente 

artista, y no adocenado, en im paisaje quo 
lleno por figura central una muchacha lle
vando en la cabeza un cántaro. . 

Por último, ol dol príncipe de Meiningeu 
es un dibujo verdaderamente notable por 
su vigor pintando la lucha do des centau
ros en la áspera escarpadura de un tajo. 

L a obra leiuiida y publicada por la in
fanta doña Paz causa una impresión algo 
inesperada; la de que casi todos loa sobera
nos de Europa son artistas nada vulgares. 

Kntre ellos han formado un álbum tan 
notable por la calidad do los dibujos, como 
curioso por la calidad de los autores que 
loa firman. 

« A C E T I L L A . 

iMPiiEStONES.—¡Qué hermoso golpe de 
vista prosontaba el Gran Teatro la no
che del martes, duranto ol concierto que 
allí so verificó, organizado por la sobresa-
lionto pianista, la ologanto Srita. María 
I aiisa Chartrand, y quo en otro lugar des
cribe nuestro compañero Sr. Kamirez! 

A la artista do cabellera blonda se hizo 
una entusiasta ovación en loa númeroa á su 
cargo, probando esa estudiosa dfma que ha 
sabido vencer las mil dificultades que ofre-
eo un instrumento tan ingrato como el pla
no. Mientras so la aplamlía y so la entro
jaban cestos colmados do lloros, cafan á sua 
pies ramos on abundancia. V la niña in
clinaba la cabeza, para signifioar BU grati
tud auto aquel homenaje de simpatía, bien 
ganado por su talento y BU vucacióu al arte 
do Kubinatein. 

ICn loa palcos lucían sus ologantea toca
dos laa familias do la Sra. Rita Du-Qucaue 
del Valle; señorea marqueses de Apeztegnia 
y Sta. Colonia, liamóu do ^lerrera, Sán
chez Mármol, Gonzalo Jorrín, R. Montoro. 
Güol, liolanconrt, F . Casnso, Paradela, 
Conde de Fernandina, K. de Santos Guz-
mán, Sedaño, Catalá, I.Iumel, Domini-
ola Cabrera (Raimundo), W'IU y (Tataffcr, 
Z imbrano, Cónsul do China, Figuevoa, Gar
cía de Delgado, I'arrés, ZaldO, Ce fin V-.uv-
:-a, ( ¡álve/ , ( J . 15.), Calvez (J .M.), Molina, 
H e i i m o d e / , l'oiico do Uosol!, Truífin, Do 
moatre, Blanck, Alfonso, s^ltcrain, Valle 
(M.), Uodriguez, Dol Monte, Menocal, XI-
meno. Serpa, Guucó, Estóvez, Aguiar, etc. 

Por su primera batalla--y su triunfo co
losal—reciba mi enhorabuena—la soñoiiui 
Chartrand. 

L A PBÓTXCIOlUni i .osNi.Ños.—Laben
dición y colocación de Ta plmera piedra del 
Hospital do Niños, según atenta incitación 
que liemos recibido y publicado en nuestro 
uúmeio do ayer, es entre loa generales fes
tejos del Centenario, una do las fiestas más 
Blmpáucas, por el intoresante objeto á que 
se deslina. 

Apadrinará y colocará la primera piedra, 
el Exorno. Señor D. Alejandro Rodríguez 
Ari is, Gobernador Goueral do esta Isla y 
el litmu. SR Obispo Diocesano, después de 
bendecir aquella y el terreno que ha do 
ocupar la cfeilla, ofrecerá á los fieles el 
santo sacrificio do la misa. 

E n el intermedio de una y otra ceremo
nia, es decir, después de colocada la piedra 
y antea de comenzar la misa, el señor don 
Manuel R. Ang do, Vicc-Presidento de la 
Sociedad, proanneiaiá un breve discurso de 
gracias, en nombre de los desvalidos huér-
mnoa que han de hallar en aquel Santo 
Asilo lenitivo á sus dolores y amorosa aco
gida en su triste desamparo. 

Toda la Directiva de la Sociedad y, ü£pe-
eialmento BU Consejo de Señoras, quo hoy 
preside la distinguida dama Sra. D " Ama
lia Conill do Pérez do la Kiva, llevarán al 
acto numerosa concurrencia, pues sabemos 
que han hecho muchas invitaciones entre 
sua amistades, de suerte quo casi puede 
decirse, con seguridad de no errar, quo to
da la Habana elegante estará en los te
rrenos del Vedado el dia 14 del corriente, á 
las 8 de la mañana. 

Debemos advertir que se puede i r á dicho 
punto en carruaje, por ol camino quo va al 
Hospital Reina Mercedes y por ol que par
to desde el ( ' a s t i l l o dn Sania Clara y á pie, 
por la línea del Urbano. 

¡TIKNK MKACIA Ki. I T A M A N O . ' - A la car
ta del yanhee, quo pubíicaiuo» ol lunes, hay 
(|no añadir la sii,mionro de un hijo do Ita
lia: 

"Signoro Gacetllliero dil D I A R I O DE L A 
M A K I N A . VO lio íin uo di lom-n una misiva 
do un cavagliero panlcee, demandando si 
non existe in qnesta población nulla pre
vención per Impediré que gente con bultos 
irsnsite per las aceras de las calles o cuya 
misiva voi aveto publioato eu la vostra 
sectione!"" 

L a onlt 'HumaMtoiir ipale, en son ar t iculo 
ó.'}, prohilo que f'tQtta persona que portare 
fajultes, animali ú altri objoctl que possa 
molesi are, non m ucliin por lea acoras," e 
non obstante quoata providonza uou se com-
plimeiila, di nulla sorteo sil la asuranza dil 
cavagliero yankoe non fuera bastante, voi 
pódete paaaaro por la callo del Prado, 
jntri Cotómbb é Refujio, ó verede transitare 
tuUo il fíiorno inoltl cavalli por loa aceraa, 
divetv; maladi, en tanto que la Policía Mn-
nlolpall si promona tranqullamonto aiu pro
ferir parola. 

Vostre servitere, ' 
U n F ig i io d 'I talia." 

ALIUSU .—Robillot y Compañía han ho-
olio peí fect.iraente, han pn''edido cou jus
ticia al ordenar quo hoy, jueves, se reptR-
Beatón en Albisu troa obras en un acto, para 
recreo de imestrua hermanos de provincias 
que han venido á In Habana, con objeto do 
disfrutar do las tiestas consagradas á los 
Royos Católicos y á Colón. Ho aquí el orden 
do la función: 

A las S. Él viaje cómico-lirico do gran 
espectáculo, 1.a Cma del Oso. 

A las !). - L a ópera de argumento históri
co, ¡J ' i i rn i . ' 

A las 10.- E l celebrado juguete lírico L a s 
Gtowjpawa*. en qni compiten la gracia del 
li »ro y la delicadeza do la música. 

i L o c ü ! -
|Loco! Ta l nombro te dieron 

los que tu Vi z eaoucharon, 
los que no to adivinaron, 
les que no te comprendieron. 

Kn los siigloa (pie se fueron, 
como en este on que fulgura 
la ciencia á mayor altura, 
mostrando su lozanía, 
quien dice: "sabiduría," 
añado después: "locura." 

Y allá fueron y allá van 
con pesares, y no pocos, 
loa cuerdos tras de loa locos, 
los locos tras do su afán. 

Los que luchan vencerán 
sin recibir galardón, 
porque la negra traición 
los abre profunda herida 
y no hallan nada en la vida 
que alegre su corazón. 

Carlos Ciaño. 
NOVKDAM'S " L a liarata,"peloteríaque 

abre sus pun-tas en Habana esquina á Sol, 
se atrae al público con el calzado fino ame
ricano, pnra señoraa y niñas, marca "Scho-
bei" j d no menos fino y caprichoso del fa
bricante Garau. 

Allí ao vendí» el elegante chapín "piel del 
Canadá," articulo complotameuto nuevo en 
color y forma. Ea para caballeros y consti-
ye el elou de estos dias, por su belleza y ori
ginalidad. 

Inés, cuida de sos pies—con desusado in
terés,—y sido lucirlos trata—bien calzados, 
toma Inés—el rumbo do " L a Barata." 

PKiuónico I'AIÍA LAS DAMAS .—Dándo
le cubierta una hoja de dibujo», hemos reci-
b; lo M número 34 do la madrileña Moda 
Elegante, el quo además de un hermoso fi
gurín iluminado en hoja suelta, coutione en 
el texto diferentes grabados, representando 
modelos útiles on el hogar doméstico, tales 
como: Traie do visita para señoras jóvenes; 
Idem paira Boñoras de edad; Sombrero esla
vo; Elegantes vestidos y chaquetas pnra ni
ños y niñats Rordado do colcha para cuna; 
Papelera colgante; caprichosos Trajes do o-
toño; Vestido do teatro y concierto; Levita 
Walteau; Trajes do visita, de calle y paseo; 
y Delantal para n ñas. 

E n la página 4(t3 Juco un acabado dibujo 
con uu eiiplóndido vestido de baile, en el 
que se uno á la belleza del corte, el pri
mor do los adornoa. E s una pohecta obra 
de arte, como algunas que admirarémos es 
ta noche y pasado mañana on los giandes 
aaraos del Casino y del Círculo Militar, en 
honor del Descubrimiento de América. 

L a parte literaria del referido número es 
digna de la ilustrada, y entro los curiosos 
trabajos que realzan la primera merece ci
tarse el artículo ¿ P o r qué se afean tas m %• 
jeresf, cuya lectura reconiriulainos á las i.la
dres Que al mismo tiempo que de la cultura 
intolcciual, so intoresan por "el buen ver" 
de sus hijas. E n Muralla 89-60 admitou 6US-
criptores 6 Ja citada -\r0(írt, 

PAYRET .—Por última vez se representa 
ests, noche, en el teatro del Dr. Saaverio, 
por la compañía de Burón, el divertido j u 
guete, sembrado de situaciones cómicas de 
mucho efecto. E l Oso Muerto, dividido en 
dos actos. 

Finaliza el espectáculo cou la zurzuel¡ti» 
Los Baturros, desempeñada por el señor 
Roig y otros actores aficionados á la mú
sica. 

Te pones Bangro-ligero—y te vuelves al 
rovés,—ei hoy oscuchas, forastero,—El Oso 
Muerto primero—y Los Uatnrros después. 

M E D Í T E S E . — Y a que definitivamente e 
ha trazado el derrotero qu^ ha de scgnii la 
procesión de los "Obreros Cubaooa," medi-
temoa eobro la importancia que reviste el 
oognkp üomccq- Después, pruóbeso y vuel
ta á meditar. Cognac Dontecq con todo y 
sobre todo. 

CAER E N L A C U E N T A — S i en medio de 
las Fiestas del Centenario—Cmón se levan
tara .de au sepulcro,—con ojos asombrados 
comprender ía -que somos indolentes en 
arado pumo^-^pues monestor ha sido que 
transcurrieran—dias, .-emanas, meses, años 
y lustroa—hasta formar completas cuatro 
centurias,—para llenarnos todos de inmen
so júbilo,—para aplaudir jornada tan por
tentosa — como el descubrimiento do un 
Nuevo Mundo. 

D O N A T I V O . — E l señor D . Antonio Baca
llao se ha servido remitirnos 53 pesos en 
oro (diez centenes) con destino á la "Socie
dad Protectora do las Niños." Damos las 
gracias A tan generoso donante en nombro 
de los socorridos. 

L.v PREVISIÓN DE UN P R Ó J I M O . — E l bue
no de D. Simplicio está muy preocupado 
desde que llegó á esta ciudad, con oso del 
M i riel y del cólera. Al cabo de mucho pen
sar, so le ocurre una idea aalvador ay entra 
on la botica de Sarrá. 

—¿Qué desea Vdf—le pregunta el jefe de 
loa mancebos. 

—Hombre! Cuatro ó cinco varas de cor
dón aanitario pero eso sí, que sea.fuor-
tetita 

Y a hace tiempo quo la brea, producto em-
pireuraático ó indigesto ha caido en el des
crédito que merecía; llégale ahora la vez á 
las omulsionea de aceite de hígado de ba
calao, que no bastan á sostener reclamos 
diarios: la razón es que todo el mundo sabe 
la pobreza do las tan cacareadas emulsio-
nea, en aceito mientras que el Z fo r rMol de 
Chapoteaut contiene km principios activos 
do! aceite moreno, el más lico en materia 
medies-nenUisa, y reprenta ''5 ^ccea au pe
so lo aceite. 

L i esencia do Sándalo de MVPOTÜ, tal 
c me se halla rn las cápsulas Se Gi imault, 
poico acj ión lápida v segura, sin los incon-
vonieutea del indigesto bálaarao deroopáiba, 
do acción tan lenta v que impregna ol cuer
po de nn olor suigeneria quo permite seguir 
al enfermo por el olor. Para dar nueva no-
ga al copaiba, so trata de añadirlos- ol sán
dalo, pero los jóvenes, prevenidos, reclama
rán ol Sándalo Grimault puro y sin mezcla. 

Jarabe de Regnuld, Pasta de Uegnauld, 
MdoMiM de lor. brótiquios; medicamentos 
prohados contra ronqueras, laringitis , cons
tipados, bronquitis, pasmo, influensa, tos de 
irr i tación, tos nerviosg; ele.) 19, r ué Jacob, 
Paria, y en todas las farmacias. 

Relojes, brillantes, alhajas do oru de 
todas clases. 

E l (Ka 13, á las mu-ve de la nnfiana, ante el Nota-
r'o r>. Parios I.nureia, serán renjutadns en jm' ': a 
laüasta al mejor jxistor, RLÍD náuiero de lotes de a l -
lin¡as de euipcño no rostatadas, fccgúu lo dispone el 
ara calo 1,872 del Código Civi l . 

Esta casa tiono de venia proredonte de erapeño un 
LTandioso surtido de auútyaa y relojes de todas elafs. 
Presta dinero al 2 por ciento mensual sobre alhajas y 
rolniea de toda» clasrí! en sumas crecidas y en pe
queñas más barato que niugura casa. Xcptuno y i l 
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( K O M C A IlEMUiOSA. 

U1A 13 DE OCTI U I I E . 
E) Cironiiir está on Santa Catalina. 
San Eduardo, rvy y coef^sor, San Fausto y com

pañeros mártires y balita Celedonia, virgen. 
Si i i Kduardo, rey y confesoj. San Eduardo fué 

rey de Inglaterra, tercero de este nombre, llamado el 
Confesor ó el l'iadoso, cuya santidad anadió tanta 
iiiagcstad del trono, el cual murió el dia 5 do enero, y 
fué canonizado solemncmento con todas las formali
dades tuvesaiúi- por el jiapa Alejandro 111, el año de 
11G1; y el papa liio.-eucio X I fijó suUcsta el dia 13 de 
octubre, en el cual su había hallado entero su cuerpo 
exhalando una exquisita fragancia. 

F IESTAS I I . V1EKNES. 
M i a u Solemnes.—En la Catedral la de Tercia 6, 

laa ocho, y «c las demás igloaias las de costumbre. 

Corte de Marta.—Día 13.— Corresponde risitar á 
el Purísimo corazón de María en Helín. 

que á su Seráfica Madre y Doctora Mística do la iglo-
na, Siniiit Ti usa ilc J e sús , dedican en la iglesia de 
San Felipe, sus l l^os los Carmelitas Descalzos en 
unión de las Hijas de Maria y Santa Teresa de Jesús 
y de lá lleriuoudad Tcrcsiana Universal los dias 13, 
14 y 15 del comento. 

D I A 13.—Por la mafiana continúa la S. Novena, 
j)or la tarde» al nuocuocer, so expondrá la Di Maics-
tad, habrá rosarlo y el ejercicio propio del Triduo, 
cánticos, sermón, reserva y bendición del Santísmo, 

D I A 14.—Así por la mañana, como por la tarde, se 
harán lo» mismos ejercicios quo el día anterior, y ter
minarán con la iSalre. Desdo las 2 de la tarde de este 
dia hasta ponerse el sol del dia 15, pueden ganar tan
tas indalgeucias plcnarias, cuantas voces visiten la 
Iglesia, (al modo que se hace el dia de la Porciiiucula) 
las Hijas do María y los socios y socias de la Her-
Bmulfd Teresiana. 

D I A 15. —l 'ettiviilad de la Siintu, á las 7} misa de 
Comunión general y á las 8) la solemne en la que ofi
ciará do Pont iDcal l í t ro . Kmo. Prelado Diocesano y 
predicará el M . Utre. Sr. Canónigo Magistral: la m i 
ga será ejecutada por la orquestn. Por la noche como 
en loa dias anteriores y se terminará con la procesión 
de la bendita Santa. 
, NOTA.—Todos los fieles confesando, comulgando 

j visitando la iglesia eu el día de la Santa ó en cual-
«uiera de la octava, pueden ganar indulgoncia plena-
ria. USOS 6-9 

t 
R. I . P. 

E l l añes 17 dol corriente, á 
las ocho de la mafiann, en la 
iglesia do Be lén , se celebrarán 
honras fdnebres por el eterno 
descanso del alma de la 

Sra. Da Francisca (lela toa Je 
A R T 1 D I E L L 0 , 

EN SU FKIMER ANIVERSARIO. 

Sn viudo, hijos, padre y lier-
maros, suplican a sus amistades 
se sirvan concurrir á t a n solem
ne acto y encomendar su alma 
ii ü ius; favor que ¡«gradecenín. 

Habana, octubre H de 189á. 
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H e c h o s esepresamente en e l J a p ó n para e s t a c a s a , indis
pensable para e l Centenario . 

JAPONESES," AGUIAR, 47. 
3 a - l l 2d-12 
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Mil T ARÍTP? SÜ3SLT0S 7 MONTADOS, DE ÜNO A DIEZ MATES 
D A l u u m i i l J S l j Se liquidan á cualquier precio_para concluir 

20 por 100 descuento. 5 3 , COMPQSTBriü, 53' 

ÍGÍ1ILA DE GPiO. 0 o 

."•y 

J L X J O I S T S O 

ihiin. n i ni 11 i i i i i i i i í i i i m II . (! 

M U m. 
H A M B R E 

Miles df) Nifíos y do Adultos so ostún m u r í r n d o 
mnlcrialmonto de H a m h r e porqno no pueden 
dogorir I"» nlijiientog ordinarios. 

Lagmu modioiDA aliiuento llamada 

A l 

Fábrica: MANRIQUE 226. 

D E P O S I T O G E N E R A L : 01SILLY 
Fábrica: LUYANO 100. 

;. 9 \ ESQUINA DE CUBA. 
S o l e m n e T r i d u o á N t r a . S e r á f i c a 

M a d r e S a n t a T e r e s a de J e s ú s e n 
e l M o n a s t e r i o de S a n t a T e r e s a . 
D I A U .—Al anochecer, salve con oniuesla. 
D I A 15.—A la» 8*. misa solemne con orquesta y 

sermón íl cargo del í í . V. Royo de la Compañía de 
Jesús . 

D I A 16.—A las 8, misa solemne con onjuesta y ser
món del Patriarca San Josó, Patrono y Titular de la 
iglesia del Monasterio por el Padre Escudero. 

D I A 17.— A las 8, misa si>!emne con orquesta y ser
món de la Transverberación del Corazón de N . Scrá-
lica Madre Santa Teresa de Jesús por el R. P. Ga
briel, Carmelita Descalzo. l ig . r t 4-13 

R e a l C o f r a d í a d e l Gi-loixoso A r c á n 
ge l S a n R a f a e l e s t a b l e c i d a e n l a 
Parrop-u .a dol S a n t o A n g e l C u s t o 
dio. M a y o r d o m i a . 
E l viernes 11, á las ocho de la maíiana comenzará, 

el novonarioá Sar. l.'afael repitiéndose al o'iscnrecer, 
los sermones están á eurgo de los livdos. Padres 
franciscanos. Sirva el prefttlte de aviso á los coílades 
y dovo»ü> de San Rafael.—Ldo. Felipe Toledo. 
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O G M l M t 

mwm. 
SECCION D E R E C K K O Y ADOiiNO. 

SKCRKT VRlA. 
Debiendo efectuHrse ana velada lírico-literaria 

en los salones de esta Sociedad la coche del sábado 
15, ee nnuncia pe- Cí-te medio por ercri.rijo de la Jun
ta Directiva, ' .ra ireneral couociiuifuto de los efio-
res Bocios, los eulea te servirán presentar á la comi-
BÍÓU el reribo del mes de la fecha. 

l l 'l.ana, 13 de octubre de 1892.—El f-eerctario, 
Ramón Carballo. C 17.. 2d-]3 2a-14 

S I T I O mam 
SECRETAR i A. 

Do orden del Sr. I ' esidente y por acuerdo do la 
Junta general celebrada el día 2 del corriente, se 
anuncia' por este medio, para conocimiento general 
de los señores asociados, que pnra tener acceso i 'o» 
salpnee rn les tiestas del 4.' C cntenario, so ez\jirá el 
r a] •> del mes actual. 

¿ a b a n a , 3 de of.auro de 1S92.—El Secretario, F . 
F. í i an t a Eu la l i a . 

c í e , 1 " i 8 - í ¿8-5 

• ORAN TEATRO 
5!i:(:ANI(^0 

D E ' M A R I O i - T E T T S : B E R Í S T A Z A 3 . 
'l'crminadas las reformas de este bonito teatro que

da de nuevo abierto al péblico pudiendo pasar un ra-
t" de agradable cnlretcniraiento sin espenmentar ca
lor alguno, pueo una de las princijiales reformas ha 
sido la amplitud y ventilación por lo quo los niños y 
sus f unilias gozarán de Una temperatura o pradal) le. 
Ttídas las noches función variada perla nueva com
pañía pór tandas. 11830 6-9 

¡VMlÍAGON! 
Con motivo de celebrarse el día 12 en la Catedral 

grinden tiestas religiosas en conmemoración del dos-
cubrimiento de A m í n c a , la Juuta Aragonesa de Cul 
tos ha acordado transferir las suyas quo serán es-
pleiididai» para el domingo 23 del actual, en honor du 
su Patrona la Sautúima Virgen del Pilar, y de sus 
provine^ia, por la parte qne estas tomaron en tan me
morable y glorioso acontecimiento. Los aragoneses y 
personas devotas de la Santísima Virgen que deseen 
cobtribuir íl las mismas, pueden depositar su óbolo 
ent ol Rosque de Bolonia. Obispo 74, ó en la ccrcria 
Ntra. Sra. de Regla, Muralla (59. Habana, octubre 
10 de 1892.—El Secretario, Santos Gi l . 

11894 ^ 12-11 

CENTRO GALLEGO 
SECCIOX D E RECREO Y A D O R N O . 

S E C R E T A R I A . 
Con motivo de las fiestas que se proyectan ce

lebrar en esta ciudad, conmemorando el 4? ('entena-
rio del Descubrimiento de Amórica, se ha dispuesto 
por este Centro: l ' . ' - Concurrir raanifesUdo á la pro-
ei eívica ¡uc tendrá lugar el día 13. 2V Celcnrnr 
lo ' is 12 y 14. de 8 íi 11 dr la noene, glandes rntre 
ta ;̂ i i;i el Parque, frente al euiHcio de u Socie lad, en 
q í e tomarán parte el Orfeón "Eco^ de Qalioia" vu ra 
l i inda de raúsii a, el primer día; y el 2V el Orfeón- ' 'El 
H ó r c u W y ' \ propia banda. 3'.' Que en los intenne-
díopde las dos retretas, se eleven globos con inscrip
ciones alegóricas y so quemen en la azotea del edift-
i io l'iie^;>s artificiales de sorprendente efecto. Y 4".' 
Que en la noche del dia 14, tenga efecto en los salo
nes de la Sociedad un gran baile, anienir.ado por la 
primera orquesta de Raimundo Valenzuela, grátis pa
ra los Sres. socios y sin admisión do transenute», 
siendo requisito indispensable para el acceso al local, 
la exhibición del recibo correspondiente al mes de la 
l'oeha. 

Lo tino se hace público para conocimiento de los 
Sres. ocios. 

i íabam . Octubre 9 de 1892.—El Secretario de la 
Sección. Antonio Quintana. 

NOTAS. 
1? Durante los tit-s días de fiestas, el edificio do 

Centro ostentaraso prof.isamcnte ilumina-n. 
\ las 2 de la mañana del día 12, =0 elevará al 

• i nn globo de cobisales diiuensloues, con las 
inscripciom - i ; ¡Tierra!—A'MÍÍÍ« «i. 

8? VA baile tendrá ci.mie.imi á las diez de la noche 
(U-i 14: i.cro la ! puertas del Centro se ab-irán .• ias 
ocho. 

Y 4? La t) . irada a] edificio de la Sociedad, i . i lus 
tres dias citados, será rigurosameiito inspeccionada, 
a. lin de impedir el acceso al loeil de las personas que 
para ello no tengan d- o dio ó autorización. Fecha n i 
supra.—El Sccret: vio üe LA ^eceiÓIl, Antonio Quin
ta,ta. CITIV la-10 3 d - l l 

As"ciiid(íu do Dependieolefl dol Comercio 
do la Habana.—Scoretaríu. 

E n la Junta General exiraordinaiia qne 
ou la noche del du do ayer celebró CRta A-
sccinción, ¿o acor o que á partir del día 
primero d¿l próximo mes de Noviembre, l a 
cuota mensual sea de Un peso cincicvta 
centavos en metálitu; quedando modificado 
el ai t. 1G do! Rogi nto "n oflte sentido. 

Lo que de orden del Sr. Presidonto so ha
ce público para conocimiento do todos los 
deñores asociados. 

Habana 10 de Octubre de 1892.—El Se
cretario, M . Panlagua. 

11881 ' 18-10 

mMMtmm, 
Impotencia. Pérdidas semi

nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 

9 á 10, 1 a 4 v 8 á 9. 
o - R e r L i / z l o e . 

C 1(123 20-40c 

Fósforos. 
E n m i c a r á c t e r de a d j u d i c a t a r i o 

de l I m p u e s t o d e l T i m b r e s o b r e e l 
c o n s u m o de F ó s f o r o s , a d j u d i c a c i ó n 
que h a de a p r o b a r e n d e f i v i t i v a e l 
E x c m o . S r . M i n i e t r o de U l t r a m a r . 

Pongo en conocimiento del público, que según lo 
dispaesto en la Ueal Orden de fecha 2 de agosto y 
pliego de condiciones publicado en la Gacela de la 
Habana del 3 de sepiiembro último; desde el día en 
que empieia á regir ese impuesto, estarán sujetos al 
mismo TODOS LOS FOSFOROS que existan en 
las fábricas, depósitos, almacenos, establecimientos 
al por menor, etc. 

J o s é M e d i o y T u y a . 
11754 6-8 

E L R E N O V A D O R 

I D I B L - A . K ^ B i n S T - A . 
( M a r c a r e g i s t r a d a y deposi tada . ) 

Felicitaciones innumerables recibimos ú diario por 
las cu 
tro iu 
Atest, 
lleve ; 
macói 
serva 

es obtenidas con nues-
D E LÁ RMUTA, 

)s que ponen de re-
o este proiiucto far-
'lerable, que se con-

in Hen 
po sufre la más tere d 
arte, los ele 
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mentos de que disponemos, la sólida ex
periencia, de consuno contribuyen á qne nuestro es
pecifico ¡leve en su procedimiento el sello de la per
fección más manifiesta, en su confección la cuidadosa 
perfección de sus simples de exquisita pureza, y en 
su conjunto la garantía más recomendabie > . h.< 
ciento para la Aja, pronta y comjdeta curación del 
asma ó ahogo, dolores y opresión del p«eho, tos 
pertinaz, ayuda cróniea, m ippe. eoqutluche y de
más afecciones bronco-pulmonales. 

Los cuturros, resfriados y fluxiones de esta época 
del año, se curan con un solo pomo, tomando tres cu
charadas diarias cn'nn poco de acrua azucarada. 

E L HENO V A D O I{ L A B M l V J M prepara en la 
antigua v . 'ri litada farmacia d« «u nombre, situada 
enlVei .• dt I- Pla««del Vapor de esta capital; y se 
vende en to»' la Prnf^isnu y Uotu-as de la I 'a de 
Cuba al pr, c de / t.. péselas i n plata 

Nota.—A los poores que no teDgtn reenr'-og y á los 
,••! • • - . I • Ul'u- W: ..<•:.! .1 el lil .Nl ' < Á 1 M ¡K 
de / . . I l U U S A , se le:, dará grátis todo* los poicos 

ana «eccsUíu, Q\m ^ 6 Í O 0 

Para E S O S D I - A - S , que se necesitan zapatos de mucha comodidad, tiene 
preparadas la PELETEPwIA I E I I E I E Í T O ^ - I ^ ' T O una gran variedad de clases de cal
zado tanto para señoras y señoritas, como para caballeros y niños Los Fecios a que Han de 
venderse serán la admiración de los compradoíes, BARATO, BARATO y BARATO. 

T A R A SEÑORAS. 
Zapatos m M t i l l a , corte inglés , tacOn bajo, ád iez reales 

fuertes. 

P A R A C A 1 5 A L L E R 0 S . 
Botines de becerro y cabritilla, tacón bajo y punta es-

trt^chp, del fabricante Oarau, JÍ 2 pesos y cuarto n;ir. 
Otros muv buenos también, de piel oo lobo y cabritilla, 

cou punta aucha v lacón bajo, del fabricante Sastre, 
á dos pesos y inéaio eada par. 

Retines d^ hecei ro \ t alu iliMa, con punttt estrecba, ta
cón ancbo bnjito, del fabricanto^et1o3 \\;{ pÓM* par. 

Otros Más finos, q u e T a l e n tres peso*! y medio, ÍÍ dos 
pesos cada par. 

Polonesas cabritilla, del fibricante O a n u K!jo, qne 
yalen n u centón, á dos pocos y med^o ei p n i . 

botas de goma, impenneablss, carátulas, &c., &¿ 
^ * íf\íT^fe E X J E I S T C - A I S T T O , ó esa l a pe le t ena de 

i l J 1 1 \ E L 1 # % J í % J $ % D lasa C I ^ S T C O P A X , M A 3 , ca l lo de S a n K a f a e l , 
e squ ina á G-aliauo, acera de Xos m z x í i i o a . ^ 0 ":77 2aj 2'M 

iay un cumpleto surtido de cascos, cinturones. 

d e A C E I T E d o H I C A B O d e 

BACALAO CON HíPOFOSFITOS, 
' Est»l proparada de ta l maup ra que puede 
' tomarse y asimilarse cuando los ó r g a n é a 

(ligostivos e s t á n en l a mas d é b i l c o n d i c i ó n 
y n u t r i r á y r o b u s t e c e r á e l Cuerpo c u a n d a 
no lo l o g r a r á n i n g ú n otro agento nutritiYO'. 

Los m é d i c o s dan testimonios de los maa 
asombrosos rebultados obtenidos con «1 
uso do este preparado en casca de emacia
c i ó n extrema cuando y a p a r e c í a l iaberse 
pordido toda esperanza de s a l v a c i ó n . 

E l aceito do h í g a d o de bacalao E m í i l -
sionado combinado con los Hipofosf i to 'a 
parece poseer exactamente las p r o p í e v 
dtides necesarias para detener e l desgaste 
que ol BÍstoma e s t á sufriendo dando 
carnes y fuerzas a l paciento. 

E n fotlna Ins cnfermcclados extenuantes de loa 
Niños como ol M a r a a m o , R u q u i t i i m i o , <Dc., 
y en In A n e m i a , E s c r ó f u l a y C o n s m w l o n 
BU potcucin ouxatíTa ca maruvillosn. , 

Pnra los C a t w r o n , l \)sen C r ó n i c a s , 
l i e n f r h u i o s y todas los afecciones de la g a r -
y a n t a , prooursoras do la T i s i s , la. E i n t i l s i o i i t 
de Scott oa el remedio racional y perfecto. 

E s t a m b i é n m u y agradable a l paladar. 
DC TKNTA «N LAS PKOÜUEBIAS Y FAHMAClAS.f 

S C O T T A B O W N E , QUÍMICOS. N U E V A Y O R K -

J\ira la:, próximas iiestas del CUARTO CENTENARIO cuenta esta acreditada y 
antigua casa con nn esplendido surtido de lo mejor que se conoce en el giro y además un extenso 
apadado de figuras de porcelana e imitación á biscuit de lo más bonito que viene, el cual realizo 
á precio incornebible. 

Ofrezco asimismo vajillas preparadas en esta casa, ian baratas y buenas, qnê  no se cómo he 
de cumpár los pedidos cuando mis constantes favorecedores me honren con sus visitas. 

Público, ¡si quieres comprar barato cuanto necesites para ese día, en la locería L A 
BOMBA Muralla 85 y 87, entre Aguacate y Villegas, puedes encontrar cuanto deseos. 

B e g n u j i o H u m a r a 

A N A C E T O 
m i I O KM A VV. 

Son porfectamente I n o f o m l v a a y 
¿¡-.i cflcaooH. Mas ae lO.OOOmu-

—— jorotlnji uuunraKUlarmenltá. Ñ u ó o a 
<l<Mutii]o projioróliniinriiD pronto y «optiro 
alivio. < ..• r.'i-i i :<i. . Hupcrior á tudaa 
laa otrna 6 de lo conl rurio so devolverá, el 
illucro. 81 sil bollonrío notienelu "Mezcla 
«lo I'lMoraa «lo 'rniiue- to Jo AV W'.rox no 
nopptoUd. nlnffunamiMllcJnasecret.asin mC>-
rito, 'i'1" BMguren serl^ualinentti buena" 
pera, Quinde n.l. Kkn UK ÎHO ( l^aseabaío) por 
expllrnoioncs Bc'llndiis y rcclha Xld.dlt'mlco ro 
modlo iilisolulMniiMiU) ««•Kin o.f'Mlirlciido ]>or 
u it,t;<> x s i • i :< i r • M; < < >.. ' a u a e i u a P » . 
1¿. U, «le A.—Do vuuUv por 

D e v e n t a por L o b ó y T o r r a l b a s , 
O b r r p í a 3 3 . 
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O b i s p o , 6 5 = L A S Ó C I E D A D = O l D Í s p o , 6 5 
GRAN ALMACEN DE PAÑOS Y NOVEDADES. 

Tenemos la satisfacción de participar á nuestra extensa clientela y al público en gene
ral haber puesto hoy á l a venta el grandioso surtido de telas para la presente estación de in
vierno, el mayor y más variado qne jamás se ha visto. 

Quien haya tenido relaciones comerciales con nuestra casa, sabe que los precios son to
dos muy limitados y sin competencia. 

Enemigos de anuncios pomposos, únicamente deseamos la visita de nuestros favorecedo
res, para eme se convenzan, que las novedades que les ofrecemos, están á la altura del gusto 
más exquisito y los precios arreglados á la situación. 

OBISPO, (>5.-LA SOCIEDAD—OBISPO, 65. C 1702 

l i s fle la mm 
A los que paJezoan de esta-. ?nfermertad'.-8, el .. 

soacribe. rctoiaienda «liciznitíiiic el Dr. Oilvcz O'-.i 
l l é m , O'Rcilly IIH!, quien lo cur<5 radicalr.-nte, des-
pucÍR do haber aou«lido 6 varios fr .cultHtivoí do runom-
ore y de haber tomado infinidad de medicinas, tuvo la 
sncitc do ver al Dr. üálvez Guil l ím, quien me ha 
dejado comrdttamcnte bueno. 

I'unta IJrava del Guatao, y abril 17 «1c 1892.—t/oí^ 
It icero. C1G83 atl 6-ü 

Sorteo 1,417. 

a H 5 lü i 

cou Clora to do Po ta sa y B r e n 
Reempl.-uan estas Pastillas los n r g a r i i m o s v •.<: empl. nn con éxito en IOB malea d o 

g a r a a n t a , la i n f l a m a c i ó n d ) l a s a m i u d a l o a la u l c e r a c i ó n d o l a s o n i i a s , Us a f t a s , 
(q r o n q u e r a y la e x t i n c i ó n d o V o z . Toid/indose al principio do un conslipado, (lt> una 
broaqmUs, cuando se ha declarado el rosfrindo du cabeza, facilitan la expecloi-nción, y dctienon 
la marcha da la ¡nl lnmación. Son índispennbloa ( - ra los (nmadoios, por la prestnoia de ia« 
brea, qne panuca el aliento y combate ios efoctoí del tabaco, y sou Lmibión muy apreciadas 
]ior 1Ü¿ cantantes, piof"sores, abogados y pred icad ' . í es , por excitar la socrecion salival y 
censervar la boca h ú m e d a y fresca. . . . , 
P A l i A N G I É . j g g g j j 1' CUM. — Depteito en M i , 8, nn» Tivlenn». y on la' pnnuip. rarimnlM 

Y O 

C U R O 
C O N V U L S I O N E S 

Cuando «IÍKO yo qun curo, no quiero düoir qno 
ton ba^o cotar Nfrapl< monte por un tiempo para 
que clrquins vuelvan otra vez. YO QUIEKO DK-
Ollt OKA CÜKA 11AU10AL. 

Yo he hooho un CBtudlo durante toda mí vida do 
C o n v u l s i o n e s , E p i l e p s i a 

ó C o t a C o r a r , 
Yn garantizo do enritr IOB peores oanos con mi ro-
meaiu. l'orque otros no hayan tenido buen éxito, 
no es una roz.m pañi no aceptar ahora n..a cura. 
MiindiiHo dn j<ronto por una botella griltia do mi 
Ilemudlo Inrulllilo. No lo uostanl i Y . nada ol 

timbarlo y lo cururK. 
Ir. H . U . ROOT, 1 s : i Pcnr\ sr. IV.Y . ,E .V.doA. 

Bsorlba ó mande por una botolla griitls it xa enea do. 
D o v e n t a por L o b ó y T o r r a l t o a » , 

O b r a p í a 3 3 . 

El JMABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W 1 W 8 L O W . 

' Debo uaarKO Riompro pnrr, l a dontlclon oo 
|Ofl nlíUm. Alil.indiL Joft eiiciu«, u l lv la lew «iolo-" 
Kb, cn lmanl ulíio, c n r a o l «•ólioo vantgooy** 
ÍÍ. ¿aojo? muiuíd)!)' Mura laa dlarraao. 

i i W Í v i i i ¡L\»y 
Vendido por S A ^ O H R Z y UNOS, y por el billete

ro D O M I N G O G O N Z A L U Z K S T K V K Z . 

MOBTB 172. HABANA. 
119;:) üa - l l 2d-12 

Miídiid, octubre 11. 

V e n d i d o por 

Salmonte y Dopazo. 
MERCADERES B1. 

jaufcTWDBitTT-r -car . ' • 

J A B O N E S M E D I C A M E N 1 0 S 0 S 
i¿ grñtiOD'; ! ,IARON BE A U •;AN ÜE NORUEGA 

¡O oh lófl iijitsinos casü i j qit 'j 
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JABON SULTltóOSC u 
U a ni..••.clin* y > fio) ? • 
holit f a p o i 8to o. •. | ei Ó iterio1 

lABOr; SÜLFÓ-ALCÁÜNíJl «aw Ue ¡( ^ / r íp Fí ,i preservativo, 
ueiiHéncii, cnitr» la m m a \ i tifa | , . .n: .un..( .o. 
el f i t i r i a i» <iÁ -ueró .JAPCíi JC BlClOB'JRO DÉ HIDRARGIRO 

JAüONtoPROKH)! H^íi íO^HIÜR/vnGIRO que ; -eompl«z i i In pumadíl mercurial, 
c o n t r a la» c a n r z o u ••>, .'ÍS <•• .,;«•;• -u ' , la ea . a th'-i.nuv.Km ÚB los parásitos 
l i cy ¡ " ' * el eczemu y 01 y r a r i y ó , ncl cu» rp«). 

.rx-y J- *: •.«•»•>•.-.: « W M a Ü i ' ¡ÑRHa&MIMM 

A D R i D . 
OCTXJBRE 11. 

1006 10000 
V K X D I D 0 POR 
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MADRID. 
Octubre, 11. 

l'i; i: .MIADO E N 

2 5 0 , 0 0 0 
P E S S T A S . 

y varias aproiiinaciones y premios «le á 2,500 pesef as, 
vendidos por Joaqufn Domínguez en et Depósito de 
Tabacos y Administración Local de Lotcrlaji 

EL DEL PRADO, 
PRADO 110—TELEFONO 016. 

Se lia recibido la primer remesa de billete» para el 
gran sorteo exfraordincrio de Navidad y se conti

núan recihiendo por todos los correos en E L A N O N 
DEL PEA DO, Prado 110. 

C 1724 »8-12 d3-13 

MADRID. 
Septiembre 11. 

5 0 5 0 . . . 2 5 0 0 0 0 
Núnts . Premios. N ú m s 

9X2 ~ t 
913... 
í i n . . . 
W l . ; . 
í»22... 
í l ' . ' l . . . 
9 M . . . 
925... 
926... 
927... 
039... 
929... 
930... 

22(iC... 
3 U t . . . 

YJOO 
-mmm 

750" 
1500 
1500 
ir*o 
1500 
1500 
1500 
1500 
1500 
1500 
1500 
1500 
ID'.iO 

Premios 

4055. 
4110. 
4214. 
5019. 
5050. 
arar. 

6152. 
6615. 
7087. 
mn. 

vana, 
llUt29. 
10330. 

. . . l'OO 

. . . 1500 

. . . 1500 

. . . 5000 
. . . . 250000 
. . . 5000 
. . . 1500 

. . . . 1500 

. . . . 150o 

. . . . 1500 

. . . . IQQO 

. . . . 160Q 
3000 

. . . . 12.')iK)() 

. . . . 3000 

8-i Morcauores 8i. 
C1720 ?a-13 J i - l J I 

Octubre 11 do 1893. 
912 7500 
913 500000 
914 
921 
92J 
923 
924 
925 
9 2 6 . . . . 
927 
928 
9?9 
930 

lOOli 
2213 

7500 
1500 
1500 
1500 
1500 
1500 
rajo 
1500 
1500 
1500 
1500 

10000 
l.MKl 

3008 1500 
1 8 1 6 . . . . , , . . . . 1600 

BMi 6000 
6050 250000 
5051 6000 
6008 1600 
6114 1500 
8418 1500 
0504 1500 

10329 3000 
10330 125000 
10331 3000 
llJH» 1500 
11801 1500 
11608 1500 

S e p a g a n e n e l acto por 

Manuel Gutiérroz. 
G A L I A N O N? 126. 

Y a l l e g a r o n los b i l l e t e s d e l G-ran 
Sorteo e x t r a o r d i n a r i o de N a v i d a d . 

P o r todos l o s c o r r e o s s e r e c i b e n 
r e m e s a s . 

P B E M I 0 M V Y OH: 8.000,000. 
L o s v e n d e 

Manuel (íutiérrez, Oalianoniini. 1'•.*('>. 
C .1727 2(1-12 2a-12 

M A D R I D . 
SEPTIEMBRE 30. 

Números . Pesetas. Números . Pesetas. 

912 7 m 50.50 250001) 
013 500000 5051 50('0 

¡ 014 7500 OOOO 1500 
951 1500 70:{'i 1500 
!),VJ 1500 7510 10000 
953 1500 9010 KÁM 
954 1500 9064 1500 
O.-,:. 1500 10020 1500 
BS6 1500 19329 3000 
957 ÍBOO 10330 125000 
958 1500 10381 3000 
959 1500 11020 1500 
900 1500 10140 10000 

2220 1500 11021 1500 
5049 5000 

S E R E C T I F I C A R A N . 
NOTA. Sin embargo dol doscuonto qne 

hace el Gobierno en los números premiado» 
ostii casa seguirá pagando los premios pe
queños sin descuento. 

Los billetes do esta casa lloran un sollo 
que d:ce: se as^u ein descuento lus pre
mios ] oqut íios. 

SAN R A F A E L N0 1, 

P Í728 • 2a-12 HV¿ 

MTOCIQS. 

mu m mm 
P R E P A R A D O P O R E L 

Du. JOHNSON .1 
Contiene 25 por 100 de BU peso de car-

no de vaca digerida y asimilable inaie-
liatamonto. Proparado con vino supo-
•ior importado directamente para estol 
jbjeto; do un sabor exquisito y de uii«| 
pureza intachables, constituyo nn exco-
onte vino de postre. 

Tónico-reparador quo lleva al orga-| 
nismo los elementos necesarios para re
poner sus pérdidas. 

Indispensable ti todos loa quo nece8i-| 
ton nutrirse. 

Recomendamos se pruebo una vez B1-| 
juiera para poder «preciar BUB especia
les condiciones. 

Al por mayor: 

Droguería d«d Doctor Johnson, 
Obispo 53. 

Y E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C 1030 1 Oo 

m m t m m s m M m m m m m m 

A M I N Í IOS DI • ESTADOS-UNinOS 

A C T I V A S 

j P U i D O R A ^ 

D E Í B R I S m -

V E G E T A L E S 

AZUCARADAS 

SEGUIAS n 

ATRACTIVO SIN P R E C E D E N T E 
Distr ibución do $2G5,460. 

Lotería del Estado de Luís iana. 
Incontoruda |<or Iu Leginlatura pnra lo* objfitoí do 

B¡hÍ9M " ' i J" Curidnd. 
i'or ..n imminíio voto populnr, gu (Viinf|uinia forma 

parto do la proscuti' o'mietiliuiiáu del listado, udopta-
ila PII diri.-mliro do 187!). 

Coiitinnarí basta enero l í do 1805. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
»8 celebran semi iiiumlinrnto, (Junio y Diclcmliro) y 
IOH ( I R A N D K H .SOJCTICOS O I i n i N A U i O S , encada 
uno do los diez mosoB rcstautoii dol aüo, tienen lupar 
en pühlioo, en la Acadomia du 41ft*ioa, en Nueva 
Orloann. 

Veinte afioi de faina por integridad on IOB eorteoi 
y pago exacto do IOB prc;:iio«. 

T E S T I M O N I O . 
Ctrtifleamos los ahajo tlnnanteB, que bajo nues

tra supervis ióm/direcc ión te liaren todos tosprc-
paraliros para, los sorteos mensuales y seim-amta-
le» de la Lotería del Uslado de Lontiana; que en 
persona prcieneiatnot ta celebración de dichos sor
teos, y que todo» se efectúan con honrada, equidad 

fe, y autori:ainos á la t-'"iq^sn que haya 
Ufo de este i rrliftcudo am nueslrai firma» en /ac-
tiiw i., M lotios sus anuncio». 

U E N ' L . W . L . GAHlCI . I , , 
ÜJ'l T E X A S . 

c n w i S A i t i u s . 
Juot que suscriben, Han queros de Nueva-Orlcan», 

dagarím t MI tmi siro ihupai ho los billetes premia-
dot de la Lotería del Estado de Lousianu que no» 
ttMn presenladoe. 

R. M . V A l . SLEY, TRES. L O U S I A N A N A T I O 
N A L i l A N K . 

P I B B f i H L A N A U X , PRE8. S T A T E N A T I O 
N A L 1JANK. 

A l i A I . D W I N , PUES. N E W - O R L E A N 8 N A T . 
B A N K . 

0 A S L K O I I N , PUES. U N I O N N A T . B A N K . 

Gran soi-too monsual 
en la Aoadeinlade MlÍHioa do Nuova-Orleaus 

el ¡nartcH l.> do novieiubro de 18S)2. 

Gremio mayor $75,000 
100 ,000 números en el Globo. 

LISTA I>H LOS rRKHIOB. 
1 P R E M I O D E . . . . $ 75.000 $ 75.000 
1 P B B M I O D B . . M 20.000 20.000 
1 P R E M I O DB.kan 10.000 10.000 
1 P R E M I O D E . . . . 5.000 5.000 
2 P R E M I O S U K . . . . 2.500 5.000 
5 P R E M I O S D E . . . . 1.000 5.000 

16 r K K M I O S D E . . . . 300 7.500 
100 P U B M I O S D B 200 20.OW 
200 PUICMIOS I>K.... 100 20.000 
800 P R B U I O S D B . . . . «0 18.000 
500 P R E M I O S D E . . . . 40 20.000 

A P K O X I M A C I O N E S . 
100 premioB do $ 100 $ 10.000 
100 premioB de 60 6.000 
100 premioB de 40 4.000 

TEKMINA.LBB. 
009 promioa do $ 20 $ 19.080 
909 premioB do 20 19.980 

3431 premioB aBCondonteB & $ 265.460 
l ' U K C I O D E L.OH B I I X B T F . H . 

E n t e r o s , $ 5 ; D o s q u i n t o s , $ 2 ; U n 
quinto , $ 1 ; D ó c i m o s , b O cts . ; 

V i g é s i m o s , 2 6 c t s . 
A las BociodadoB, valor do $55, por $50. 

HB SOLICITAN AOBHTE8 RN TODAS PARTES Á. LOS 
QUE HB LES UAItX PREOIOB LSPEOIALEH. 

A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s de d i n e r o s e h a r á n 

p o r e l e x p r e s o , e n s u m a s 
de $ 6 p a r a a r r i b a , 

pagando noBotroa IOB gastos do Tenida, así como los 
doleuvío do I O B K I L L E T E S Y L I S T A S P E P R E 
MIOS, para nnestros corresponsales. DiriKirse t i m -
plomenta & 

P A U L OONHAD. 
Now«Oi*IeftiiB, L a . 

BB OOBRBSPONSAL DEHERX HAR 8Ü DIRECCIÓN FOB 
OOHl'LBTO T VIRMAR CON CLARIDAD. 

Gomo el Congreso do loa E. U . ha formulado leyei 
prohibiendo el uso del Correo &TODAR las loterías, 
nos •ui vircmoB do laa Compañias do ExpreKos para 
contoatar á uucstroB corrosponsaleB y enviarles las 
Listas dn PrmnioH. 

Las Listas Olleialos se onviarAn &, los Agentes L o 
cales quo las pidan después de eada sorteo, eu cual
quier cantidaíi. por Expreso, LIUUK DE QAHTUS. 
, A D V E R T E N C I A . — L a actual franí|iiicia de la 
Lotería del Estado do Louisiaua, 'iiie en parte de la 
Constitución del Estado, y por falle npl T1C1HUNAL 
B D P B B M O D E LOS EB. DD. , «B un contrato i n 
violable entro ol Estado j la Empioot de Lol*.; ia.-
cont inuará H A 8 1 A 18P5. 

Hay lauto» Lototias (l o ^«brp. nontc ^audu'.ouths," 
ouy"' j l l l t » ^ ii • u Hoi i mmds noml-
i l r • lio» V • - i»1»!; ., \Ht >.• n'v LHí a., lo, 
oom4i>,>.'|o . i f . ) •/.^aiu acopia-. io i.Mlur'f>n> i - i . V -
l loU I ' I» LU^L ».A D«I. WMyi'P nu L o n m r a t f ^ t) 



5áW¡M¿ii»iiiiii«niii«ni 

DE 

MR. A L F K E D B O I S S I E , Officicr tVAcMUmie, 
Galiano 130-, dospués de tina, coi'ta preparacián 

grawatical, pone al discípulo, por medio de un ])rocc-
diiuiento profrainiiftl propio, en situación de hablar 
un nnevi) idionm. no de incmoHa, sino medida que 
itieí.sii.. , . n m \ . . . .4 -12 

IA G L E S . — K L Q U E N O S A B E i I A l í L A l í L O 
hoy día no vale nada cu el. comercio donUertOP i f l - , 

dispensalita y en la .sociedad, es uu {,'riiii ailóruo y 
muy úl i l . ' E r m é t o d o especial de esta Academia de i n 
glés, os níp'ido, práctico y explicativo. IVoTiadle-. J>a 
primera lección ifi-atis. Villegas 59, esquina á Obi*-. 
po. '11814 4-9 immm 

DEL 

Dr. JOHNSON. 
P R E P A R A D O 

CON E L P R I N C I P I O FERRUGINOSO 
NATURAL D E L A SANGRE. 

Sangre normal . Sangre en las anemias-

CURACION R A P I D A Y S E G U R A D E 
L A ANEMIA. 

Iudispeiisal)Ie eu la convalecencia de 
las fiebres palúdicas y fiebre tifoidea. 

D E V E N T A : 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a d e l D r . 

J o b n s o n . 
O B I S P O 5 3 . — H A B A F A . 

C1039 l -Oc 

CLTIÍSO D E LOS V E l i B O S E S P A Ñ O L E S 
para aprender en un mes de un modo positivo, 

por el método Carricaburu, los yerbos con todas sus 
irregularidades. Caballorós .^¡VoO. Señoritas gra
tuito. Pr incip iará el martas 18 del corriente á las 8 
de la noche, en la Academia de idiomas Lamparilla 
número 21, fronte al Banco Español . 

11820 4-9 

¡ E N A G O S T A 7 9 
se solicitan buenos repartidores de cantinas. 

11877 

D ESEA A C O L O D A R S E U N A S E Ñ O R A D E 
mediana pdad y de moralidad, para acompa-

fiar á nna scfiora y c o s e r á mano y máquina , hábi l 
para todo. ' D a r á n razón Sol 48. 

aiate f f r % 3 k f 4-11. 

DE S E A . G O L O C A K S E l / N A S E Ñ O R A .PE-
ninsular llegada en él úhiino corroo, dé crian

dera á leche entera, la que tiene buena y abundante 
leche y os cal inosa para los niños.^ Informarán en 
San Ignacio n. 35, á todas horas." 

11873 4-11 

S E S O L I C I T A 
una cocinera y además una criada de mano. Informa
rán San Nicolás 27. 11851 4-T11 

F u r í s i m a C o n c e p c i ó n , 
Colegio de señor i tas 

Situado en la caHo de la Industria 140 '• 
Este colegio cuenta 20 años de existencia hajo la 

misma dirección y la casa donde se halla establecido 
es muy cómoda y de bastante amplitud. 

E n él colegio se enseña grátis á las señoritas pobres 
y á las que no lo son so admiten por dos pesos. 

Las dases de F r a n c é s , Inglós, La t ín , Dibujo, P i n 
tura al óleo v tocias las asignaturas de la segunda en
señanza, se dan por un módico precio.- También, t-e da 
el solfeo y el piano por el profesor de . la Normal por 
uu escudo cada qlase y toda clase de bordados v Abres 

11485 20-1 ot 

F H O F £ ! S Z O I T Í B 

Guadalupe G. de Pastorino. 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 

Consultas de 12 á L Consulado 70. Correo: a 
paitado 600. 11753 15-8 Oc 

D E . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 

todos los días, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos los fueses, de 11 á 1, en la 
Redacción de l i a Abeja Médica, San Nicolás n. 38. 

11517 26-2 Oc 

Rafael Quevedo y Sííucliez. 
MÉDICO-CIRÜJANO. 

San Rafael n? 149 —Consultas de 12 á 2.—Recibo 
avisos en la Farmacia Ilispano-Amoricana, Noptuuo 
esquina á Soledad. 11623 8-5 

EL D R . E R A S T U S W I L S O N , R E S T A B L E C I -
do del b ronco-pneumonía que le tuvo postrado 

durante dos meses, volverá á prestar sus servicios á su 
clientela y el público desde el 1? de octubre en ade 
lante. Prado 115. C 1602 27-30 St 

D R . A D O L F O R E Y E S . 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Amargura 

n ú m . 81, casi esquina á Villegas. Consultas de 12 á 
2, Lamparilla 74 (entresuelos). Telefono 795. 

11544 l.>-4 Oc 

José León de Meiidoza y Cachurro. 
M E D I C O C I R U J A N O . 

Consultas de 11 á h Grátis para los pobres. San 
Nicolás 91, entre Salud y Dragones. 

11285 ate 12-27 St. 

SANTA MEk M ¡Mí 
C O L E G I O D E NINAS. 

Directora: Srta» Hermin ia G . Vidal . 
Además de la esmerada instrucción que adquieren 

las niñas en este plantel, dedicamos especial atención 
á la enseñanza del bordado y labores anexos, como 
podrán convencerse las madres que nos honren con 
su visita. 
S a n J o s é 4 9 , e n t r e C a m p a n a r i o y 

L e a l t a d . H a b a n a . 
C1631 , . a j t „ 1 3 - 2 Ó c t 

ARTES Y « O S 
E l v i r a Rivera , ineinadora. 

T E L E F O N O 763. 
Se ofrece á lás señoras en la calle de la Amargura 

número 96, entresuelos, 11929 6^13 

E X C E L E N T E P E I N A D O R A 

P A E A ESTAS FIESTAS. 
R E S E R V A D O P A R A S E Ñ O R A S . 

Bernaza 72, bavbcm. 11931 2 a - i ¿ 5(1-18 

GRAN FABRICA ESPECIAL 

EXCUSAD0S-I2T0D0E0S. 
L O S M E J O R E S Y M A S B A R A T O S . 

C 1582 
4 9 , A G r X J I A R 4 9 . 

26-28 St 

una criada. 
11890 

S E S O L I C I T A 
Me.caderes número 16i , ferretería. 

4-11 

UN A R E A L C O C I N E R A Y R E P O S T E R A D E -
sea colocarse en una buena casa; os peninsular. 

Dan razón en Aguila n. 136, con buenas referencias. 
11854 4-11 

S E S O L I C I T A 
iufia cocinera p r a on matrimonio; se desea quesea 
fermal. Mercaderes niiméro 25, altos. 

•11862 4-11 

UN A (; E N E R A 1,' LA V A N D E R A , P L A N O I ! A -
dorá y rizadora desea encontrar una casa part icu

lar y eitla.ii i isma se dcsc^ colocar una joven do 12 
años para manejar Un niño, no sale á la callo y tiene 
personas que respondan por su conducta. Barcelona 
número 13. 11892 4-11 

DESEA C O L O C A R S E ÜÑ D E P E N D I E N T E 
ide mostrador ó de a lmacén , tiene personas que 

la Concordia, es-

4-11 

lo garanticen; impondrán calle do 
quina á Perseverancia número 60 

11848 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea inteligente y que tenga 
buenos informes. Amarguea número 49. 

11893 4^11 

UN A G E N E R A L L A V A N A E ^ Í A Y P L A N 
phadora desea colocarse. Lamparilla número 92. 

11891 4-11 

y D E P E N D I E N T E D E F A R M A C I A 
Se ^ l i c i t a uno; Luz esquina á San Ignacio infor

marán . 11850 4-11 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D E 
color con ocho pesgs oro ó plata mensual, cua 

y ropa limpia, que sepa su obligación, tonga quien 
responda.por ella para u^a familia sin hijos, la criada 
sola sin familia: calle de la Ilabaha n. 53. 

11853 4-11 

A l o s d u e ñ o s d e c a s a s 
5 0 , 0 0 0 $ 

Se desea imponef con hipoteca y en compra do ca
sas. Muralla 64 ó Concordia 99. 11835 4-11 

I B X 
G R A N A L M A C E N D E T I T E R E S F I N O S Y F R U T O S D E L P A I S , D E 

G U I L L E R M O M A S A G U E R . 
G i - A L I A N O I S T U M . 1 2 0 . T E L E F O N O N X J M . 1 3 1 7 , 

L o c a l e n q u e e s t u v o l a e s t a c i ó n de l o s B o m b e r o s d e l C o m e r c i o . 
E n este nuevo e s t a b l e e ' m i e u í o , montado á la altura de la época , encon

trarán sus lavorecodores nn completo surtido de cuantos ar t í cu los abarca el 
ramo, siempre frescos y de primera calidad, siendo sus precios excesiva
mente módicos . 

Especialidad en vinos finos de mesa y postres. Se l lama particularmente 
la a tenc ión sobre un vino recibido directamente de Is las Canarias, y muy 
recomendado para las personas de e s t ó m a g o delicado. 

Una visita á E L B O M B E R O será de gran utilidad á las familias. 

I H Ü J B O D V E B S K . O . 

AJL'&XJLSTO 120. T E L E F O N O 1 3 1 7 . 
11163 alt 26-24 St 

5 5 

V i n o " F l o r d e N a v a r r a . 
E n t r e los vinos de mesa e spaño le s , los de l a r e g i ó n navarra son consi

derados como los mejores, y entre los vinos navarros el 

goza de fama bien merecida por sus condiciones de pureza y de bondad. 
Sus ún icos receptores son 

almacenistas de v íveres , calle de Aguacate n ü n i e r o 124, casi esquina á Mu
ral la . 

Se vendo además en todos los almacenes do v í v e r e s . 
01584 alt 26-28 St 

" P l B S E A C O E O C A K S l í U N M A Q U I N I S T A para 
AJ'oualnuior iiiái|uiiia, tanto para esta ciudad como 
para el campo: informarán Amargura 54. 

11889 4-11 

de H . A . Vega. Imposible la competencia con los 
bragueros sistema 15aró: todo se hace por medida. 

O B I S P O 3 1 1 . 
11827 ' 10-9 

JOSE T1JILL0 Y MAS. 
CIRUJANO-DENTISTA. 

Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Galiano 
con todos los adelantos profesionales y con los precios 
siguientes: 

Por una extracción $ 1 - . . 
con coca ína . . 1-50 

. . limpieza de la dentadura de 1-50 á 2-50 

. . empastadura „ 1-50 
orificación „ 2-50 

. . dentadura, hasta 4 dientes. 7-50 
6 „ 10- . . 
8 - . „ 12i 

14 . . ,, 15- . . 
Estos precios son en oro, y garantizando los traba

jos por Tin año. Todos los días, inclusive los de fiesta, 
de ocho á cinco de la tarde. 

C1567 alt 8-24 St 

DR. CAUTEEO GARCIA. 
UNICO ESrECIAI.ISTA EN ENFERMEDADES OBONICAS 

Y REBELDES.—CtFRACION RADICA!.. • 
Sífilis, gota militar, escrófulas, tisis principiante, 

cpiplesia, corea, histérico, catalepsia, reumatismo, 
hidroceles, hemorroides, elefantiasis del escroto, este
rilidad, impotencia prematura, etc. 

Consultas de 8 á 11 y de 2 ü 4, San Josó 2 A , entre 
Industria y Consulado. 10039 alt 26-27Ag 

I L O T J I S . 
P E L U Q U E R O E S P E C I A L P A R A SEÑORAS. 

PELUQUERÍA L A P A E I S I E N S E . 
Compostela n ú m . 491, esquina á Obispo. 

Por un peinado de moda 1,50 
Por uno idem de novia 2.50 

11643 8-5 

NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D E B B A G U E K O S 

P Ü T E ^ T E G - I R A X . T 
36, O ' R E I L L Y 36, 

ENT11E C U B A Y A G U I A i l . 
C 1610 26-1 Ot 

" L A C A M E L I A , " S0LI>T. 6*. 
G R A N T A L L E R D E M O D A S Y C O R b E T E R I A . 

C I N T U R A R E G E N T E . 
Se confeccionan trajes elegantísimos á la mayor 

brevedad para viajes y lutos cn'24 horas: las personas 
del interiqr (jne quieran hacer encargos a esta casa, se 
lo facilitan cuantos datos deseen mandando muestras 
y precios por correo. Hay además ropa blanca fina 
para señoras; un surtido completo en canastilla y pre
ciosos sombreros. 11564 15-4 ot 

mmm. 
R A F A E L CHAGUACEDA Y NAVARRO. 

D O C T O R E N C I R U G I A D E N T A L , 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la Uní-
Tersidad de la Habana. Consultas : de * i ! ?ra-
do número 79 A . C 1624 aft 3 Ot 

Doctor Adolfo C. Betancourt. 
CIRÜJANO-DE.NTISTA 

de-la Facultad do Pensylvania y de ta Habana. A -
guacate 136 C1626 26-2 Ot 

D r . José María de Jam-egnlzar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 

Curación radical del hidrocele por uuprocedimientc 
sencillo sin e i t r acc ión del líiiuido.—Especialidad en 
fiebres palúdicas. Obrapía 48.. C l i ; i 2 2- Oc 

D R . M O I T T Z S B . 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y siSlíticas. 

Consultas de 1 á 4, O'Reilly30 A , alto». 
10975 27-15 st 

l a N A C I O R E M I R E Z 
T J O S E R . R E M I R E Z , 

A B O G A D O S . 
Consultas de 12 á 3. Aguiar 61, Telefono 524. 

10803 2i>-M st 

Dr. Henry Robelín. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L , 

J e s ú s Mar ía n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737 
Reina 39, de 7.110 mañana . C 1650 1 Oc 

i l 
Galiano 124, altos, e squ inaá Drugonei 

Esjjscialista eu enfermedades vonéreo-^ifilUicai; 
afacciones de la piel. 

Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N . 1,S16. 

C 1643 l - O c 

José Suíírez y Gutiérrez , 
Médico de la sala de locos del hospital Municipal 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas 
martes, jueves y sábados, de 12 á 2. Salud nún: . 43 

Hace embalsamamientos. 5782 313-I7Mv 

de Cirujanos Dentistas de la Habana. 
DIRECTOR PROPIETARIO: 

D O C T O R I G N A C I O R O J A S . 
Médico-Ci ru jano y Cirujano-Dentista. 

L a m p a r i l l a 7 4 . T e l é f o n o 7 9 5 . 
Debido á las reformas introducidas en este cenlro 

de enseñanza cuenta con todos los elementos y ade
lantos científicos profesionales y le colocan á la a l tu
ra de los colegios americanos; expresamente visitados 
para ello por nuestro director. 

Se han hecho ámplios departamentos para Opera
toria, Mecánica Ortopedia, extracciones, anestesia, 
operaciones mayores; salones de clases teóricas, y l a 
boratorios. 

t Los estudios anatómicos so han ampliado con la d i 
sección y la histología y de las demás asignaturas en 
conjunto resulta un plan de onseñanza objetivo y teó-
r ico-práct ico. 

E l cuadro de profesores es escogido, idóneo y sobre 
todo verdadero, no es de esos falsos y de re lumbrón 
como se acostumbra por otros. 

Por cada cinco alumnos se admite uno gratuito. 
Se crean diez plazas gratuitas también para los es 

tudiantes ágenos á este Colegio que por falta absoluta 
de reeursos no puedan continuar su carrera. Nuestro 
propósi to es moralizar la enseñanza dental, prodigar 
la instrucción á todos los que la deseen facilitándoies 
todos los medios para ello y evitar que asalten esta 
profesión los osados y engañados que si adquieren un 
diploma es para ocultarlo ó para exhibir su- ignoran
cia. -

Por otro lado este colegio quiere contribuir como 
hacen los de los Estados Unidos á que el pobre u t i l i 
ce los beneficiosos recursos del arte bajo todos con
ceptos, no solo para el bien de la boca y sus anexos 
sino aún para la salud eu general: para lo cu4'il des
de este curso quedan al servicio público los citados 
departamentos los dias de labor de 8 á 2 de la tarde 
con precio al alcance del más nobre; sin embargo de 
lo cual qnedaráif todos los trabajos bien acabados, 
porquo los alumnos encargados de su ejecurión t ie
nen ya los conocimientos necesarios para ello; los ha
cen bíyo la inspección y dirección de los inteligentes 
profesores de Ortopedia, Operatoria y Mecánica y 
aún del mismo director, y. cuando algunos por sus d i 
ficultades ó cualquier otra causa no le queda perfecta 
al alumno, lo rehace el profesor que le corresponde, 
á fin de que este beneficio que se hace al público re
sulte verdadero, úti l y de provecho y así se verá en
tre nosotros lo que en otros paises, que estos esta
blecimientos están siempre concurridos, no escasean
do las señoras y señoritas que tienen en ellos cutera 
confianza. 

Precios para los trabajos ejecutados por los alum
nos. 

Orificaciones de 75 centavos á $ 1.50. Empastes 
metá l icos de plata, platino, etc. á 60 centavos. Idem 
plás t icos de cementos, porcelana, etc. 50 centavos. 
Limpieza de la dentadura 75 centavos. Extraccio
nes "gratis". I d . por la cocaína y otros anestésicos 1 
peso. Dentaduras de caoutehue de dos dientes $3.50, 
de 4 4.50 de 8 5.50. Demás de 8 dientes $ 8.50 Idem 
de base de oro de 2 á 4 dientes $ 10.60. De 4 á 8 
dientes $ 20. De más de 8 dientes $ 25. Dientes de 
espiga $ 2. Dentaduras mixtas de oro v goma la m i 
tad de precio que las de base de oro. Las que lleven 
encía de porcelana cos ta rán 20 cent, más por cada 
diente. 

Hay además los gabinetes particulares de los pro
fesores auxiliares, y el del director, pero con estos no 
tienen relación alguna los citados precios, pues sus 
"lonorarios cont inúan siendo los por ellos acostum
brados, 

^ueda abierta la mat r ícu la todo el presento mes 
c r . i arreglo á la disposición del Gobierno geceral de 
fecha 6 do Diciembre de 1885. 

E l Secretario, IT. Solerá»; 

SE S O L I C I T A P A R A C A R D E N A S U N A C R I A -
da francesa, de unos ^5 años para manejar una 

niña de dos añes y coser su ropa, buen trato y buen 
sueldo. Manrique 15 informarán. 11886 4-11 

G A L I A N O 2 2 
Se solicita una tvuena criada do mano con bueuos 

¡níbrmes, sin estos requisitos que i:o ê presente y una 
buena é inteligente costurera en ropa de niños. 

11869 4-11 
T \ D K S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
JL/peninsular COJÍ buena y ' abuutantc leche para 
criar á leclíe entera: está recomendada por casa par
ticular: darán razóu Corrales 44. 

11872 4-11 

S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, blanca ó de color, que sea 
de ¡nedian.'. edad y sepa cumplir con su deber: infor
marán en SáMd núm. 34. 11667 9-6 

S E S O L I C I T A 
una buena eriandera peninsular, para una niña recién 
nacida: buenas referencias: Linca 91, Vedado. 

11802 5-9 

S E - S O L I C I T A 
á D . Josó y D . Francisco Colomé ó sus sucesores pa
ra un asunto do exclusivo interés para los mismos. 
Informan Compostela 101. 11321 16-28 St 

A. C O L O C A R S E . E N E S T A A N T I G U A 
Agencia, se necesitan 3 criadas blancas, 2 do co

lor, 3 manejadoras, 3 buenas cocineras, 3 criados de 
manos, 6 muchaclio«, 2 crianderas. Todos los que de
seen colocarse pasen por aquí. Se necesita nn: ma-
trimo.nio para el campo. Aguacate 54. 

11797 4-9; 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera á leche entera, reconocida por los m é -
(iieps de esta capital. Soiar de la Cárcel n. 19, cuarto 
n. 25 inf i rmarán. 11791 4-9 

U- N B U E N C O C I N E R O SE S O L I C I T A P A -
gándole bien y que tenga buenas referencias: en 

el Corro, callo del Tul ipán número 21. 
11924 4-13 • 

S E S O L I C I T A 
una criada pcninsulár de media edad para los.qiu 
'eres do. una casa. O'Reijly, esquina á Aguacate, bo
leca. 11926 ' 4-13 . 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular recién llegada, cu casa particu
lar, de manejadora ó ciiadn de mano ó para lavar y 
planchar. Tiene personas que respond.-.n por sa con-
dubtuí Impondrán Calzada de San Lázaro números 
303 y 305. 11829 '1-9 

.OS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O C A R -
se uno de portero ó de sereno para aquí ó para el 

3ampo, otro para portero ó para criado de mano para 
una corta familia ó cocinero para/casa de coméroio: 
los dos con buenas refereiieius: in'i'orhiaráñ convento 
de las Ursulinas, el portero dará razón. 

— 11330 . . 4-13 

A L O S J I A C E N D A D O S . O T U O D . D R O O P , 
Teniente-Rey 4, puede roconiendar un químico 

práctioo do primer orden, experienciado en el país y 
qdc ha desenípeñado por muchos años la administra
ción do varios grandes ingenios de ésta Isla y tiene 
exrelentes referencias. 11932 8-13 

E: 
recién llegada desea colocarse á lecho entera, t ie

ne tro* meses do parida. Amargura 90 informarán: 
tiene personas que respondan por su conducta. 

11934 i-13 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o 
locarse para criandera á leche entera, de un mes 

de parida, con buena y abundante leche, tiene bue
nos informes: en Zanja 146, darán razón, accesoria D . 

11927 la-12 3d-13 

M A N E J A D O R A 
Se solicita nn.i que sepa cumpli r con su 

obligación. . Manrique n ú m e r o 50 . 
UÜ.TJ 4 -12 

S E S O L I C I T A 
un buen criado do loauo que tenga recomendaciones. 
Reina 53. • 11923 -1-12 

I N T E R E S A N T E . 
i Para emprender en un negocio quo deja el ciento 

por ciento se desea uu socio que disponga solamente 
de quince onzas. Pera informes dirigirse Obispo 67, 
interior. i W i l 4-12 

LU Z N U M E R O 43, SE S O L I C I T A U N A JO 
ven bien sea blanca ó de color, como do 12 á 15 a-

üos para el manejo do niños. 11S99 4-12 

A t o c h a A , C e r r o 
Esta bonita casa de alto y bajo se alquila en $15-90 

oro: la llave en la bodega d é l a calzada, e s q u i u a á 
taragoza. • 11920 4-12 

C O C I N E R A 
y criadito de mano. Se necesitan en Cicnfuegos 80, 
entresuelos M . 11913 4-12 

DE S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O 
peninsular gin hijos, ella do criada de mano y él 

también de criado de mano, portero ó caballericcro y 
que sean ambos en una misma casa para esta pobla
ción y los que lo soliciten pueden tomar informes en 
liis demás casas que anteriormente han servido de su 
conducta. D a r á n razón en Industria 8. 

11906 4-12 

S E N E C E S I T A 
mi piloto práct ico para la goleta de cabotaje'''Paca,'' 
que hace viajes á los pueitus comprendidos entre Ta 
Habana y Nuevitas ambos inclusive. Do más por-
menores informará el pa t rón á bordo. ¿ J . Santama-
rina-Oficios27. 11837. 4-9 

H i p o t e c a s , a l q u i l e r e s , a c c i o n e s , 
p a g a r é s . 

Se da cualquiera cantidad, pt-ir grande ó pequeña' 
que ¿•oa, con estas garant ías , l l á b a n a n. 190 y Neptu-
no-Búííícro 125^puedep.dejar aviso. ,t; 

11818 ' 4-9 
A A N T I G U A 

de M . Valiña y t':.', 
V C R E D 1 T A D A A G E N -

neceiitan 6 criadas á 
12 j ' 1 5 pesos; 3 manejadoras á 15: 5 cocineras á 15 
y-17; un cociuero de primera 4 on."a.s oro; uu camarcr 
ro 17; 5 cr iados-á 12, 15 y 17 pesos:, un poriero, un 
Jardinero, 8 muchachos y tfcuos los qúo deseen colo
carse: los señores dueños pidan: gratis serán sonados: 
\guiar número 75. Teléfono 894. 

11835 4-9 

U N C O C I N E R O 
cansado do cocinar cu los vapores, dcáea encontrar 
un almacén o sea una tenería, aunqno sea para el 
enmpo. San Rafael 63. 11787 4-9 

A V I S O I M P O R T A N T E . 
E l Centro General do Negocios y Colocaciones qne 

estaba situado en lá calle del Aguila n. 136, se ha 
trasladado á la calle del Obispo n . 30 A . Donde con
tinuamos ocupándonos de los mismos particulares qne 
tenemos anunciado. Facilitamos gratuitamente toda 
clase de dependientes y sirvientes, con garant ías ó 
referencias amplias. Horas de oficina de" 10 á 4.— 
Cristóbal Pereda y Cl1 Ii7íí0 4-9 

S E S O L I C I T A 
una criada que sepa cocinar para uu raatrimoriio y a 
yndar á los quehaceres de la casa, que duerma en el 
acomodo. Habana 61. 11805 4-9 
/ ~ \ l U S P O 67, I N T E R I O R . 

pintero práct ico do ingenio 3 onzas oro. 
N E C E S I T O U N caí-

2 cocine 
ros, uno de color, un criado moreno, 2 blancos, una 
criada costurera, una de 40 años para acompañar á 
una señora, una manejadora, buenos sueldos, un ca 
marero de hotel. 11812 4-9 

3,000$ 
se dan con hipoteca. 

Aguila número 57, esquina á Animas, bodcíra. 
11817 4-9 

S E S O L I C I T A 
un socio quo tenga de 1,000 á 1,500 posos oro para 
uu establecimiento á crédito y quo prometo buenas 
utilidades. Informarrán Maloja número 8. 

11838 p | r 4-9 

C a r i e s I I I , n? 2 1 9 , a l t o s . 
So solicita una criada do mano peninsular, que sea 

iiiíoligonto. 11832 4-9 

SIU EI7AL ANALIZADO EN EL 
LABORATORIO MUIHCIPAL, 

de los Sres. E. Camp y Cp., Santiago de Cuba. 
Depósito, Lamparilla 19, NORIEGA, De venta en todos los cafés. 

C 1252 36-31,11 

LA REINA DE L A S AGUAS DE MESA. 

D E V E N T A E N S A N I G N A C I O 88. C 1617 l - O c 

a m n e s i a a e 
EFERVESCENTE, ANTIBILIOSA Y PURGANTE. 

L A Q U E O B T U V O M E J O R P R E M I O E N L A E X P O S I C I O N D E M A T A N Z A S , 
D E 1 8 8 1 . 

De é x i t o seguro contra las enfermeí lades del e s t ó m a g o , J A Q U E C A S , 
M A R E O S , P E R D I D A D E L A P E T I T O , A C E D I A S , D E B I L I D A D ! N E R V I O 
S A , D I G E S T I O N E S D I F I C I L E S y todas las en íermedades del aparato di
gestivo. 

Además , tiene esta preparación la importante ventaia sobro la mayor ía 
d é l a s magnesias conocidas, de que j a m á s se altera con el tiempo, conservando 
indeflnidamente su efervescencia y propiedades terapéut icas . Aumentando la 
dósís segi ín el prospecto que acompaña á cada frasco, constituye un purgante 
de agrauablo sabor, que opera sin producir la m á s l igera i rr i tac ión . 

Depósi to general: Droguer ía y Farmacia L A R E U N I O N , de J o s é Sarrá, 
Teniente Rey 4 i y Compostela 83 y 85. Habana. 

v. ir.ií) »-2 0 c 

C O N V E X A S Y" P X J A K T A S "2" A P R E C I O S 
N U N C A V I S T O S . N O T A B L E R E B A J A D E 

E I I . L ' g " 1 0 6 . C 1 6 9 4 1 8 - S O c 

E X I T O S E G U R O CON E L USO D E L 

Formula aprobatla por la Keal Academia de Medicina y C i n i g í a 

C Ü R l C I O N DE LAS 

de Barcelona. 
ENFERMEDADES D I L SISTEMA NERVIOSO. 

Cura las afecciones modularos, la impotencia, calambres, hormigueo, la paríiüsis, la tisis ó con
sunción, los dolores de cabeza, el histerismo, la h ipocondr ía , la epilepsia, la anemia, la clorosis, el i n 
somnio y los espasmos musculares. 

Abre el apetito y aumenta la fuerza orgánica, cura la dispepsia a tón i ta , las í laíulcncios, la esterili
dad y la relajación sexual del hombre. Fó rmula compuesta de hipofos titos de cal, sosa y quinina, lac-
tato de manganeso, estricnina y fósforo amorfo. 

De venta: en la Farmacia'y Droguería de Jo sé Sarrá y en casa del autor, Pclayo, 6. Barcelona. 

C 17S: 
Pídase en todas las boticas. 

26-11 Oc 

ALQUILAN M 
con garant ía y t ambién se venden á precios módicos , en la calle de la Haba
na n. 138, entre Teniente Re y y Muralla. 11811 4-9 

Aguila 70. Se alquilan habitaciones altas y bajas, 
con asistencia ó sin ella á caballeros solos. En la 

misma casa se dan clases de solfeo y piano ó bien á 
domicilio, por una Sifíora profesora. Precios muy m ó -
dicos. Aguila 70. 11939 8-13 

C A R M E L O . 
Se alquila la mitad do la casa calle 11 n. 89 (ente

ramente independiente) para caballeros solos 6 ma
trimonios sin niñes, en el paradero mismo. 

11!).0,5 4-13 

C í c i n e r a en Amargura 96, altos; en la misma se a l 
quila una habitación con halcón á la calle y asisten-

d-12 cia 6 sin ella. 11908 

TTVESEA C O L O C A K S E U N A J O V E N P E N I N -
JL^siihir, sana y robusta, con buena y abundante l e -
ehe para criar á leche entera. Impondrán calle de 
San Pedro número 6, fonda La Perla. 

11815- 4-9 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanc;i ó de color, de mediana 
edad. San Lázaro número 88. 

11997 4-12 

Villegas 111, 
50 solicita una criada de mano que sepa coser y cor 
tar v que traiga buena recomendación. 

11903 4-12 

S E S O L I C I T A 
una manejadora para una niña de dos años y medio. 
Es indispensable que presente buenas r^feceneiaS.'— 
Egido2, B , altos. 

11914 4-12 

DESEA 
I 

C O L O C A K S E U N A C K I A N D E l í A 
peninsular, do 25 años do edad, sana y oou bue

na y abundante leche; para criar á lecho entera; t i e 
ne de 4 á 5 meses do parida y personas que respoi 
dan por ella. Impondrá eaile de Cuba n. 18-

11897 4-12 

ar desea encontrar una colocación para el cam
po ó bien una finca para arrendarla; están acostunir 
lirados á este trabajo. Se venden cróditos de la Caja 
de Ahorros, y tenemos cuantos empleados necesiten 
para el campo y esta ciudad. Aguiar 75, Telefono 894, 

11921 1-12 

U N C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A CO 
locarse en casa particular ó establecimiento, tie

ne persona que responda por su conducta. Informa
rán callo do Tnjadillo u. 47. Bodega. 

11864 4-11 

S E S O L I C I T A 
una joven blanca para criada ele mano, que sea t ra 
bajadora y que tenga quien responda por su conduc
ta. Obispo 42, mueblería . 

P 
R A I ) 0 28 .—PAl iA C U L A D A D E M A N O SE 
solicita una mujer de mediana edad para los 

iiuehacores de la casa de una señora sola, tiene que 
hacer mandados y dormir en la colocación. 

11867 4-11 

Di mano ó ma nejadora de niños, tiene quien respon
da por ella, y sabe bien su obligación. Informarán ca
lle de San Francisco número 13. 

11859 4-11 

M E R I T O R I O . 
Un jóven se solicita para una agencia de Aduana, 

qne tenga buena letra y las mejores referencias•—Se 
dirigirá por correo al apartado 560—A. B . 

11882 4-11 

UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R S I N H i 
jos desea colocarse, ella de criada de mano y él 

de lo mismo ó portero; ambos saben cumplir con su 
obligación, y lo mismo se colocan para aquí que para 
el campo. Teniente Rey 24 informarán. 

11879 - 4 - i i 

S E S O L I C I T A 
una criada de manos, do mediana edad, que sepa co
ser á máquina y á la mano; que traiga recomendacio
nes de casas tlonde haya servido, Acost» n . 6. 

8 P O R l O O A L A i T O . 
No so cobra corretaje y se trata con el interesado: 

cualquiera cantidad por grande ó pequeña que sea 
se da con hipoteca. Concordia número 87. 

11819 -1-9 

So alquila los espaciosos, frescos y bien 
situados altos do la casa calle de San I g 

nacio n ú m e r o 72; tramo comprendido entre 
las del Teniente-Rey y Eicla, prefiriendo 
sea para oficinas de empresa do vapores, 
ferrocarriles ó agencias de comisión: en los 
bajos de la misma in fo rmarán respecto al 
precio y d e m á s detalles. 

11SÜ5 20-12 ot 

Chacón número 13. En esta gran casa se alquilan 
cómodos departamentos y habitaciones. En el p i 

so principal uno con tres cuartos, comedor, cocina y 
demás comodiades. L a planta baja es propia para 
industria ó almacenes. 11912 4-12 

UN F A R M A C E U T I C O D E C A R A C T E R Y D E 
garantía , solicita una regencia: informarán cal

zada del Vedado número 52. 11738 6-8 

R e p a r a d o r de l í n e a . 
Para via estrecha do ingenio se solicita. Informa

rán Compostela 58. 11765 8-8 

SE S O L I C I T A U N SOCIO D E L R A M O D E 
tabaco inteligente aunque no tenga mucho capital 

para abrir una escogida de tabacos, hay buenas mar
cas, bonita habilitación, enseres inníejorables y casa 
fabricada expresamente para ella. Pueden dirigirse y 
tratas en Escobar 102, casi esquina á Neptuno, car
pintería. 11671 8-6 

Se compra una finca próxima á la Habana, que l i n 
de con la calzada, de buenos terrenos, árboles frutales 
y buenas viviendas. E n la misma se necesita un 
maestro, de cincuenta años, para tres ó cuatro niños, 
en las Pozas ' do Bahfa-IIonda. Informaran Aguila 
número 351. 11852 8-11 

EL 9 D E L C O R R I E N T E A L B A J A R S E D E L 
estribo d? la guagua de los cuatro caminos en 

Reina por estar esta muy llena, puso en manos de un 
señor su bastón D . Manuel Antonio Herrera; o lv i -
dyndose de recogerlo. Así es, que se le suplica tenga 
la bondad do devolverlo en la calle de San Rafael 
número 1, C, donde so 1c gratificará. 

11918 4-12 

TIN L A . N O C H E D E L 7 D E L A C T U A L SE H A 
Ijextraviado de Campanario á Animas uua perrita 

Pok, que entiende por Mignone y para más señas os 
amarilla con el hocico negro y en el ojo izquierdo 
tiene el lagrimar defuera. Se gratificará generosamen
te al que la entregue en Campanario 29. 

11870 4-11 

Aviso. 
Habiéndose extraviado el cheque n? 425 del folio 

del Banco Español n? 1217, por valor de $159 oro, se 
hace público para general cónocimiento que so han 
tomado las medidas oportunas para que dicho cheque 
quede sin ningún valor.—Habana, octubre 8 do 1892. 

11857 A 1-10—D-3-11 

SE ALQUILA 
la hermasa casa-quinta situada en la calzada de L u -
yanó número 98, con todas las comodidades para una 
numerosa familia; tiene hermoso jurdín y abundanta 
huerta con árboles frutales: en la casa hay quien la 
enseñe á todas horas del dia: t ra ta rán de su ajuste en 
Cuba 37, de 8 á 10 de la mañana v de 11 á cinco de la 
tarde. 11916 " 4-12 

8c alquila un bonito alto, con dos posesiones cor r i 
das, comedor, balcón á la calle, muy fresco, cón-

trico, para una corta familia, mveha seguridad y t ran
quilo; no hay mas familia en la casa que la del due
ño, y sobro todo barato. Villegas 91, en la tienda de 
ropas el Bazar del Cristo. 11901 4-12 

Lealtad 57.—Se alquilan los altos compuestos de 
sala, saleta, dos grandes cuartos, cocina, inodoro, 

balcón corrido á la calle y al patio; hay agua y so dan 
en onza y media oro. 

11904 4-12 

Se alquilan espléndidos y elegantes departamentos 
y habitaciones con balcones a la calle frente á la 

brisa y ancha galería al interior, á caballeros, y fami
lia sin niños, con servicio ó sin él, en Paula número 2 
esquina á Oficios, frente á la bahía. 

11884 9-11 

A M A R G U R A 8 1 
so alquilan unos cuartos altos, muy frescos, juntos ó 
separados, á caballeros solos ó matrimonios sin inños. 
Se toman y dan referencias. 

11883 4-11 

E u P a s a j e u . 7 , 
entro Zulú ota y Prado, se alquila un alto elegante
mente amueblado. 11819 4-11 

P R A D O 1 3 
So alquila una hermosa sala con suelos de mármol 

y tres ventanas, con asistencia ó sin ella. 
11887 ' 4-11 

Z u l u e t a n . 2 6 
Se alquila el gran sótano propio para depósito, el 

elegante salón donde estuvo el Centro espiritista y; 
algunas habitaciones más: informarán en la misma á 
todas horas. 11863 8-11 

A M A R G U R A 6 9 . 
En casa particular y decente se alquilan hermosas 

habitaciones altas y bajas, á ma}rimonios sin niños y 
personas de moralidad. Hay una sala y dos cuartos 
con balcón á la calle. Baño, inodoro y demás como
didades. 11831 4-9 

C a s a d e f a m i l i a , T e n i e n t e - R e y 1 5 
Precios módicos para familias ó amigos que quie

ran vivir juntos, almuerzos y comidas en restaurp.nt, 
servicio esmer.v.lo, predoa Hiódicos» 

IÍS55 H \ 

SE ALQUILAN 
los hermosos altos de Carlos I I I n? 209: su dueño en 
San Rafael 24. 11843 4-9 

Por $12 oro mensuales 
se alquila una casa con sala, comedor, dos cuartos, 
etc., á cincacuadras de l a plaza del Vapor: I m p o n 
drán Neptuno 124, librería. 118-10 4^9 

- S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas á hombres solos ó ma t rúno-
uio sin niños. l 'Qji ieate-í toy a t o c r o 

u m 1-9 

H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan con toda asistencia amuebladas á hom

bro solo ó matrimonio sin hijos en uno de los mejores 
puntos de la Habana. Prado 89. 

11823 4-9 

S E A L Q U I L A N 
los espaciosos aitos de la casa calle de Dragones n ú 
mero 39, propios para escogida de tabacos, tren de 
despalillar ó cosa análoga. 11833 4-9 

Z a r a g o z a 2 7 , C e r r o . 
Se alquila osla espaciosa casa, á media cuadra de la 

calzada, con sala, comedor, 6 cuartos seguidos y un 
hermoso alto, cocina con dos salones adjuntos; la l l a 
ve en el número 31 do la misma ó Galiano 78, donde 
informarán. 11S03 4r-9 

S E A L Q U I L A N 
los hermosos bajos de la casa Concordia número 86, 
buen patio y agua abundante: en los altos impon
drán. 11665 8-6 

S E A L Q U I L A 
la hermosa casa con altos, calzada del Cerro n. 484, 
esquina á Domínguez. 11631 8-5 

M a S e t a s y f i s t a M B C i i i i s 

INTERESANTE. 
Se vende en el pueblo del Mariel en lugar céntrico, 

á dos cuadras de la plaza, en esquina. Hidalgo n ú m e 
ro 1, una casa de manipostería y tejas, de 10 varas de 
frente por 40 de fondo, nueva, construcción moder
na, propia para establecimiento ó familia, compuesta 
de sala y saleta, con pisos de Portland, cuatro cuar
tos y uno alto, cocina, patio enlosado, pozo do agua 
potable y traspatio con colgadizo y un cuarto y salida 
a la calle: informará su dueño San Rafael número 14, 
Guanajay. C1534 alt 16-16 

C E N T R O D E N E G O C I O S . 
San Rafael n? 1, C. Telefono 1,557. 
So vende un lote de cinco casas; 4 son de esquina, 

en $10,000: además, las casas siguientes: 1 en Suárez 
2,7()0; Revillagigedo, 6[4 y agua, en 2,500; Manrique, 
3i4, en 2,500; Dragones, da 14 onzas mensuales, en 
22,000; un espacioso hotel jr varias casas en San D i e 
go de los Baños.—Y nos hacemos cargo do la t rami
tación de tes tamentar ías , abintestatos, expedientes 
de jurisdicción voluntaria que se nos traiga, facilitan
do los gastos que se originen hasta su terminación. 
Se toma y so da dinero en hipoteca, se compran todos 
los réditos de Capellanías que se nos traigan y ges -
tionamos asuntos eclesiásticos. Dirigirse á Manuel 
Antonio Herrera. 11919 4-12 

B O T I C A . 
Se vende una en buen sitio do esta ciudad: es de 

poco costo y so da en proporción por no poderla aten
der su dueño. Informarán Droguer ía " S a r r á . " 

11593 6-7 

Se venden muy baratas dos casas de manipostería 
y azotea, frente al alijiacéu de cargas del ferro-carril 
del Oeste, con dos solares de terrenos ó muchos más 
si el comprador lo desea. Informarán en las casas 
números 12 y 14 de la misma. 11834 10-9 

T ) A R A LOS S E Ñ O R E S A S P I R A N T E S . — P O R 
JL no poderlo atender sus dueños, se vende por un 
precio insignificante un establecimiento de bodega, 
café y juego de dominó. L o recomendamos sobro to 
do á los principiantes por reunir condiciones de ba
ratez y ser de grandes aspiraciones. In fo rmarán S u á 
rez y Gloria café E l Ancora. 11841 4-9 
Q E V E N D E U N A C I U D A D E L A C O N T R E I N -
j o t a cuartos con 1.290 metros do terreno propio, pa
red maestra y frentes de tablas, libro do todo grava
men, papeles muy claros; también compro una casa 
bien situada y que esté libre de gravamen: Monte 18, 
botica. 11796 5-9 

S E Y E N D E 
una magnífica farmacia en esta ciudad: informan se
ñores Lobé y Torralbas " L a Central." 

11782 8-9 

Atención al negocio. 
Se venden en Marianao tres bonitas y espaciosas 

casas, dos en la calle do San Francisco u'.' 106 y 108, 
y la otra en la calle do los Angeles n. 5. También se 
venden en la Habana un solar yermo n. 146, y una 
cindadela con 22 cuartos n. 148, y un solar cercado de 
mamposter ía n. 150, todo en la calle de las Virtudes: 
se da (vi pnipoiTión y sin intervención de corredor: 
impoq ¡i.',;. M.,, nijne :37. 11798 4-9 

I N T E R E S A N T E 
Se vende todo el mobiliario de una casa y el dere

cho é ésta, por ausentarse el que la tiene; está situa
da en buen punto y produce mucha utilidad: informes 
sombrerería La Barata, Salud, cutre Galiano y Rayo. 

11822 4-9 

B u e n n e g o c i o . 
Se vendo una fonda con buena marchan te r í a , por 

no poderla atender su dueño, propia para pr inc ip ian
tes, San Lázaro 251, darán razón á todas horas. 

11839 ' 4-9 

E n M a r i a n a o . 
So vendo la casa situada en la calle de San Juan 

por un precio módico, situada en el barrio de los 
Quemados. 11807 4-9 

S E V E N D E 
la casa Florida número 49; informes Lagunas n ú m e 
ro 85. 11762 8-8 

DE MIMALES. 
S E V E N D E 

nnmápnifico caballo de monta, siete cuartas do alza
da. Barcelona 13. 11915 4-12 

SE V E N D E N E N J U N T O O E N P A R T I D A S 80 
yeguas madres en su mayor parte emburradas; 

una partida de potros y potrancas de un año á 40 me 
ses y un hermoso caballo padre de más de 7 i cuartas 
de alzada y de seis años de edad. Concordia 149, de 9 
á 11 informarán de todo. 11806 15-9 

A N I M A L E S . 
un hermoso chivo castrado, sin tarros, maestro de ti
ro, y nn cochecito con sus arreos: se vende por no ne
cesitarlo. Industria 72, esquina á Bernal, bajos. 

11846 4-9 

SE V E N D E 
muy barata una jaca seboruna muy buena caminadora, 
sin resabios de ninguna clase, nueva y sana: informa
rán en la botica del Cristo, Alllegas esquina á Lam
parilla. 11845 4-9 

C A Z A . D O R S S . 
Se vendo un magnífico cachorro de un año. Setter 

de cria garantizada con Pedigree. Dragones 43. 
11842 4-9 

ALOS A F I C I O N A D O S D E GUSTO.—Si desean 
encontrar un completo surtido de palomas de t o 

das clases, incluso los sobresalientes correos belgas y 
francoses. lo mejor que se conoce, garantizados, á 
precio de ganga, dirigirso al puesto de aves Los Dos 
Hermanos, mercado de Tacón. 11645 15-50 

BE CMMJE8. 
CJE V E N D S B A R A T O U N M A G N I F I C O M I 
j ^ l o r d en magnífico estado, con nn potro maestro de 
t iro, con sus correspondientes orreos nuevos, en el 
ínfimo precio de doscientos sesenta pesos oro: da rán 
razón Espada n. 2, entre Principe y Canteras, de 1 á 
6 de la tarde. 11938 4-13 

P A K A E L C E N T E N A R I O . 
1 victoria con arreos y caballo. 
1 tí lburi con .arreos y caballo. 
1 quitrín con arreos de pareja. 
2 milores remontados de nuevo.—Oficios 110. 

11905 5-12 

SE V E N D E U N A D U Q U E S A POR N O N E C E -
sitarla su' 'ueno: reúno las circunstancias de ser 

muy ligera, cómoda y elegante, lo mejor que ha salido 
do los talleres do los Sres. Mi l l ion & Gmet de Paria. 
También se vende un faetón do cuatro asientos, vesti
do á la americana y de poco uso. San Rafael núm. 88 
pueden v^'-^e. 11880 4-11 
Q E V E N D E E N L A C A L L E D E L A M A L O J A 
ÍOnúin . 107 uu carro de 4 ruedas, unos arreos de 
tronco y una pareja de muías , todo en muy buen es
tado v se dan muy baratos. 

11878 4r - l l 

S E V E N D E 
una duquesa francesa, nueva, con su lanza y barra-
guardia. Puedo verse San Rafael 137. 

11847 4-11 

HORROROSA G A N G A E N M A R I A N A O — U N 
lujoso cabriolet, forma americana en 350 pesos 

¿)illetes. San Celestino esquina á Esperanza, por la, 
mañana hasta las 10 y por 1a noche de 7 á 10, es pro
pio para representar cualquier alegoría en la proce
sión cívica, tiene poco uso. 11871 10-11 

U N F A E T O N 
americano montado muy liajo y de vuelta entera, un 
tí lburi con filotes dorados, ambos son de lo más ele
gante que hay en la Habana, y nn break. San Ra
fael número 148. 11828 8-9 

G A N G A . 
Se vende un tí lburi americano de medio uso con su 

caballo trinitario y su limonera, propio para el cam
po: informarán Soledad núm. 16. á todas horas. 

11694 8-7 

/ ^ A N G A A S O J 1 B U O S A . — S E V E N D E N L O S 
"OTcnseres do un café y billar, todo en buen estado, 
con acción al local ó sin el: es un punto inmejorable 
para ostablccimiento, pues ha estado abierto dos años, 
producienilo ganancias: so l í a cerrado por no poderlo 
atender su dueño. Informarán Zulueta n. 38, hotel 
y restaurant E l Bazar. 11911 4-12 

ARABAS Y LAMPABAS 
S E L E C T O S U R T I D O . 

4 9 , .Aguiar 4 9 . 
C 1583 26-28 St 

Compostela niírn. 112, esquina á L u z . 
P L A Z A D E B E L E N . 

Realización de «mobles, planos y joyas. 
Juegos de cuarto, de sala Luis X I V y 

Luis X V . Juegos de comedor, escaparates 
de lunas y do caoba; l á m p a r a s , l iras y co 
cuyeras do cristal . Pianos do Pleyel, y 
brillantes montados en capriebosas prendas 
á precios de ganga. 

C O M P O S T Z Í L A 112. 
P L A Z A D E B E L E N . 

C 1684 alt 13-6 Oc 

perfeccionados; banaderas de mármol y de hierro es
maltado; aguamaniles v lavabos. Precios sumamente 
módicos .—PONS UNOS. 

Egido 4 y 6. 
ii6a5 

Telefono 183. 
10a-6 20d-6 

Caja de hierro 
Se vende una magnífica caja de hierro de combina

ción, do fabricación americana, casi nueva y do lo 
más moderno con dos puertas, por $235. Tamaño : a l 
to 120 ctms., ancho 94, con fondo 77 ctms. Garanti
zada á prueba de fuego y ladrones, puede verse en 
LOS A M E R I C A N O S , Muralla 79. 

C 1715 4-11 

F i e s t a s d e l C e n t e n a r i o 
Se alquilan pianos eu Galiano número 106. 

11873 4-11 

SE V E N D E U N P I A N O D E P L E Y E L D E muy 
buenas voces; se da por 12 onzas oro y uno de me

dia cola propio para un principiante, se da por dos 
onzas oro. Real número 11, Regla. 

11868 4-11 

SE V E N D E U N A C A M A D E H I E R R O CON SU 
bastidor $8-50; un estante para libros $5-30: un 

totador caoba $8-50; una urna caoba, con su mesa 
$5-30; un apnrador de caoba $7: una fiambrera $5; 
un costurero $3, precios en oro y todo casi nuevo. 
Galiano 16. 11781 5-9 

S E V E N D E 
un elegante kiosko propio para cualquier industria. 
Se halla en los portales do Lu;;. De precio y condi-
cioucs en la confitería de L i u . 

11816 8-9 

35 a^tüiü^S S 
Se venden unos muebles de barber ía en buen esta

do: informarán calzada del Cerro n? 533. 
11825 4-9 

172 San Miguel 172 
Se vende una caja de hierro v se da en proporción. 
San Miguel 172. 11836 4r-9 

UN G R A N E S C A P A R A T E D E ESPEJO $85, 
un juego de palisandro macizo $119, un escapa

rate $6, una cama $8, un tinajero $8, uua mesa co
rredera $7, un aparador $8, un juego Luis X V $35, 
tocadores $8, mesas de alas $3, una mesa do cortar 
de sastre barata,-una mesa de noche $4, sofás de V i e -
na $6, sillones id . $8 par, una lámpara de dos luces 
metal $4, peinadores á $30 y nn gran surtido de mue
bles á precios de realización. Sol número 84. 

11810 4-9 

UN J U E G O D E V I E N A D E S A L A $60, U N 
tinajero fino $15, un aparador $15, una mesa co

rredora $17, un lavabo nuevo $16, una consola $4, 
una mesa de centro $6, una mesa de noche $3. Aces
ia 86. 11809 4-9 

REALIZACION B E MUEBLES, 
Hay juegos de sala Luis X V , Luis X I V y de V i e -

na; juego de Reina Ana; Escaparates caoba con per
las; idem de espejo; aparadores, mesas correderas; 
jarreros; espójos; mesas do. noche, mesas de gabinete; 
camas de hierro y bronce para una y dos personas; 
una cuna y una camita baranda; mamparas con pa i 
sajes; bastoneras; una nevera; lavabos, tocadores co
rrientes; peinadores; un aparador con estante y una 
mesa con seis tablas fresno; sillones fijos do Viena á 
eenten el par; hay varios muebles nuevos al costo. 
Compostela 124, entre J e sús María y Merced, mue
blería La Fama. 11824 4-9 

m u DE 01 
Compostela 46. 

V e n d e l o s m e j o r e s m u e b l e s de s a 
l a , de c o m e d o r y de c u a r t o á p r e c i o s 
de g a n g a , e s c a p a r a t e s á $ 3 0 oro , s i 
l l a s á 1, s i l l o n e s á 2 , l a v a b o s á 5 , 
c a m a s á. l O , p e i n a d o r e s á 3 0 , l á m 
p a r a s á 2 0 , r e l o j e s y p r e n d a s de oro 
y b r i l l a n t e s a l p e s o . C o m p r a m o s 
m u e b l e s , p r e n d a s , oro , p l a t a y b r i 
l l a n t e s . 

PARDO Y FERNANDEZ. 
11700 T E L E F O N O 094. 8-7 

A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i s . 
AMISTAD 90, ESQÜINA k SAN JOSÉ. 

E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y üimbión pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al aleauco de todas las fortunas. Se compran, cam
bian, alquilan y componen de todas clases. 

11704 26-7 Oc 

C1685 

, excusados: el surtido 
más completo es el que 
ofrece la casa de 

iP.EAMIEEZ. 
J A M I S T A D 75 . 

V I S T A H A C E F E . 15-6 ot 

H s - c e d . " V d - a . m i s m o s 
• y IXL-U. j r e c o i i o m i c a . m e a . t e 

S U A G U A M I N E R A L 
ánaíoga á las aguas naturales 

CON LOS 

> R I M ¡ D O S D E V 
I 13S 

i S F ! é c l . ± t \ 

gobresatnrados con agua de loSiinanantiales 

Gde Gri l le , C é l e s i i n s , Hópi ta l 

Hauter ive , S'-Yorre, etc. 
P A R I S - 23, Avcnue Victoria - PARIS 

Depositarios en/a Habana: JKÉ S\RRA; LOBE y TORRALBAS. 

LE C H E P U R A A D O M I C I L I O . L A S V A S I -
ias que hemos adoptado permitea por su forma a-

soarlas fáoilmonte. Como garant ía de pureza las va
sijas i rán lacradas y selladas: el precio del cuartillo 
que equivale á una botella, será de nn real fuerte en 
metál ico. Los pedidos deben hacerse Reina número 
11, aecosoria A , B , por Aguila. 

11990 8-12 

De Dropería y Mior ía . 

Jaralie Pectoral Catao. 
L a constitución reinante es catarral y n i n 

gún medicamento como el J A R A B E P E C 
T O R A L C U B A N O es el llamado á ser reco
mendado porque calma la TOS por rebelde 
que sea. E n catarros crónicos y agudos, en la 
T I S I S incipiente, en una palabra, en todas 
las enfermedades del pecho, produce efectos 
notables esto J A R A B E . 

P ídase en todas las boticas. 

C1668 alt fi-6 0 c 
hSHS2SHSZS2SH5SSESHSZS?.!??SHS5SZ52S251!n! JZSHKHSH SESZÍi 

Moras y licor 

DR. MORALES. 
LAS PÍLDOKAS son nn excelente purgante, no i r r i 

tan n i fatigan el estómago, aunque se empleen por 
mucho tiempo; previenen y curan las enfermedades 
del hígado. 

E L LICOK es una maravilla como purgante y depu
rante; rara es la enfermedad que no se cura con su 
empleo, y su benéfico efecto se nota desde las pr ime
ras tomas. Ensayad en todos los casos, nunca prueba 
mal, es grato al paladar y lo toman bien los niños. 

De venta á medio peso oro, C!\ja ó frasco. Farmacia 
" S a r r á , " Teniente-Rey, 41, Habana, y en las p r i c i -
pales de la Isla. 

C 1658 alt 4-6 

M B I i . 
C a l e n t a d o r g u a r a p o 

Se vende un calentador con tuber ía de cobre, nue
vo para guarapo. San Ignacio 13, J . P. Cotiart. 

11888 15-11 ot 

C A R E O S . 
Se vende un lote de carritos para caña todos de hie

rro, de uso pero en buen estado: sirven indistinta
mente para via lija ó por tá t i l de 30 pulgadas inglesas 
de ancho: so hallan en la estación de Villanueva y 
hay uno de muestra eu casa de los Sres. Bridat , 
Mont'ros y Compañía , Amargura n. 5. 

Para más detalles dirigirse á calle del Obispo n. 65, 
altos, habitación n , 2, de las once á las dos de la tar
de. 11756 10-8 

E S P E C I A L I D A D E S 

T. JONES 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 

EXTRA-FINA 
V I C T O R I A E S E N C I A 

El perfume el mas exquisito del mundo. 
Y una gran co lecc ión de extractos para el 

p a ñ u e l o , de la misma calidad. 
L A «JUVENIL 

Polvos s in ninguna mezcla q u í m i c a , para el 
cuidado de ra cara, adherente é Invisible. 

C R E M A I A T I P 
Se conserva en lodos los c l imas; u n ensayo 

h a r á resallar su superioridad sobre los demos 
Cold-Gremas. 

A G U A D E T O C A D O R J O N E S 
Tónica y refrescante, é x c e l e n t e contra las 

picaduras de los Insectos. 
E L I X I R Y P A S T A S A M O H T I 

Dentífr icos, antisoplicos y tón i cos , blanquea 
los dientes y fortelace las e n c í a s . 

23, B o u l e v a r d des Capucines, 23 
P A R I S 

'ÍO 611 la Habana : JOSE SARRA 

ESBEriSEN 

S E V E N D E 
una máquina de vapor con su caldera, puede verse 
funcionando en la calle Marqués González n . 56. 

11022 15-5 ot 

Teniente-Rev 21.-
C1644 

sembrador de caña y los ara
dos tapadores. PRIVILEGIO 
PASCUAL, se hallan de venta 
en casa de Amat y Comp, co
merciantes importadores de 
maquinaria y efectos de agri
cultura. 

-Apartado 346.—Habana. 
alt l - O c 

MISCELANEA. 
OJ O A L A G A N G A , — S E V E N D E N T E E S re

jas-ventanas en muy buen estado, y nna escalera 
de azotea completa, armada ó sin armar, nueva, todo 
muy barato, por necesitarse el local donde están. I n 
formarán Zulueta mim. 38, entre Dragones y Monte, 
hotel y restaurant E l Bazar. 11010 1-12 

L o s F o l v o s (3-9 

OIOSLE GIFFII 
El ; ias agradable y el mas activo de los 
R e c o n s t i t u y e n t e s , cxperinieot.ac'os con 
é x i t o en ios Hospitales do P?.ri£, recompen
sado en la E x p o s l t i o a U n i v e r s a l de 
P a r í s , i a 3 9 . Cura Jnful iblemenle aln 
C a n s u n c i ó n i I S s t r e ñ i m i t r . t o : 

P.KEMIA • OLORÓSIS - AGOTAffiltfiTO 
GüLORES PÁLIDOS 

DISPEPSIAS - FIEBRES INIE.RWITLHTES 
Venta por Mayor: F a r m a c i a G A F F A R D 

61, Bonlevard Malcsherbes, Paris. 
DeposI!«eD ¿a Hahana f JOSÉ SABRA; LOBÉ y TORRALBAS 

1IABCA 
D2 VÁSOICÁ 

E s p e c i a l i d a d e s de G e l a t i n a s : 
Para c l a r i f i c a r los Vinos y /as Cervezas 
Jaleas de Frutas y Jaletinas de Carne, 

Géneros «le Conflleria, dePasteleria, etc. 
Aprestos de los Tegldos, de las Cederlas. 
ITinEncaJes.Tuies, Sombreros do Paja,etc. 
Esmaltes de las F o t o g r a f í a » 

TEDIDOB POP. eüMISlOWISTAB 
HAROUCRITTE H E R M A N O S . OH P A R I S 

depositarlo «n la HABANA ! J O S É SARRA 

I T 
Curado, conlo. ^ ^ ^ O B J S i i ^ ü 

O P R E S I O N E S - T O S - R E U M A S - N E U R A L G I A S 
Venta por mayor: J . ISSJPXCÍ, 2 0 , cniio St-iLa^aro, P A B I E . s-.ijise i 

DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS DE FRANCIA 
lirraa 

DEL ESTRANCBRO 

NIC0 
DEL. Dr Q E C L A T 

Antiséptico poderoso, Higiene del 
Tocador, it \ i Boca, Curaciones,ite 

DEL. Dr D E C U A T 
Tos, Resfriados, Catárro, Bron 
quitie, Tisis, Pertúsis, etc. 

£.venue Victoria, P a r í s , Papmacias 

cí 
(Harina Laetea isfest lé)^ 

A L I M E N T O C O M P L E T O 
JARA LOq 

Eil)r.ss scire sada ella esta Ftfcpsti u)B&ta 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S CAS P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S V D R O G U E R I A S 

I A M A R 
N U E V O P E R F U M E 

J a t o n de Amarilis del Japón. 
E x t r a c t e de Amarilis del Japón. 
Polvos deÁrrozdeAmaryllis. 

V E R D A D E R O 

T A L I S M A N 
§ e l l e z a 

Verdadero 
T A L I S M A N ] 

de (§s l lez¡ ¡ \ 

J P i d a s e 
en todas las ca-as honorables del país, los\ 

©zcelentes y nuevos Polvos de Arroz 

L A PEULAde as A N T I L L A S " 
C a d a c a j a e u c i e r r a u n / r a s o u i t o de e x t r a c t o . 

T a n a g r a d a b l e de t o m a r c o m o l a L e c h e . 

Los m á s eminentes m é d i c o s de los Hospitales han reconocido y | 
apreciado su digost ibi l idad, su riqueza incomparable en pr incipios ! 
reconstituyentes y depurativos (iodo y fosfato da ca l ) . 

La E m u l s i ó n D e f r e s n e se muestra soberana para contener la i o s , 
las i n f l a i M a c i o n o s Je la g r a r g a n t a y de los p u l m o n e s en l o s a d u l t o s . 
N i n g ú n especifico ha dado hasta el dia tan maravillosos resultados como 

la E M U L S I O N C E F R E S N E en los n i ñ o s en la d e b i l i d a d de l o s 
huesos , la e s c r ó f u l a , y la ü o g e d a d de l a s c a r n e s ; es indispensable 
al desarrollo del sistema : 

MUSCULAR, OSEO, SANGUINEO v NERVIOSO 
dá los mismos resultados que un l i t r o de A c e i t e de H í g a d o de B a c a l a o 

AL Pon MAYOR : TB. DEFRESNE, de l'Class Proveedor, con priviíssio, Ue la Armada 
y de t... Hospitales por la Pancreatina y s i Peptona, PAUIS. _ 

AL POR MENOR : En todas UE buenas Farmáclas de España y U tramar, 

Depósi tos en la Habana: DR. A. GONZÁLEZ.—M. JOHNSON.—LOBK Y TOEEALBAS.—JOSÉ SAERA. 

H T f i 
de /os E n f e r m e d a d e s N e r v i o s a s por el 

Buen éxito demostrado pop 15 años de experiencias en los Hospitales de Paris 
PARA LA CURACION DE 

Epi leps ia - Mistér ico 
Jl istero-Epilepsia 

B a i l e de S a n victor 
Enfermedades del Cerebro 

y de l a M é d u l a E s p i n a l 
¡Diabetis A z u c a r a d a 

Convulsiones, Vért igos 
Cris i s nerviosas, Jaequeeas 

Desvanecimienios 
Congestiones cerebrales 

Insomnios 
Esperenatorrea 

Se envia gratnitamente nna instrnocion impressa, mny interesante, á las personas qne la pidan 

| H E N R Y M U R E , en Foa i -S t -Espr i t (Francia) g 
VKNDEJSSK TODAS LAS PRÍNGÍPALE3 FARUACUAS Y DROQUEPJAá 

T A L I S M A N D E B E L L E Z A * 

Denn P E R F Ü I E DELICIOSO, H n t l a n p e a r j s a a m a r t i c É ü i 

l E 0 U B I G A N T , P e r f u m i s t a e n P A R I S 

Imp. "Diario de la Marina/' MuraliK 59, 
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